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RESUMO 
 
 
 
 
 
Este é um estudo sobre o Partido do Povo Cubano (Ortodoxo), enfatizando 
seu caráter nacional-reformista. A hipótese é a de que os posicionamentos 
desse partido devem ser entendidos como construídos em continuidade às 
ações do Governo Revolucionário de 1933 e das diretrizes do Partido 
Revolucionário Cubano (Autêntico), levando-se em consideração as 
coerções exercidas pela encunciação. Para provar essa hipótese analisei os 
discursos de Chibás da década de 1920 até 1951, ano de sua morte. Para 
realização desse estudo o método adotado é a análise do discurso. Realizo 
uma interpretação a partir da análise dos discursos políticos de Eduardo 
Chibás (como representante de um grupo, em uma posição social e em 
um período determinado), inter-relacionando-os à posição social assumida 
por ele no período abordado. O trabalho é dividido em três capítulos. No 
primeiro centro a análise na construção de um ethos revolucionário pelos 
que se contrapunham à ditadura de Gerardo machado e o que parte dos 
revolucionários denominavam de processo revolucionário. No segundo a 
ênfase é dada para a visualização da legitimidade do Partido do Povo 
Cubano nos discursos dos ortodoxos (com ênfase para os de Chibás), indo 
da criação do Partido até as eleições de 1948. Já no terceiro e último 
capitulo, realizo um estudo do programa nacional-reformista do partido e 
como os ortodoxos instauram uma polêmica discursiva com o Partido 
Revolucionário Cubano.  
 
Palavras-chave: Partido do Povo Cubano; Política; Nacional-Reformismo; 
Análise do Discurso; Cuba. 
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RESUMEN 
 
 
 
 
 
Este es un estudio sobre el Partido del Pueblo Cubano (Ortodoxo), 
destacando su perfil nacional-reformista. La hipotes es la de que los 
posicionamientos del partido deben ser comprendidos como erigidos en 
continuidad a las acciones del Gobierno Revolucionario de 1933 e de los 
posicionamientos del Partido Revolucionario Cubano (Auténtico), 
llevándose en consideración las coerciones de la enunciación. Para 
comprobar esa hipotes analicé los discursos de Chibás de la década de 
1920 hasta 1951, año de su muerte. Para realización de esto estudio el 
método utilizado es la analice del discurso. Desarrollo una interpretación 
de la analice de los discursos políticos de Eduardo Chibás (como 
representante de uno grupo, en una posición social y en uno período 
determinado), interrelacionándolos a la posición social ocupada por él en 
el período estudiado. El trabajo es dividido en tres capítulos. En el primer 
centro la analice en la construcción de uno ethos revolucionario por los 
que se contraponían a la dictadura de Gerardo machado e lo que parte de 
los revolucionarios denominaban de proceso revolucionario. En el segundo 
el foco es para la visualización de la legitimidad del Partido del Pueblo 
Cubano en los discursos de los ortodoxos, principalmente los de Chibás, 
de la creación del Partido hasta las elecciones de 1948. Ya en el tercero y 
último capitulo, efectúo un estudio del programa nacional-reformista de lo 
partido e como los ortodoxos crean una polémica discursiva con el Partido 
Revolucionario Cubano.  
 
Palabras-llave: Partido del Pueblo Cubano; Política; Nacional-Reformismo; 
Analice del Discurso; Cuba. 



 

INTRODUÇÃO 
 
 
 

O presente trabalho é uma genealogia de como foi sendo 

formado o projeto do Partido do Povo Cubano (PPC). Para realizá-lo 

analiso os discursos políticos de seu principal dirigente, Eduardo Chibás, 

visando elucidar como esse projeto foi sendo formado com a influência de 

discursos anteriores.  

Embora alguns escritores, como Carlos Alberto Montaner, um 

dos criadores da Unión Liberal Cubana, comparem o projeto do PPC com o 

populismo de outros países da América Latina, o que uniria a grande 

gama de governos e movimentos denominados de populistas nesse 

conceito é a tendência de diluir as linhas que distinguem as classes sociais 

e marcam seus antagonismos (BELOCH e ABREU, 1984, p. 2795). 

Corrobora essa análise o estudo de Bresser-Pereira (1991) que, no 

prefácio de sua obra “Populismo Econômico” afirma “No campo estrito da 

ciência política, podemos entender o populismo como uma prática e uma 

ideologia que procura colocar o povo, em vez do indivíduo ou das classes 

sociais, como o ator fundamental da história”.  

Já no programa do Partido Ortodoxo existe a afirmação de que 

serão realizadas reuniões com as diversas classes e/ou grupos sociais 

para haver uma maior aproximação dessas com o governo. (PARTIDO DEL 

PUEBLO CUBANO, 1947). Tal fato se contrapõe à visão dos denominados 

populistas de englobar todas as classes como um só aglomerado. Dessa 

forma, acredito ser mais adequado utilizar o conceito de reformismo 

nacionalista no presente estudo. 

Fazendo uma analogia entre o reformista e o revolucionário, o 

Dicionário de Política afirma que o revolucionário é contrário a todos os 

campos do ordenamento capitalista democrático. Por seu lado, reformista 
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é o movimento que visa aperfeiçoar sem destruir as bases capitalistas. 

(BOBBIO, MATTEUCCI, PASQUINU, 1986, p. 1077) 

Esse reformismo, no caso do Partido do Povo Cubano, era 

fortemente marcado pelo nacionalismo, visto como uma forma de tentar 

fortalecer o capital nacional e garantir a independência econômica frente 

aos EUA, propiciando, assim, um desenvolvimento autônomo. A reforma 

proposta pela ortodoxia era ligada à defesa da democracia participativa, à 

luta contra o imperialismo e pela moralização política. Sendo essas 

características vistas como uma não aceitação de como a política cubana 

vinha sendo implementada no Século XX.  

Nas primeiras décadas do Século XX, Cuba possuía um anexo a 

sua constituição, denominado de “Enmienda Platt”, que dava direito aos 

estadunidenses a intervir militarmente no país. “Que todos los actos 

realizados por los Estados Unidos en Cuba durante su ocupación militar, 

sean tenidos por válidos, ratificados y que todos los derechos legalmente 

adquiridos a virtud de ellos, sean mantenidos y protegidos.” (ENMIENDA 

PLATT, 1901). 

Essa emenda faz surgir uma geração marcada pelo 

antiimperialismo, o que, aliás, ocorre em praticamente toda a América 

Latina. Embora em Cuba essa luta contra o imperialismo dos Estados 

Unidos da América seja mais radical, afinal o país é vizinho e considerado 

pelos EUA como um local estratégico para seus interesses, como, 

inclusive, pode se notar por aquele anexo constitucional. 

Os governos cubanos anteriores à Revolução de 1959 são 

marcados por acusações de malversação dos cofres públicos e desmandos 

políticos. Para lutar contra esse tipo de conduta, em 1933 ocorreu um 

golpe de estado promovido por militares e estudantes que depôs o 

Governo de Gerardo Machado e formou o autodenominado Governo 
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Revolucionário Provisório – também conhecido como Governo dos Cem 

Dias, por ter durado pouco mais de cem dias no poder central do país. 

Para Eduardo Chibás, esse Governo, que foi comandado por Grau San 

Martín, marcou o início de um processo revolucionário. 

Esse processo foi interrompido pela tomada do poder por 

Fulgêncio Batista, que governou de 1934 a 1940 como ditador e de 40 a 

44 como presidente eleito. Em 1940 foi instituída uma nova Constituição 

em Cuba. Diversos políticos que iniciaram suas carreiras no Governo dos 

Cem Dias foram eleitos para trabalhar em sua confecção.  

Em 1944, Grau San Martín é eleito para a Presidência de Cuba 

pelo Partido Revolucionário Cubano (Autêntico), também conhecido como 

movimento autêntico ou autenticismo. Tais denominações tinham como 

desejo se auto-identificarem como os autênticos defensores dos ideais de 

José Martí, considerado o mártir da independência cubana e o criador de 

um partido com o mesmo nome no Século XIX. Chibás participava desse 

Partido e acreditou ser a subida de Grau a presidência a oportunidade de 

dar continuidade ao processo revolucionário iniciado em 1933. Mas, algum 

tempo depois, as esperanças findaram-se em virtude da atuação das 

lideranças autênticas no Governo de Cuba, o que fez com que acontecesse 

uma divisão interna no autenticismo em 1947. 

Assim, com a divisão do Partido Autêntico, foi criado em Cuba o 

Partido del Pueblo Cubano (Ortodoxo) [Partido do Povo Cubano] – 

também conhecido como movimento ortodoxo ou ortodoxia. O termo 

ortodoxo tinha como anseio proclamá-lo como os que defendem os ideais 

de José Martí com ortodoxia. Esse novo partido tinha como principal líder 

Eduardo Chibás e sua meta era implantar um projeto de reformas.  

Chibás, já na ortodoxia, passa a acusar os autênticos de traição 

dos princípios da Revolução em marcha e de malversação dos cofres 
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públicos. Foi devido a algumas dessas acusações, sem conseguir as 

necessárias provas, as quais tinha sido desafiado a mostrar, que Chibás 

apontou um revólver contra seu próprio ventre e disparou.  

A hipótese central desse trabalho é a de que as propostas 

encontradas nos discursos proferidos por participantes do movimento 

ortodoxo ansiavam serem vistas como um amadurecimento (releitura do 

passado a partir das necessidades do momento vivido) das lutas de 

outrora; uma nova tentativa de realizar um projeto de reformas para 

Cuba. Assim, abordo como Cuibás construiu discursivamente (levando-se 

em consideração as coerções que molduram a enunciação) uma imagem 

da ortodoxia como os verdadeiros herdeiros dos revolucionários de então 

e como a voz dos valores coletivos cubanos para implementação de um 

projeto nacional-reformista.∗ 

Nesse sentido, eles se apropriam dos discursos do Governo 

Revolucionário de 1933 e das diretrizes iniciais do Partido Revolucionário 

Cubano para legitimar seus posicionamentos e construir a imagem do 

partido. Por meio dos discursos de Chibás, pode–se notar como esse 

projeto foi sendo constituído e suas principais características, quais sejam, 

a luta por uma democracia participativa, o antiimperialismo, a moralização 

governamental e a recusa em realizar pactos políticos: 

 
− Como democracia participativa, o PPC defendia uma maior 

aproximação do governo com grupos sociais como o dos trabalhadores, 

dos camponeses, das mulheres e dos estudantes, dando oportunidade 

a esses de participarem de discussões acerca das decisões 

governamentais. Era uma busca de um funcionalismo visando integrar 

o partido a esses grupos supracitados. Sendo esse posicionamento uma 

inovação em relação aos outros movimentos dos quais participou; 

 

                                                
∗ O paradoxo é aparente, já que para Chibás o verdadeiro revolucionário teria como missão histórica estabelecer 
um programa em prol do desenvolvimento autônomo para Cuba. 
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− Já o antiimperialismo era uma forma de desvincular as políticas 

cubanas da interferência estadunidense nos assuntos internos do país. 

Ademais, a ortodoxia se colocava contrária ao imperialismo da União 

Soviética, afirmando ser esse causado pela subserviência do Partido 

Comunista aos comandos de Moscou; 

 

− A moralização administrativa, por seu lado, era um posicionamento 

visto como necessário para diminuir ao máximo possível os casos de 

corrupção administrativa que, no período, era considerado pelos 

opositores como uma prática governamental; 

 

− A não realização de pactos políticos, uma inovação na política cubana 

era uma forma de se diferenciar dos outros partidos visto pela 

ortodoxia como tradicionais, ou seja, que se preocupavam mais com  

interesses particulares, que com o desenvolvimento cubano. 

Para melhor conhecer esse Projeto da ortodoxia, é imprescindível 

compreender anteriormente o que significa para os ortodoxos ser 

revolucionário e qual era sua leitura da revolução. Afinal, revolução para 

eles não era destituir um governo e implementar um sistema não 

capitalista, mas sim promover alterações político-econômico-sociais vistas 

por Chibás e seus companheiros como essenciais para o desenvolvimento 

cubano. Isto pode ser visualizado em seus artigos e pronunciamentos, ou 

seja, em seus discursos. 

Para analisar os discursos e sua dinâmica, é essencial relacioná-

los com sua enunciação. “Há que verificar quem enunciou, para quem, de 

que forma, por que meios, quando, quais eram as relações de força no 

momento da enunciação e por que esta relação foi estabelecida para 

alcançar seu sentido.” (SILVA, 2002). 
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Quanto à linguagem (que é essencial para formação do 

discurso), ela é vista neste trabalho “Como o que permite construir e 

modificar relações entre os interlocutores, seus enunciados e seus 

referentes” e não como “Um simples suporte para a transmissão de 

informações” (MAINGUENEAU, 1989, p.20). Sendo assim, o discurso é o 

que fornece às pessoas e aos grupos sociais os meios para formarem suas 

imagens, suas identidades e suas lutas perante a sociedade. Deve se levar 

em conta, também, as coerções que molduram a enunciação “...Não se 

trata de examinar um corpus como se tivesse sido produzido por um 

determinado sujeito, mas de considerar sua enunciação como o correlato 

de uma certa posição sócio-histórica...” (MAINGUENEAU, 1989, p. 14), ou 

seja, o que deve e o que pode ser dito em determinadas circunstâncias. 

O que será importante para perceber como foi sendo formatado 

o Partido do Povo Cubano, pois “...Não existe relação de exterioridade 

entre o funcionamento do grupo e o seu discurso, sendo preciso pensar, 

desde o início, em sua imbricação...” (Idem, p. 55). Ou seja, o discurso é 

constitutivo tanto das relações com seus interlocutores, como das 

instituições, às quais o enunciador se legitima a representar por meio de 

seus pronunciamentos. 

Dessa forma, é por meio dos discursos e ações de Chibás 

(sempre como representante de um grupo, em uma posição social e em 

um período determinado) que formulo uma interpretação sobre como foi 

sendo formado e o que significou o projeto político do Partido do Povo 

Cubano na conjuntura de Cuba nos século XX. 

O período englobado e o objeto pesquisado por este trabalho 

ainda não dispõem de uma consistente historiografia. Visto grande parte 

das análises sobre Cuba privilegiarem a Revolução de 1959, suas 

personalidades, ou as lutas do Século XIX, notadamente centrada na 

figura de José Martí, considerado o mártir da independência cubana. 
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O único documento bibliográfico centrado na imagem de Chibás 

e do Partido do Povo Cubano, com o qual tivemos contato, é uma 

biografia, denominada Eduardo Chibás el adalid de Cuba, de autoria de 

Luiz Conte Agüero. No livro, a imagem de Chibás é exaltada, 

considerando-o como o principal líder do partido que poderia melhorar as 

condições político-sociais cubanas. 

Além desse, existem vários artigos encontrados em periódicos 

cubanos (principalmente na revista Bohemia) sobre esse personagem ou 

sobre o Partido Ortodoxo. Sendo que, normalmente, esses estudos 

enfatizam a importância de Chibás para o processo político, na luta contra 

o imperialismo e por uma sociedade mais justa. 

Para realizar esse estudo, as principais fontes utilizadas foram os 

discursos de Eduardo Chibás. Esse material está disponível no Centro de 

Estudos do Caribe no Brasil (CECAB), na Home Page da família Chibás 

(http://www.chibas.org.br) e na obra de Luis Conte Agüero, onde há uma 

boa quantidade de textos e discursos transcritos de autoria de Eduardo 

Chibás englobando o período de 1928 a 1951. Também é interessante 

ressaltar a entrevista concedida pela cunhada de Chibás, Maria Rosa 

Cuevas Rovira, através de correspondência eletrônica.  

Para efetivação desse estudo, dividimo-lo em três capítulos. O 

primeiro – intitulado A incorporação de um ethos revolucionário nos 

discursos de Eduardo Chibás –, é centrado na análise da formação de um 

ideal revolucionário no discurso de Chibás, no período que vai da 

Revolução de 1933 à divisão ocorrida no Partido Revolucionário Cubano, 

com o surgimento do Partido do Povo Cubano em 1947.  

Nesse período, Chibás e seus companheiros vão incorporando 

uma imagem de revolucionários, visto por eles como a continuidade dos 

ideais de José Martí, como os defensores da autodeterminação de Cuba, 
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contra a corrupção política e a influência dos EUA junto a políticos 

cubanos. Assim, possuir um ethos revolucionário para Chibás significava 

lutar por valores coletivos capazes de transformar Cuba em um país 

independente e democrático. Pode se notar a incorporação desse ethos 

nesse fragmento de discurso proferido em uma rádio de Havana/Cuba em 

1933, em defesa do governo revolucionário. 

Sean nuestras primeras palabras para honrar la memoria de todos los que 
han ofrendado su vida en defensa del Gobierno Revolucionario, en defensa del 
derecho de libre determinación que ampara a todos los pueblos libres del 
mundo... Por eso, porque ésta no es una revuelta ni una mera rebelión 
armada, sino una revolución que persigue un cambio en la estructura 
económica del régimen, es por lo que ha encontrado una oposición 
desesperada que intenta por todos los medios salvar sus privilegios. Y es que 
la revolución tiende a destruir los grandes monopolios extranjeros, a eliminar 
a sus servidores nativos, reintegrar al pueblo las propiedades que les fueron 
robadas por los politicastros e impedir que un grupo de parásitos privilegiados 
medren a la sombra de los cubanos. (CHIBÁS Y RIBAS, 1933-h) 

Assim, Chibás qualifica-se como um revolucionário, como a voz 

em defesa do povo cubano, como o que possui a responsabilidade de lutar 

pela melhoria das condições sócio-político-econômicas dos cubanos. 

Nesse sentido, o primeiro capítulo tem como prioridade 

responder às seguintes questões: 

Como pode se visualizar a incorporação de um ethos 

revolucionário nos discursos de Eduardo Chibás no período? 

Como a noção de revolução para Chibás foi se formando no 

período das ditaduras de Gerardo Machado nos anos trinta e de Fulgêncio 

Batista nos quarenta, contrapondo-se a intervenção dos estadunidenses e 

assumindo um posicionamento democrático nacionalista?  

 

Qual a importância do comando de Grau San Martín para que 

Chibás visualizasse no Partido Revolucionário Cubano a oportunidade de 

continuação dos ideais do Governo Revolucionário de 1933?  
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Como Chibás avalia em seus discursos o Governo de San Martín? 

 

Já o segundo capítulo – Criação e legitimação do Partido do Povo 

Cubano – é centrado nos discursos que buscavam legitimar o Partido do 

Povo Cubano como o verdadeiro herdeiro dos revolucionários de outrora e 

dos problemas enfrentados pela ortodoxia nas eleições presidenciais do 

ano de 1948.  

 

As principais questões a serem analisadas são: 

 

Pode-se ver na criação do Partido do Povo Cubano uma tentativa 

de implementar mudanças político-sociais, as quais o Partido 

Revolucionário Cubano se comprometeu a realizar, mas, na visão dos 

ortodoxos, não havia conseguido? 

 

De que forma pode se notar os problemas internos da ortodoxia 

interferindo no desenvolvimento do projeto político ortodoxo e na própria 

campanha eleitoral de 1948? 

 

Por sua vez, no terceiro capitulo – denominado O programa 

nacional-reformista dos ortodoxos e a polêmica discursiva de Chibás com 

o Partido Revolucionário Cubano – é dado ênfase na análise do 

desenvolvimento desse projeto, suas principais características e a maneira 

pela qual os ortodoxos tentaram fortalecê-lo e implementá-lo na 

sociedade cubana. Nesse sentido, é importante destacar a necessidade 

dos ortodoxos de tentarem fortalecer o Partido do Povo Cubano por meio 

de seus discursos como o único capaz de realizar as reformas necessárias 

para o desenvolvimento de Cuba.  
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1  A INCORPORAÇÃO DE UM ETHOS REVOLUCIONÁRIO 

NOS DISCURSOS DE EDUARDO CHIBÁS  

 

Gerardo Machado assumiu a Presidência da República de Cuba 

em 1925. No início de seu mandato realizou obras como a construção de 

uma estrada central, que serviria para promover a integração nacional 

com seus mais de mil quilômetros de extensão. Junto aos planos de 

desenvolvimento o governo ia gradativamente ampliando a repressão aos 

adversários políticos e aos movimentos sociais de oposição. 

 

Concomitantemente, Machado tentava fortalecer a necessidade 

de unir toda a sociedade em prol do desenvolvimento do país, vinculando 

os contrários a sua política a influências subversivas alienígenas, 

notadamente ao comunismo soviético. Obviamente, uma maneira de 

tentar deslegitimar as lutas dos estudantes e intelectuais contra ele. 

 

No início da década de 1930, a situação do Governo de Cuba foi 

se deteriorando. Preocupado com a possibilidade de uma revolução de 

setores contrários à política estadunidense, o novo Presidente daquele 

país, Franklin Delano Roosevelt, enviou o Embaixador Summer Welles a 

Cuba, visando promover uma mediação entre Machado e seus opositores.  

 

A tentativa de mediação dos EUA foi condenada pelos 

movimentos sociais por meio de palavras de ordem como “’Abajo el 

imperialismo yanki’ y ‘Viva la revolución agrária antiimperialista’.” (LEAL 

CRUZ, 2003). 

 

 

Machado, frente às pressões de todos os lados, renunciou, 

entregando o cargo a Alberto Herrera. Entretanto, no mesmo dia, através 
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de um acordo entre os partidos políticos e o representante estadunidense, 

Herrera repassou a Presidência a Carlos Manuel Céspede que assumiu 

como governante provisório. 

Algunos autores, como Antonio González Ramos y Aldo Baroni han querido 
atribuirle las causas más generales del derrocamiento de la dictadura al 
papel desempeñado por míster Welles(...) Pero míster Welles apeló a sus 
intrigas y mentiras porque estaba consciente de su impotencia ante los 
vertiginosos cambios que imponía la irrupción de la revolución en Cuba y 
porque tenía que hacer coincidir sus manejos politiqueros con los fines 
últimos dictados por el New Deal. (IBARRA GUITART, 1939, p. 193) 

Concordo com o historiador cubano Ibarra Guitart ao citar as 

“intrigas” do embaixador estadunidense, bem como se pode acrescentar a 

falta de controle dos governantes sobre Cuba em 1933. Isso terminou 

levando ao poder segmentos sociais contrários a Machado, como o 

Directorio Estudiantil Universitário, que participou ativamente da 

Pentarquia e do Governo Revolucionário Provisório. 

No início do Governo de Céspedes ainda havia esperanças de que 

este pudesse alterar os rumos da política cubana, tendo inclusive o pai de 

Chibás, Eduardo Justo Chibás, assumido a Secretaria de Obras Públicas. 

Em agosto de 1933, Chibás, juntamente com outros estudantes 

expulsos da Universidad de La Habana em 1927, escreveu uma carta ao 

Presidente Céspede.  

Aspiramos a un nuevo orden de cosas, totalmente desvinculado del pasado, 
que contenga en sí las ansias insatisfechas de renovación integral que animan 
a nuestro pueblo. Y la única forma de conseguir esta finalidad es convocando 
a una asamblea constituyente, libre y con facultades legislativas sin nexo 
alguno con el régimen fracasado. Precisamente, sin embargo, es necesario 
consolidar las victorias conquistadas hasta ahora, aniquilando definitivamente 
las fuerzas contrarrevolucionarias y destrozando los restos del engranaje 
político del machadato, para despejar así el camino de la Revolución en 
Marcha. Sólo colmando estas aspiraciones populares cumplirá el Gobierno 
Provisional su misión histórica y responderá específicamente a los postulados 
de la Revolución. (CHIBÁS Y RIBAS, 1933-g) 

Nessa carta, Chibás, identificando-se como a voz dos 

revolucionários, expunha o que considera ser uma nova ordem que 
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contemplavam a ânsia de renovação que anima os cubanos. Sendo 

necessário, para responder às exigências da revolução, convocar uma 

assembléia constituinte. Assim, dar prosseguimento à revolução, 

realizando a missão histórica do Governo Provisório, passou a ser 

expressa como uma expectativa do povo cubano. Pode se notar como 

seus discursos em 1933 já vão delineando os valores cubanos em prol de 

uma reforma que traria o desenvolvimento autônomo do país. Obviamente 

seu discurso expressa seus anseios ante a conjuntura do momento, sendo 

para ele naquele período primordial a efetivação de uma nova 

constituição. 

 

Rapidamente a situação se deteriora, ondas de saques e 

assassinatos assolam Cuba. A fúria era tamanha que mesmo o corpo de 

um antigo agente de repressão do país, Antonio B. Ainciart, que havia se 

suicidado, foi pego para ser enforcado nas ruas de Havana. Os 

perseguidos pela ditadura de Gerardo Machado passaram a atacar os 

políticos e policiais que o apoiavam. Os mais visados eram os 

denominados porristas, polícia secreta ou policía de a pie, como eram 

conhecidos em Cuba. “...Numerosos grupos de obreros y estudiantes, que 

durante el régimen de Machado sufrieron toda clase de torturas en la 

cárceles, se han dedicado a perseguir y a apalear a los criminales de la 

llamada ‘partidas de la porra’ [policía secreta], que encuentran a su paso.” 

(LEAL CRUZ, 2004-b). 

 

Um levante organizado por parte do exército – dentre os 

participantes figurava o então sargento Fulgêncio Batista – e pelo 

Directorio Estudiantil Universitario depôs o Governo de Céspedes em 04 

de setembro de 1933. Essa entidade unia vários representantes do corpo 

discente da Universidad de la Habana de 1927 e de 1930, entre eles Eddy 

Chibás e Carlos Prío Socorrás. 
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Inicialmente, foi estabelecida uma comissão executiva para 

governar o país. Essa era integrada pelos professores universitários 

Ramón Grau San Martín e Guillermo Portela, pelo jornalista Sergio Carbó, 

pelo banqueiro Porfírio franca e pelo advogado José Miguel Irisarri. Essa 

forma colegiada ficou conhecida como Pentarquía. 

 
Devido a divergências internas e a falta de apoio popular à forma 

de governo colegiada, Ramón Grau San Martín assume provisoriamente a 

presidência de Cuba. Na historiografia, o primeiro mandato de Grau na 

Presidência ficou conhecido como Gobierno Revolucionário de los 100 dias, 

devido ao fato de ter durado pouco mais de três meses.  

 

Em um discurso, proferido no dia 14 de outubro de 1933, na 

rádio CMQ, Chibás defende o Governo de Grau San Martín. Nesse, ele se 

definia, assim como a seu grupo como os revolucionários em defesa da 

livre determinação dos cubanos, sendo seus opositores os que tentavam 

salvar seus privilégios. 

 

Sean nuestras palabras para honrar la memoria de todos los que han 
ofrendado suya vida en defensa del Gobierno Revolucionario, en defensa del 
derecho le libre determinación que ampara a todos los pueblos libres del 
mundo. Sea ella un homenaje a la memoria de todas las víctimas de la lucha 
por los principios  de la revolución Pero ellas no han desaparecido en vano. El 
derecho del pueblo cubano a la propia determinación, la afirmación de nuestra 
soberanía y libertad política y económica, serán las conquistas permanentes 
sobre las cuales se asentará la nueva República verdaderamente libre, digna y 
soberana. Por eso, porque ésta no es una revuelta ni una mera rebelión 
armada, sino una revolución que persigue un cambio en la estructura 
económica del régimen, es por  lo que ha encontrado .una oposición 
desesperada que intenta por todos los medios salvar sus privilegios. Y es que 
la revolución tiende a destruir los grandes monopolios extranjeros, a eliminar 
a sus servidores nativos, reintegrar al pueblo las propiedades que les fueron 
robadas por los politicastros e impedir que un grupo de parásitos privilegiados 
medren a la sombra de los cubanos. 
 
 
...Hoy, como hace seis años, avizoramos el provenir con la misma claridad de 
entonces, y estamos seguros, tan firmes en nuestra convicción como en 1927, 
de que los intereses permanentes de Cuba, están representados por el 
gobierno apolítico provisional revolucionario que preside el profesor Ramón 
Grau San Martín, (CHIBAS Y RIBAS,  1933-h). 
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Deve se levar em conta as coerções exercidas sobre o discurso, 

sem olvidar que “O enunciador poderá jogar com essas coerções ou, pelo 

menos, realizar escolhas significativas entre as múltiplas possibilidades 

que se lhes oferecem.” (MAINGUENEAU, 1989, p. 39) 

 

Chibás, ao se autoproclamar como a voz em defesa da 

revolução, realiza seu discurso de uma forma exaltada e popular, 

tentando convencer a seus destinatários da convicção de seu 

posicionamento. Do mesmo modo existe a necessidade de possuir um 

caráter maniqueísta, identificando-se como o “bem” na luta contra o 

“mal”: os defensores dos interesses cubanos contra os que tentam salvar 

seus privilégios. 

 
Assim, os favoráveis à revolução eram os defensores do “bem” e 

seus opositores o “mal” a ser combatido na política cubana. Os 

revolucionários eram os favoráveis à autodeterminação, à soberania e a 

liberdade política e econômica, ou seja, lutam pela democracia e contra o 

imperialismo. Já seus opositores eram os servidores nativos dos 

monopólios estrangeiros e os favoráveis à volta de um governo 

conservador. 

 
Percebe-se no discurso a incorporação de um ethos 

revolucionário por meio da enunciação. “O discurso é, a partir daí, 

indissociável da forma pela qual ‘toma corpo’.” (MAINGUENEAU, 1989, 

p.48). Esse ethos revolucionário incorporado possui seu “anti-ethos”, 

constituído pelos “conservadores e os defensores dos monopólios 

estrangeiros, que desejam salvar seus privilégios”. 

 
“...O sujeito constrói a cenografia de sua autoridade enunciativa. 

A partir daí, ele determina para si e para seus destinatários os lugares que 

esse tipo de enunciação requer para ser legítima”              
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(Ibidem, p.44). Dessa forma, a voz em defesa da revolução (o 

enunciador) afirma serem seus opositores os que tentam salvar seus 

privilégios, os que lutam em causa própria, contra uma nova ordem, uma 

nova república, sendo um modo de legitimar a posição do Governo de 

Grau San Martín frente à sociedade. 

 

Pode-se perceber, também, importantes aspectos da revolução 

cubana nas palavras do porta-voz da revolução. Primeiramente, “El 

derecho Del pueblo cubano a la propia determinación”, a afirmação da 

soberania do país, tanto no campo político, como no econômico. 

 

É preciso lembrar que há pouco tempo ainda estava em vigor a 

Enmienda platt, a emenda constitucional que o Presidente Grau recusou a 

jurar em sua posse, contrariando interesses estadunidenses. Percebe-se a 

força contrária a essa emenda no pensamento dos cubanos, afinal, 

mesmo sabendo dos problemas que essa decisão poderia causar, ela foi 

tomada. Essa era uma maneira do novo governo afirmar a soberania de 

Cuba frente ao imperialismo dos EUA e, no mesmo sentido, demonstrar 

seu caráter nacionalista. 

 

Duas outras leis promulgadas nesse governo corroboram para 

sua confirmação nacionalista, quais sejam, a de reserva de trabalho para 

os cubanos de 50% dos empregos e a interferência na companhia elétrica 

local, até então comandada por um monopólio estadunidense. (GRAU 

ALSINA, 1997, p. 45) 

 

Quanto à afirmação de ser um “Gobierno apolítico”, acredito ser 

uma forma de tentar desvincular o Governo de Grau dos partidos políticos 

do período, vistos como corruptos e subservientes à política imperialista 

estadunidense. Corrobora com essa afirmação o fato de os partidos 
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existentes até então terem sido dissolvidos por lei decretada pelo Governo 

Revolucionário em 1933. 

O Governo de Grau San Martín caracterizou-se pela 

heterogeneidade e pode ser dividido em três tendências: uma de caráter 

reformista, comandada pelo próprio Presidente; outra pró-estadunidense 

de direita, na qual se destacava o novo Comandante do Exército cubano, o 

recém nomeado Coronel (até então era sargento taquígrafo) Fulgêncio 

Batista y Zaldivar; e a terceira de extrema esquerda, comandada por 

Antonio Guiteras Holmes.  

Apoiando mudanças de tendências da ala esquerda no governo 

foram tomadas resoluções de caráter nacional-reformista, tais como a 

destituição do estadunidense Thomas L. Chadbourne como presidente da 

Corporación Exportadora Nacional de Azúcar, a suspensão provisória dos 

pagamentos referentes à dívida contraída por Gerardo Machado, a criação 

de uma jornada máxima de oito horas trabalho/dia, fixação de salário 

mínimo, criação da Secretaría de Trabajo, e a responsabilidade patronal 

pelos acidentes de serviço. 

Ademais, no campo político foi aprovado o direito de voto para 

as mulheres e a Universidad de La Habana é reaberta, três anos após seu 

fechamento por Machado. O Governo reconhece a autonomia 

universitária, foram expulsos vários oficiais do exército cubano, além de 

ter sido anulada a anistia decretada por Céspedes, que beneficiava de 

parte dos que apoiavam a ditadura machadista. 

Nesse período, o embaixador dos EUA em Cuba, Summer Welles, 

preocupado com os rumos tomados pelos governantes e com a força 

demonstrada pelos esquerdistas, conseguiu o envio de tropas da marinha 

daquele país a Cuba.  
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Deve-se ressaltar que até mesmo segmentos que compunham o 

comando de Cuba mantinham contato com os estadunidenses e lutavam 

pela desestabilização do Governo. Dessa forma, Fulgêncio Batista e a ala 

conservadora demonstraram preocupações com o não reconhecimento do 

Governo pelos EUA e com a influência do titular da Secretaría de 

Gobernación y de Guerra y Marina, Antonio Guiteras, no Governo Grau 

San Martín.  

 
Em 20 de setembro de 1933, por ocasião do sepultamento das 

cinzas de Julio Antonio Mella (líder estudantil e um dos criadores do 

Partido Comunista de Cuba, assassinado a mando de Gerardo Machado 

em 1929, no México), a ala conservadora demonstrou seu caráter. Neste 

dia, ocorrem cinco mortes e dezenas de manifestantes são feridos. 

 
Já no início de outubro iniciou-se o combate entre os antigos 

oficiais refugiados no Hotel Nacional de Havana e o atual exército. 

Terminando com um massacre dos oficiais, após eles se renderem e 

saírem do refúgio. (CONTE AGÜERO, 1987, p. 192) 

 
O Governo decretou Estado de Guerra em Cuba em novembro de 

1933. Uma resposta aos excessos cometidos por membros das forças 

armadas e às várias sublevações militares, em que esses tomaram alguns 

quartéis e postos policiais. 

 
Devido às ações das forças de repressão de Cuba, mesmo os 

representantes do Diretório Estudantil deixaram de apoiar o Governo.  

Para eles, Grau San Martín não conseguia conter o uso da força por parte 

do exército cubano.  

 

As constantes manifestações e greves apoiadas pelo Partido 

Comunista e por parte dos estudantes universitários; a interferência e 

pressão dos EUA e o apoio deste país a grupos que pretendiam assumir o 
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poder; assim como a falta de unidade e as diferenças ideológicas internas 

entre os que compunham o poder em Cuba, marcaram o final do Governo 

Revolucionário Provisório de Grau San Martín. 

 

O que ocorreu foi que estes três fatores se interagiram e 

influenciaram decisivamente para o fim do Governo Provisório 

Revolucionário. Afinal, por um lado o Governo editava Decretos e Leis 

beneficiando os trabalhadores e não aceitando a interferência 

estadunidense, chegando, inclusive a denunciá-la na VII Conferência Pan-

americana, ocorrida em Montevidéu/Uruguai. Na ocasião, a delegação 

cubana, presidida pelo Ministro do Trabalho, Dr. Giraudy, manifestou-se 

contra a intervenção dos EUA nos paises da América Latina, afirmando ser 

a Enmienda Platt um produto dessa política. 

 

Por outro lado, a ala mais à direita do Governo, comandada pelo 

Chefe do Estado Maior do Exército, Fulgêncio Batista, reprimia 

manifestações com violência e mantinha contatos com os estadunidenses. 

A violência frente aos manifestantes ampliava a desaprovação em relação 

ao novo governo, inclusive em parte de sua base de apoio, ou seja, no 

segmento estudantil. 

 

Assim, a falta de apoio popular e as manifestações contra o 

Governo vinham se ampliando. Somando-se a isso a pressão dos EUA, 

que mantinham uma frota na costa cubana, juntamente com a “sede de 

poder” de Fulgêncio Batista (colocando-se como aliado dos 

estadunidenses) anunciavam o final do Governo Revolucionário Provisório 

em Cuba – que ocorreu no início de 1934. 

O Governo Revolucionário Provisório esteve no poder de 04 de 

setembro de 1933 a 17 de janeiro do ano seguinte, num total de 127 dias, 

obviamente contando com a Pentarquia. Apesar do pouco tempo no 
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comando de Cuba, ainda nos dias atuais esse governo é considerado, por 

praticamente toda historiografia do período, um importante marco na luta 

contra o imperialismo dos vizinhos do norte. 

Como afirmou a Professora da Universidad de La Habana, 

Francisca López Civiera, em um artigo publicado na revista cubana 

Bohemia em 2003: “Aunque el proceso revolucionário no pudo 

completarse, marcó um punto de ruptura em nuestra historia. Apesar de 

los tropiezaos, la necesidad de la solución revolucionaria quedaba 

planteada.” (LÓPEZ CIVIERA, 2003) 

Pelo lado dos exilados, tendo participado ativamente da batalha 

na Sierra Maestra e do início do Governo de Fidel Castro, sendo preso em 

1968 e se transformado em um crítico do regime castrista, Carlos Franqui 

afirmou serem importantes os “Ideales renacidos con la Revolución de 

1933 – plenamente martiniana – que en cuatro meses de             

gobierno cambió los destinos de Cuba, con leyes sociales progresistas y 

cubanísimas y la derogación de la Enmienda Platt.” (FRANQUI, 2001). 

Mesmo para os críticos do Governo dos Cem Dias, como Luis 

Ortega Sierra, existe algum reconhecimento quanto a sua importância. 

Los embajadores todopoderosos en tiempos de José miguel Gómez, Menocal, 
Zayas, Machado, hasta llegar a Summer Welles en 1933, que prácticamente 
manejó a su capricho a los cubanos hasta que surgió un breve movimiento 
revolucionario encabezado por Grau San Martín, revelan el tipo especial de 
relación que han tenido los cubanos con los Estados unidos. (ORTEGA 
SIERRA, 2000, p. 58) 

De acordo com Chibás, o Governo Revolucionário Provisório, 

comandado por Grau San Martín pelo respeito à democracia, marcou o 

início da implementação de reformas vistas como necessárias para o 

desenvolvimento de Cuba. Suas lutas nos anos subseqüentes foram 

travadas em nome da continuidade de implantação dessas reformas. 
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Sem dúvida, pode se notar o fortalecimento de um ideal 

democrático revolucionário na luta pela implementação de um novo 

regime em Cuba. Ideal esse que foi sendo formado na luta contra a 

ditadura de Machado, quando os opositores buscavam mais liberdade de 

expressão, o direito de participar ativamente do processo político e o 

fortalecimento das posições antiimperialistas. 

 

Em um artigo publicado pela revista Bohemia em junho de 1931, 

Chibás relaciona as posições tomadas pelos estudantes contra Machado às 

de José Martí.  

Esa misma tarde, por primera vez en nuestra historia, fuerzas de la policía nacional 
violaron el recinto de la Universidad y apalearon brutalmente a los estudiantes. De esta 
manera comenzaba la lucha entre la Dictadura, que revivía en plena República el espíritu 
y los métodos de la Colonia, y la juventud, que recogiendo el legado de Martí se 
aprestaba a defender los ideales que dieron nacimiento a la República. (CHIBÁS Y 
RIBAS, 1931-a) 

Devido ao fato de se contraporem a uma ditadura e elegerem 

como mártir da independência José Martí (visto por eles como um 

defensor de uma república democrática cubana no século XIX), era lógico 

que a democracia desempenhasse um papel fundamental no idealismo 

desses novos políticos. Existiam, também, os que defendiam a criação de 

um estado comunista, mas a tendência mais forte surgida no seio do 

Governo Revolucionário Provisório de 1933 é democrática. 

 

Assim, com o fortalecimento do ideal democrático ocorreu o 

início do governo de Grau San Martín. Embora esse tenha chegado ao 

poder por meio de um golpe, deve se recordar que se tratava de um 

governo provisório, encarregado de implementar alterações político-

sociais e restabelecer um regime de liberdade política. 

 

Essa tentativa acabou não se realizando, o que é compreensível 

devido ao curto período daquele governo. Para Chibás, o novo passo seria 

a luta pela continuidade dos ideais do Governo de Grau em solo cubano. 
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Afinal, os autoproclamados revolucionários, defensores da 

autodeterminação de Cuba, já haviam dado um passo rumo às mudanças 

político-sociais do país ao participarem do breve governo de 1933. 

 

Deve-se salientar ser a missão autoproclamada dos 

revolucionários implementar as reformas vistas por eles como necessárias 

para o desenvolvimento autônomo de Cuba. “El derecho del pueblo 

cubano a la propia determinación, la afirmación de nueva soberanía y 

libertad política y económica, será las conquistas permanentes sobre las 

cuales se asentará la nueva república verdaderamente libre, digna y 

soberana.” (CHIBAS Y RIBAS,  1933-j). 

 

Para os defensores da revolução (que se posicionavam a favor 

das reformas vistas como necessárias para melhorias das condições 

político-econômico-sociais em Cuba), a soberania estaria garantida com a 

não aceitação da Enmienda Platt e a não subordinação dos governantes 

cubanos frente às pressões estadunidenses, sendo, assim, assegurada a 

“liberdade política e econômica.” 
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1.1 FACISMO X DEMOCRACIA: 
Cuba sob o comando de Batista 

 

Posteriormente a Grau San Martín, assumiu Carlos Hevia 

Edelman, conhecido como “Flor de um dia”, pois foi empossado em 17 de 

janeiro de 1934 e substituído por Carlos Mendieta Montefur no dia 

seguinte. Durante o governo Monterfur foi abolida a Enmienda Platt. 

Embora houvesse os Presidentes nomeados, quem comandava Cuba 

nesse período era Fulgêncio Batista. 

 
Con el reconocimiento oficial de Norteamérica, Batista se las arregló para 
asegurar su permanencia en el poder y mandó en Cuba de 1934 a 1940 como 
dictador de ipso por medio de una serie de presidentes que sólo lo eran de 
nombre(...) En los años siguientes, Batista abandonó los programas de 
reformas respaldados por los estudiantes y empleó la fuerza bruta para 
acabar con los levantamientos de los campesinos, suprimir a los disidentes 
estudiantiles y trabajadores en las ciudades. (GRAU ALSINA, 1987, p. 50) 
 
 
No período em que Batista comandou Cuba sem eleições, foram 

nomeados os seguintes Presidentes: Mendieta, 1934-35; Miguel Mariano 

Gómez, 1936; e Federico Laredo Brú, de 36 a 1940. 

 

Em 1935 o regime endureceu a repressão, vários periódicos e 

rádios foram fechados e jornalistas presos. A Universidad de La Habana foi 

tomada pelos militares. Os que se opunham ao governo e apoiavam uma 

greve iniciada em março de 1935 eram presos, como Chibás, ou 

assassinados, como Enrique Fernández e Antonio Guiteras. 

 

O regime de repressão implantado põe fim à greve e os líderes 

opositores acabavam presos, mortos ou no exílio. Em 1934 haviam sido 

criados os Tribunais de Defesa, que acabaram se transformando em 

Tribunais de Urgência. Esses eram marcados pelas rápidas e inapeláveis 

sentenças. 
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Os contrários ao Governo de Batista, passaram a lutar pela 

“amnistía sin discriminaciones para todos los revolucionários” (CONTE 

AGÜERO, 1987, p. 228), assim como pela autocrítica dos opositores do 

governo.  

Em um artigo publicado na revista Bohemia em 26 de abril de 

1936. Chibás, como porta-voz da revolução, afirma ter sido o Governo 

Revolucionário Provisório atacado pelos reacionários por sua legislação 

revolucionária, em função das alterações sócio-político-econômicas que 

vinha implementando. Ou seja, os considerados contra-revolucionários se 

contrapunham às reformas nacionalistas daquele governo. 

 

La Revolución, en el orden político, es la consumación del proceso ascendente 
de transformación de un `estado de cosas´ público en un régimen superior. 
En ese proceso – donde juegan factores objetivos y subjetivos que se 
complementan – se conjuga siempre un desarrollo gradual con un ‘hecho 
decisivo’.(...) 
 
La Revolución, (...) es la lucha del cubano por ocupar el puesto a que tiene 
derecho en la Industria, el Comercio y el agro de su país. Es la lucha contra la 
venal politiquería servidora de los prepotentes intereses extranjeros 
esquilmadores del cubano. Es el ansia de superación y de justicia sentida por 
ese pueblo sufrido que marcha por las calles, caminos y guardarrayas. Es un 
proceso económico social imposible por detener por nada ni por nadie. Es un 
proceso que sólo puede ser retardado - no tanto por las medidas inteligentes 
(no violentas) que adopte la reacción - como por los errores de los dirigentes 
revolucionarios. Si entre esos dirigentes ha habido quienes se han vendido y 
traicionado, robando para su provecho y pasándose a la reacción, también es 
cierto que forman legión los dirigentes que se mantienen puros, más puros y 
más pobres todavía después de pasar por el tamiz del Poder. A ellos les toca 
inyectarle una fuerte dosis de prestigio y autoridad a esta santa causa de 
liberación nacional en la que tienen que estar interesados todos los cubanos 
honrados de todas las clases y condiciones. 
 
 
Ante todo, precisa a la Revolución un cambio general de estrategia con su 
correspondiente revisión totalitaria de tácticas a seguir. Sus premisas: Unión 
absoluta y sin reservas de todas las fuerzas renovadoras y eliminación radical 
del terrorismo como arma revolucionaria. (CHIBÁS Y RIBAS, 1936-a). 
 
 

Referindo-se àquele período, Chibás insere a posição dos 

revolucionários de 1936 como uma continuidade das do Governo 

Revolucionário Provisório. Uma maneira de legitimar seu posicionamento 
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contra o governo cubano do momento e reforçar o ethos revolucionário 

dos que participaram do Governo de Grau em 1933. 

 

Confirmando o anseio de dar prosseguimento à revolução, o seu 

porta-voz aponta os caminhos para sua efetivação e afirma ser ela um 

processo impossível de ser detido. Esse processo, para ele, só poderia ser 

adiado pelos erros dos revolucionários e não pelas ações dos reacionários. 

 

Assim, Chibás vai tentando consolidar por meio dos discursos 

sua imagem como o de porta-voz dos revolucionários. Sendo que, para 

ele, nesse momento a união dos que lutam pelo desenvolvimento cubano 

era visto como imprescindível para se pôr contra à união das forças 

conservadoras. 

 

No campo externo, os revolucionários se mostravam 

preocupados com os rumos da política internacional, principalmente com a 

possibilidade do fortalecimento do fascismo frente à democracia. Sem 

dúvida, essa preocupação se devia em parte à Guerra Civil Espanhola, 

vista pelos que se autoproclamavam revolucionários como uma batalha 

entre as forças democráticas e fascistas. 

 

Deve-se recordar que a Guerra Civil Espanhola foi uma espécie 

de ensaio da Segunda Guerra Mundial. Iniciada em 1936, essa 

contrapunha de um lado a direita radical comandada por Franco e do 

outro uma coalizão de liberais, comunistas e anarquistas.  

 

Também participaram da Guerra em apoio a Franco, parte das 

máquinas de guerra da Alemanha de Hitler e da Itália de Mussolini. Por 

outro lado, em apoio à coalizão, milhares de pessoas de variados países, 

dentre eles Cuba, integraram as denominadas Brigadas Internacionais. 
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En estos tiempos de reacciones, fascismos y dictaduras, ellas levan un soplo 
de aliento a todos los corazones libres del mundo, haciendo que se levanten 
animosos en defensa de la democracia y de la libertad. Ni Roma ni Moscow: 
Libertad y Democracia.  
 
En esto momento histórico se están jugando los destinos de la humanidad 
futura. Lo espíritus canijos, serviles y retrógrados que no se coloquen al lado 
de los grandes adalides de la democracia en la gran crisis del mundo que se 
avecina, serán arrollados y barridos del templo de la civilización. (CHIBÁS Y 
RIBAS, 1936-d) 
 

 
Chibás, assim, auxilia a construir a imagem dos opositores de 

Batista como defensores da democracia e da liberdade, contrapondo-se 

aos defensores do fascismo e da ditadura – Roma de Mussolini e Moscou 

de Stalin. Os arautos da democracia que expulsarão do templo da 

civilização os retrógrados.   

 

Em um outro artigo, pode se perceber o temor da Guerra Civil 

Espanhola ser o prelúdio de uma batalha mundial entre a democracia e o 

fascismo. 

 

Sobre la tierra de España se están decidiendo los destinos futuros del mundo. 
Quizás ninguna guerra civil haya tenido nunca mayor trascendencia que la 
actual contienda española. Ella es la escaramuza preliminar de la próxima 
lucha mundial entre el fascismo y la democracia. El futuro mapa del mundo, 
desde el Mar del Japón hasta el Estrecho de Gibraltar, pende del resultado de 
la crisis española. (CHIBÁS Y RYBAS, 1937-a) 

 
Ao escrever vários artigos sobre a Guerra na Espanha, Chibás foi 

contestado por José Ignacio Rivero, que se colocava contra o auxílio de 

Cuba aos republicanos espanhóis – coalizão liberais, comunistas e 

anarquistas – Chibás, por seu lado, era favorável ao auxílio. Os dois 

acabaram travando um duelo literário, cada qual defendendo e 

construindo seu ponto de vista. No último artigo de Chibás sobre o 

assunto, publicado em 26 de abril de 1937, na revista Bohemia, ele se 

mostrava indignado por um representante da Câmara de Havana ter 

apresentado um projeto... 
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Prohibiendo la colecta de fondos para ayudar a los niños españoles, víctimas 
de la guerra... Algunos me han preguntado por que estoy tan interesado en la 
Guerra de España. Es muy sencillo: revelando en Cuba la hipocresía y los 
horrores cometidos por la reacción y el fascismo en España, combato a la 
reacción y al fascismo criollo. Y poniendo de manifiesto las mentiras y 
calumnias propaladas por la prensa reaccionaria contra los republicanos y 
demócratas españoles, pongo en guardia a los cubanos contra las mentiras y 
calumnias que esa misma prensa ha de propalar contra los demócratas y 
antifascistas de Cuba. Además, de la misma manera que la reacción 
internacional se une por encima de las fronteras, haciendo befas del 
patriotismo, para esclavizar a los pueblos, los hombres libres y dignos del 
mundo deben unirse para defender la libertad y la independencia de sus 
patrias respectivas. 
 
 
Alguns integrantes da Izquierda Revolucionaria (IR), como 

Chibás, tentaram unir todos os opositores em seu grupo, mesma 

pretensão de Grau San Martín, só que no Partido Revolucionário Cubano 

(PRC). Com o tempo, membros da IR passaram a defender a integração 

de todos no autenticismo, como também era conhecido o PRC. 

 
Após a defesa de que todos se unam a Grau, Chibás, juntamente 

com outros companheiros da Izquierda Revolucionaria, acaba integrando o 

Partido Revolucionário Cubano. 

 

Na leitura que os revolucionários realizam do mundo (ao mesmo 

tempo auxiliando a construí-lo por meio de seus discursos), contrapunham 

o fascismo e a democracia numa batalha em praticamente todo o globo 

terrestre. Visão construída em seus discursos, relacionando-se tanto com 

a Guerra Civil Espanhola quanto pelo poder de Fulgêncio Batista em Cuba. 

 

Tal visão (com a qual interagiam seus discursos) certamente os 

influenciaram a tentar a união dos opositores de Batista para combatê-lo. 

Os revolucionários, assim, auxiliavam a construir a visão de que em Cuba 

estava ocorrendo o reflexo da batalha entre os fascistas e os democratas. 

Identificando Batista como defensor de táticas fascistas e Grau San Martín 

como o paladino da democracia no território cubano. Ademais, Grau era 
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visto como o símbolo do Governo de 1933 e representava a possibilidade 

de dar prosseguimento ao processo pelo qual passava a revolucionário. 

 
 
 
 
 

1.2 GRAU: O LÍDER DO PROCESSO REVOLUCIONÁRIO 
 
 
 
 

Os membros do PRC depositavam em Grau San Martín a 

esperança da continuidade de um processo revolucionário iniciado em 

1933 – implementação de reformas políticas-econômicas-sociais. Afinal, 

foi ele que auxiliou os estudantes que se contrapunham a Machado na 

compra de armas nos EUA para iniciarem uma luta armada contra o 

machadismo, bem como quem comandou o Governo Revolucionário 

Provisório de 1933.  

 

Grau, juntamente com outros exilados, recriou o Partido 

Revolucionário Cubano, a mesma denominação que Martí havia dado para 

seu Partido, também gerado no exílio. O novo PRC ficou conhecido como 

Autêntico, uma maneira de se auto-intitular como os autênticos 

defensores dos ideais martinianos no século XX. 

 

Assim, Grau representava simbolicamente, para parte dos 

opositores de Batista, o herdeiro das posições de José Martí. Agregando, 

também, a seu simbolismo, o fato de ter sido o único professor a defender 

os alunos expulsos da Universidad de La Habana em 1927. O que o ligava 

a outro que era considerado revolucionário na luta contra Gerardo 

Machado: Antonio Guiteras Holmes. Guiteras participou do Governo 

Revolucionário dos Cem Dias em 1933, sendo considerado o líder da ala 
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esquerdista daquele governo. Embora, posteriormente, Guiteras tenha se 

tornado um opositor de Grau San Martín.  

 

Na imagem que Chibás auxiliava a construir, Grau San Martín 

não estaria à frente de um partido qualquer, mas sim do partido criado 

por Martí, possuindo, por isso, a missão de dar continuidade ao 

desenvolvimento cubano. 

 

Os autênticos viam Grau como uma liderança inquestionável, 

que tinha como destino terminar a implementação da revolução iniciada 

por José Martí no século XIX. “El lagado de Martí se aprestaba a defender 

los ideales que dieron nacimiento a la república.” (CHIBÁS Y RIBAS, 1931-a)  

 

Grau, desse modo, possuía as características para dar 

continuidade a revolução, pois fora ele quem enfrentou o poder ditatorial 

de Gerardo Machado por seus discentes, chegando a ser encarcerado por 

suas lutas. Ademais, foi o escolhido para presidir Cuba pelos 

revolucionários de 33, não sendo bem sucedido pela traição de Fulgêncio 

Batista, segundo os que o apoiavam seu governo em 1933. 

É interessante notar como a América possui uma grande riqueza 

na construção de mitos que, de alguma forma, estão ligados à 

independência. Quiçá por ter sido conquistada e colonizada, necessite de 

figuras que se empenharam na luta contra os invasores em prol de seu 

país. 

 
Nesse sentido pode-se citar os exemplos de Tiradentes no Brasil, 

de Tupac Amaru na região dos Incas, onde atualmente é o Peru, ou 

Mackandal no território do atual Haiti. No caso de Cuba, além do mártir da 

independência, existem outros nomes cultuados pelas lutas que dirigiram 

ou participaram, como Mella e Guiteras. 
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Dentre esses, não se pode esquecer que até a atualidade os 

nomes de Grau San Martín e Eduardo Chibás são reverenciados. Grau, 

como exemplo de seu comando em 1933, por ter sido presidente em um 

período democrático e pela criação do PRC. Visto dessa forma pelos atuais 

defensores da implementação das diretrizes do governo do Partido 

Revolucionário Cubano pós Fidel.  

 
Já Chibás é reverenciado como um homem incorruptível, por 

suas lutas contra as ditaduras de Machado e Batista, assim como pela 

criação do Partido Del Pueblo Cubano (Ortodoxo). Essa defesa é realizada 

por pessoas que acreditam na formação de um governo no estilo do 

propagado pelo Partido do Povo Cubano após o castrismo. Como afirma o 

jornalista Herbert Mujica Rojas “El Partido del Pueblo Cubano reconoce su 

inspiración ideológica y doctrinaria en el Apra que fundara Víctor Raúl 

Haya de la Torre... y reivindica la memoria... del cubano Eduardo Chibás.” 

(MUJICA ROJAS, 2002) 

 
O exemplo de Chibás ainda foi utilizado para respaldar a luta de 

Fidel, que, em janeiro de 1959, com a derrubada de Batista, afirmou que 

o povo cubano estava novamente feliz desde a morte do líder da 

ortodoxia, pois a revolução que Chibás havia iniciado para um partido, 

agora era a realidade do povo de Cuba. 
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1.3 O AUTENTICISMO 
 
 
 
 

Integrantes da Izquierda Revolucionaria, na tentativa de unir os 

opositores contra Batista, empreenderam viagens a Miami para manter 

contato com Grau San Martín, que se encontrava exilado. Em agosto de 

1938, alguns componentes daquela organização, dentre eles Chibás, 

passaram a integrar o autenticismo. 

 

Nesse período, parte dos membros do PRC se colocaram 

totalmente contra o movimento realista, o qual contava com a simpatia de 

alguns participantes desse partido. O realismo planejava a união de vários 

segmentos ao lado de Fulgêncio Batista para compor um novo governo. 

Contra os realistas Chibás realiza vários discursos, para ele, 

 

Sólo una ínfima minoria de dirigentes es la que maniobra contra Grau San 
Martín, ignora la disciplina y línea política del Partido, se coloca en plano de 
franco cooperativismo; se desentiende de escogido libremente al gusto del 
Coronel Batista y no del pueblo. Eso son los hechos. Los cargos personales los 
haremos cuando estemos autorizados. Antes no. 
 
El PRC no aspira a ser la máscara del poder. El PRC no puede aceptar el 
Gobierno como una gracia. El Partido Revolucionario Cubano sólo puede 
aceptar el poder por la voluntad expresa de las grandes mayorías nacionales y 
sólo el Poder totalitario y pleno para estar entonces en condiciones de 
desarrollar su programa y servir al país. Este poder                 
totalitario y pleno, puede alcanzarse únicamente al través de la Asamblea 
Constituyente. (CHIBÁS Y RIBAS, 1938-c) 
 
 
Para o defensor da disciplina do PRC (como Chibás se define), os 

autênticos que apoiavam o realismo não conheciam a política defendida 

pelo partido. Dessa forma, ele se coloca como parte do grupo que espera 

chegar ao poder pela vontade da maioria nacional, para estar em 

condições de desenvolver seu programa e servir ao país. 
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Assim, nota-se como Chibás vai criando uma imagem para seu 

grupo como os defensores dos verdadeiros valores cubanos, dos que 

lutam pelos menos favorecidos e pelas causas em prol do 

desenvolvimento cubano. Uma maneira de fortalecer a imagem das 

reformas propostas como as melhores para o desenvolvimento de Cuba e 

da necessidade de criar uma nova constituição para o país.  

 

Por outro lado, atacava os dirigentes comunistas que apoiavam 

Batista e o realismo. Para Chibás, estava ocorrendo em Cuba a união dos 

fascistas com os comunistas, como no tratado entre Stalin e Hitler. “El 

pacto de Munich criollo no es un cuarteto, sino una  trilogía de 

estrellas(...) Frente a ese empeño antidemocrático y dictatorial la 

cubanidad en pleno debe unirse en defensa de la democracia.” (CHIBÁS Y 

RIBAS, 1939-a) 

 

Nesse período, os comunistas haviam se unido a Batista e 

conseguiram, com essa união, o apoio governamental para dirigirem a 

Confederação dos Trabalhadores Cubanos (CTC). O que leva a alguns de 

seus membros a deixarem o Partido Comunista, por não concordarem com 

esse posicionamento e fundarem o Partido Unión Revolucionaria 

Comunista. 

 

Com o esforço do Presidente Federico Laredo Brú de mediar um 

acordo entre a oposição e Fulgêncio Batista, no final de 39 foram 

confirmadas as eleições para a Assembléia Constituinte. Chibás e Prío 

foram candidatos como representantes de Havana. “En una histórica 

reunión convocada por Laredo Brú en la finca Párraga en el Wajay, Ramón 

Grau San Martín, Batista, Mario García Menocal, Joaquín Martínez Sáenz y 

Miguel Mariano Gómez acordaron sellar, en principio,              

el llamado Pacto de Conciliación que culminó en la Constituyente.” 
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(CARBONELL CORTINA, La Constitución de 1940: 

Simbolismo y Vigencia) 

 
 
 
 
 
 

1.3.1 Assembléia Constituinte de 1940 
 
 
 
 
Novos políticos iniciam seus trabalhos como representantes do 

povo cubano. Algumas das lideranças estudantis, dos intelectuais e dos 

trabalhadores de outrora foram se firmando nesse campo de atuação. Se 

anteriormente a batalha era travada nas ruas em um conflito físico direto 

contra as forças de repressão, como no período de Machado, agora 

lutavam para participar da nova Constituição do país.  

 

Se no passado eles haviam participado até mesmo em atos de 

terror, a prática passou a ser o discurso. Embora seja necessário 

reconhecer que a violência ainda existia, fazendo-se presente por meio de 

assassinatos ou de duelos praticados entre parlamentares para resolver 

suas divergências políticas. 

 
Obviamente, essas alterações refletem as diferenças dos 

períodos vividos e os novos posicionamentos dos atores sociais, como 

uma forma de legitimar a luta pela continuidade do processo 

revolucionário. 

 
La revolución cubana, que en su etapa actual persigue la nacionalización de 
Cuba, está necesitada de una buena sangría de concepciones pequeñas 
burguesas, representados por el extremismo infantil, y una fuerte dosis de 
sano sentido revolucionario. El mal principal padecido por la revolución 
cubano ha sido la incapacidad revolucionaria para comprender en cada 
momento la realidad objetiva, y desenvolverse de acuerdo con esa realidad, 
aprovechando las coyunturas. (CHIBÁS Y RIBAS, 1936-e) 
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A dois dias da eleição, no dia 13 de novembro de 1939, Chibás 

foi ferido por dois tiros, um raspou sua cabeça e o outro atingiu seu corpo. 

Seus agressores, imaginando tê-lo acertado mortalmente, fogem do local. 

(CONTE AGÜERO, 1987, p. 267). 

 
Já há algum tempo lideranças do autenticismo vinham recebendo 

ameaças de morte. Essa era uma situação sofrida pelos cubanos devido a 

algumas facções acreditarem ser a ameaça e o assassinato a melhor 

forma de combater os inimigos políticos.  

 
Retornando às eleições, depois de apurados os votos, quatro 

representantes do PRC foram eleitos para a Assembléia Constituinte, Grau 

San Martí, com 52.455 votos; Eduardo Chibás, com 39.502; Primitivo 

Rodríguez, com 27.047; e Carlos Prío Socorras, com 25. 336 (CONTE 

AGÜERO, 1987, p.270). Levando-se em conta os agrupamentos políticos, 

“ganó la coalición oposicionista comandada por Grau San Martín, 

obteniendo 42 de los 77 delegados electos. La coalición gubernamental, 

bajo la jefatura de Batista, quedó en minoría con 35 delegados.” 

(CARBONELL CORTINA, La Constitución de 1940: Simbolismo y Vigencia). 

 
Iniciados os trabalhos para a confecção de uma nova 

Constituição para Cuba, os membros do PRC tiveram vários atritos com 

representantes de outros partidos. Com a invasão da União Soviética na 

Finlândia, eles propuseram uma monção contra essa, denominada 

“Mensaje de simpatía a la República de filándia”. Essa monção não foi bem 

vista pelos representantes comunistas e o debate se prolongou por várias 

sessões; posteriormente, a monção é aceita. 

 

A promulgação da Constituição da república acontece em 1º de 

julho de 1940. Antes de assiná-la, Chibás afirma: 

 
Hace quince años que lucho por darle al pueblo de Cuba una Carta 
Fundamental. Hoy firmo con honor esta Constitución, la más avanzada de la 
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tierra, pero antes de firmala quiero denunciar el hecho de que ya están 
desconociendo los derechos democráticos que ella garantiza. Cito casos 
concretos: El Jefe del Districto Militar de Canta Clara, el Teniente Coronel 
Gómez Gómez está coaccionando al electorado de las Villas... Acuso también 
al Jefe Militar de Camagüey, e Teniente Coronel Raimundo Ferrer, aquí 
presente, parado frente a mí, de maltratar a los campesinos camagüeyanos 
que no comparten sus ideas políticas. Espero que el presidente de la república 
y el Jefe de Ejército pongan fin a los atropellos que se vienen cometiendo. Y 
ahora voy a firmar la Constitución. (CHIBÁS Y RIBAS, 1940-a) 
 
 
A Constituição de 1940 era vista como a oportunidade para os 

que apoiavam o Governo Revolucionário Provisório de 1933 tentarem 

aprovar leis promulgadas durante sua breve duração. Assim, esses se 

empenham para dar continuidade ao processo revolucionário por meio da 

participação naquela Assembléia. 

 
Nesse sentido, o Artigo 1º diz “Cuba es un Estado independiente 

y soberano organizado como República unitaria y democrática, para el 

disfrute de la libertad política, la justicia social, el bienestar individual y 

colectivo y la solidaridad humana.” (CONSTITUIÇÃO DE CUBA, 1940). 

 
Os problemas sociais foram combatidos, dentre outros meios, 

através do estabelecimento de seguro social como um direito irrenunciável 

do trabalhador, do direito à greve e à sindicalização e da regulamentação 

de uma carga máxima de trabalho. Há também uma determinação para 

que o Ministério do Trabalho cuide, permanentemente, de uma política 

social para que “la distribución de oportunidades de trabajo en la industria 

y en el comercio no prevalezcan prácticas discriminatorias de ninguna 

clase” (CONSTITUIÇÃO DE CUBA, 1940, art. 65-74). 

 

Nos direitos fundamentais da Constituição de 1940, mais 

especificamente no Título IV, foi garantida a igualdade de direitos a todo 

cidadão cubano, e “Se declara ilegal y punible toda discriminación por 

motivo de sexo, raza, color o clase, y cualquiera otra lesiva a la dignidad 

humana.” 



 42
 

 

Quanto à propriedade de terras, o latifúndio tornou-se proibido e 

a extensão máxima seria definida por Lei. Quanto a posse por 

estrangeiros, afirma o Artigo 90, “La Ley limitará restrictivamente la 

adquisición y posesión de la tierra por personas y compañías extranjeras y 

adoptará medidas que tiendan a revertir la tierra al cubano.”   

 

Deve-se recordar que no Governo de 1933 várias dessas Leis 

foram decretadas, embora não tenham sido implementadas. São 

exemplos a criação da Secretaria de Trabalho, voltada, principalmente, 

para resolver os conflitos sociais, o direito à sindicalização, a proibição de 

pagamentos por meio de vales, a carga máxima de trabalho. Do mesmo 

modo, criou-se meios para dissolver os latifúndios e promover a 

nacionalização de grandes terrenos em mãos de estrangeiros. O que, sem 

dúvida, pode demonstrar a força dos que apoiaram o Governo de Grau em 

33 na Assembléia Constitucional de 40. 

 

Ademais, a Constituição de 1940, visando valorizar a 

participação popular, na Alínea “a”, do Artigo 285, do Título XIX, definia 

que as reformas constitucionais poderiam ser requeridas tanto pelo 

Congresso quanto por petição popular. Caso fosse uma iniciativa popular, 

a revisão deveria ser votada por meio de um referendo. 

 

Uma outra inovação constitucional, estabelecida no Título XIII, 

foi a implementação de um sistema de governo semiparlamentar. O 

Presidente continuava a ser o Chefe de Estado, mas assistido por um 

Primeiro Ministro, tendo esse o poder de requerer a remoção de Ministros 

por meio de um voto de desconfiança encaminhado ao Congresso. A 

Câmara e o Senado poderiam, também, iniciar um requerimento para 

remoção de Ministros, ou mesmo do Primeiro Ministro. A aceitação ou não 

de tais proposições seriam votadas na Câmara e no Senado.   
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La Constitución  de 1940 significó el comienzo de una nueva era republicana. 
Fue el primer intento en la historia de Cuba de enfrentarse a los problemas 
sociales desde la acción gubernamental, y representó un esfuerzo para 
corregir errores y descuidos cometidos bajo regímenes anteriores(...) La 
Constitución de 1940 era, sin duda, un documento bien concebido, lo único 
que hacía falta era ponerlo en marcha. (ESTEFANÍA, 2002) 

 
 
 
 
 

1.3.2 A Eleição de Fulgêncio Batista 

 

 

Nas eleições presidenciais de 1940, concorreram a Presidente da 

República Grau San Martín e Fulgêncio Batista. Carlos Prío e Eduardo 

Chibás foram candidatos ao Senado, ambos são eleitos e Chibás foi o 

senador mais votado do PRC, com cerca de quarenta mil votos. Batista foi 

eleito Presidente. “...En las provincias de Matanzas y Las Villas, los 

sicarios de batista recurrieron a tácticas desesperadas y quemaron votos 

emitidos legalmente que fueron sustituidos por urnas electorares a fin de 

asegurar su elección.” (GRAU ALSINA, 1997, p. 71). 

 

Fulgêncio Batista foi eleito pela Coalizão Socialista Democrática, 

apoiado, dentre outros, pelo Partido Socialista Popular, outrora 

denominado e ainda conhecido no período como Partido Comunista. Este 

possuía como líderes Blas Roca, Lázaro Peña e Juan Marrinello. 

 

Chibás foi eleito Presidente dos representantes Autênticos no 

Parlamento Cubano e celebra os atos de seus partidários como os que 

continuam o trabalho iniciado por José Martí, para ele, 

 
Por vez primera en cincuenta años, tras medio siglo e espera y desengaño, el 
Partido Revolucionario Cubano, fundado por Martí en 1885, tiene una 
representación en el Parlamento Cubano, alentada con la noble ambición que 
dignifica y levanta el espíritu a cooperar con los representantes todos, no en 
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busca de una riqueza ni de mejoramiento personal, sino ansiosos de 
conquistar para el Partido una nueva página de honor en la historia de la 
Patria. (CHIBÁS Y RIBAS, 1940-b) 
 
Chibás, como Senador, vai ampliando sua base de apoio, assim 

como a aversão dos opositores. Seus inimigos políticos vinham 

aumentando em quantidade pela maneira como ele expunha suas idéias, 

sempre discutindo rigidamente. Mesmo entre aliados, como os 

representantes do ABC e até no seio do PRC, alguns passam a se opor às 

proposições defendidas por Chibás, como na proposta de que fosse 

ampliado o desconto dos salários dos membros do Parlamento cubano 

ligados ao Autenticismo.  

 

Essa campanha era para que se passasse de seis para cinqüenta 

por cento o desconto relativo aos salários para um fundo partidário dos 

eleitos pelo PRC. O montante arrecadado seria destinado aos gastos do 

partido para as próximas eleições. 

 

Líderes Autênticos, como Grau e Chibás, mostravam-se 

indignados com as faltas de quorum que acabavam travando a pauta na 

Câmara de representantes e pela proposta de prorrogação dos mandatos 

dos eleitos para o Legislativo cubano. Quinze representantes do PRC na 

Câmara, liderados por Luis Almagro, puseram-se a favor da         

prorrogação, reclamando das declarações de Chibás e Grau contra essa 

medida. 

Una vez resuelta la cuestión de modo claro y terminante por el Tribunal 
Supremo de Justicia, no tienen los Representantes de dos años ningún 
derecho a continuar insistiendo en el asunto. Pretender ahora que la Cámara 
los proclame representantes de cuatro años implica desconocer la resolución 
del Tribunal Supremo de Justicia y significa, además, revocar... una Auto-
Prórroga de Poderes similar a la que fue aprobada por el Congreso de 
Machado en 1927, la cual engendró el movimiento de renovación nacional que 
en 1934 se plasmó en el Partido revolucionario Cubano (Auténtico). (CHIBÁS 
Y RIBAS, 1942-a) 
 
Em uma carta enviada aos 15 representantes do PRC favoráveis 

à prorrogação, Chibás afirmou ser perseguido como Presidente do Comitê 
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Parlamentar dos Autênticos por ser contra a prorrogação e pela proposta 

de descontar metade dos salários desses no parlamento para criar o fundo 

partidário. 

 

Ao presidir uma reunião no Comitê executivo dos Autênticos, 

Grau San Martín propõe, “...Que el Ejecutivo Nacional ratifique y respalde 

plenamente las declaraciones enérgicas y atinadas que condenan la 

prorroga de poderes y separar del Partido a los Representantes que 

apoyaran la extención de mandatos” (GRAU SAN MARTÍN, 1942). Essa 

proposição foi acatada, tendo sido criada uma comissão investigadora 

para tratar do assunto. 

 

Chibás renuncia, irrevogavelmente, de seu cargo de Presidente 

do Comitê dos Autênticos na Câmara. No mesmo dia, 30 de setembro, fez 

um pronunciamento de acusação ao Governo de Cuba, no qual afirma ser 

o Governo o maior culpado pela corrupção reinante no país. 

 

O Governo, com o apoio dos comunistas e agora do ABC, propõe 

uma nova “Ley de Impuestos”, contra a qual Chibás se coloca e ataca 

rigidamente os favoráveis a ela. A Lei é aprovada no início de 1943, como 

um subsídio para os cofres governamentais enquanto durasse a guerra.  

A Segunda Guerra Mundial trouxe conseqüências diretas para 

Cuba. No campo econômico houve aumento de tributos e eram “...tiempos 

de continua subida de los precios del azúcar que trajeron una relativa 

estabilidad económica a Cuba.” (GRAU ALSINA, 1997, p. 31). 

 

 Os efeitos da guerra foram sentidos também nos campos 

político e militar. Como na acusação de membros do PRC ao peruano Luis 

Cúneo Harrison, representante do seu país em Cuba, de auxiliar os 

interesses fascistas. Assim como na acusação ao Centro Radiotelegráfico 

del Reparto Kholy (CRRK) de informar aos alemães sobre a localização de 
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barcos cubanos, o que teria determinado o ataque a um barco da Marinha 

cubana, o Mambí. Poucos dias depois, um incêndio destrói os arquivos 

daquele centro de transmissão rádio-telegráfica e a denúncia não pôde ser 

analisada. (CONTE AGÜERO, 1987, p. 302-305) 

 

Com a aproximação das eleições, que seriam realizadas no ano 

seguinte, os autênticos passaram a realizar ataques diretos ao Presidente 

Fulgêncio Batista. Chibás é um dos que desferem os ataques mais fortes. 

 

De acuerdo, pues, con la doctrina parlamentaria y el texto expreso de la 
Constitución (artículo 138, párrafo segundo), no puede el presidente de la 
república, Mayor General Fulgencio Batista y Zaldívar, inclinarse a favor de 
ningún partido. Al hacerlo viola el más sagrado de sus deberes, aquel cuya fiel 
observancia impuso al Constitución de 1940 como único medio de evitar los 
males que desde 1902 han puesto en peligro la paz y estabilidad de la nación. 
Por incumplir este deber constitucional acusamos al actual Presidente de la 
república, reo, no ya de un delito político supuesto, como fue el Dr. Gómez en 
1936, sino de violar expresamente preceptos terminantes de la Constitución. 
En efecto, el Sr. Presidente de la República, violando el artículo 138 de la 
Constitución, se considera a sí mismo, sin embargo, Jefe de la Coalición 
Socialista Democrática(...) 
 
En consecuencia, la Cámara de Representantes acuerda formular ante el 
Senado de la República para que, constituyéndose en tribunal en la forma 
prevista en párrafo tercero del inciso A del artículo 122 de la Constitución, 
juzgue al acusado, el Mayor General Fulgencio Batista y Zaldívar, y pronuncie 
su veredicto. (CHIBÁS Y RIBAS, 1943) 
 

Dessa forma, Chibás se define como o defensor dos preceitos 

constitucional e seu opositor, fulgencio Batista, como quem viola as 

determinações constitucionais, sendo seu destinatário o Senado cubano.  

 

Obviamente, esta proposta não teve a votação necessária para a 

aprovação, afinal o Presidente contava com o maior número de cadeiras 

entre os parlamentares cubanos. 

 

Para as eleições de 1944, San Martín foi novamente candidato a 

Presidência pelos Autênticos e Carlos Saladrigas pelo ABC, esse apoiado 
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por Batista e pelos comunistas, na denominada “Coalición Socialista 

Democrática”.  

 

 

 

1.4 GRAU PRESIDENTE: A DESILUSÃO DE CHIBÁS 
 
 
 

No dia da posse de Grau como presidente, em 10 de outubro de 

1944, Chibás faz pronunciamento no qual afirma acreditar que com a 

ascensão do líder do PRC o processo revolucionário (re-introdução das 

reformas instaladas pelo Governo revolucionário Provisório de 1933) seria 

implementado em Cuba. 

 

A vitória dos autênticos ficou conhecida como “La Jornada 

Gloriosa de Primero de Junio”, o dia em que foram realizadas as eleições. 

Tal denominação foi criada por Chibás em um de seus discursos pela rádio 

CMQ, para simbolizar o apoio popular à candidatura de Grau e à lisura das 

eleições – do que muitos duvidavam antes do resultado. 

 

No início do governo, sua tendência revolucionária e a luta pela 

justiça são enaltecidas. 

 
Los agiotistas, los botelleros, los tahúres, los politicastros, los ladrones, y los porristas, 
todos los intereses afectados, que estaban acostumbrados a aprovecharse de la 
corrupción del ambiente, han armado un escándalo terrible porque los hemos tocado 
donde les duele: en el estómago. ¡Que griten los que quieran! La Revolución seguirá 
su marcha hacia delante sorda a los ladrillos(...) Los revolucionarios no queremos 
venganzas... Pero queremos justicia. El Gobierno no es revanchista, pero impondrá el 
peso de la ley igual para todos: lo mismo el soldado raso que el general, el indigente 
que el millonario (CHIBÁS Y RIBAS, 1944) 
 

 
A crença dos membros do PRC no governo era tanta, que mesmo 

atitudes que há pouco alguns combatiam, agora apoiavam. Como ocorreu 

no caso da proposta de suprimir a loteria. Embora confessasse ser contra 
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qualquer tipo de jogo, Chibás se pôs a favor da continuidade da mesma, 

pois a renda seria destinada para o auxílio de crianças e idosos e para 

melhorar as instalações de asilos e creches (CONTE AGÜERO, 1987, p. 

335). 

 

Uma das principais ações do Governo de Grau foi a criação do 

“Diferencial Azucarero”, um auxílio às indústrias na venda do açúcar para 

os EUA por um bom preço. Parte dos recursos era destinado ao Governo 

cubano, para compra de artigos de primeira necessidade, construção de 

estradas e de obras sociais. Somente durante o governo de Grau, o 

“Diferencial Azucarero” produziu uma entrada de cento e oitenta e dois 

milhões de dólares no país. (GRAU ALSINA, 1997, p. 95). De acordo com 

Chibás,  

 
El Gobierno auténtico ayuda a los hacendados a vender el azúcar al más alto 
precio posible y con el máximo de garantías para el provenir, pero va a 
segregar la venta azucarera a los Estados Unidos, la cantidad de doscientos 
cincuenta mil toneladas para adquirir por medio de ellas en Latinoamérica los 
artículos de primera necesidad que Cuba requiere urgentemente y que 
Norteamérica no puede vendernos. (CHIBÁS Y RIBAS, 1946-c) 

 
Para os membros do PRC essa atitude era uma clara mostra do 

governo de se por ao lado dos mais necessitados. Nesse sentido, durante 

o Governo de Grau foi construído o primeiro banco de sangue cubano, 

visando abastecer os hospitais gratuitamente. Também foram criados 

balneários para o povo, chegando em alguns casos a derrubar muros que, 

irregularmente, cercavam parte de praias usadas como clubes privados. 

 
 

Uma outra ação governamental que há tempos era reivindicada e 

Grau atendeu, foi a criação de uma universidade na Província do Oriente. 

Enquanto sua construção era implementada, começou a funcionar em um 

edifício do Ministério da Agricultura, naquela província. 
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Os autênticos acreditavam que uma revolução democrática 

estava sendo implementada em Cuba e esse exemplo poderia ser seguido 

por outros paises da América. Nesse sentido, na Conferência 

Interamericana ocorrida no México, em 1945, Chibás afirma, 

 
 

Llevo 20 años luchando contra todos imperialismos y por la consolidación de 
la democracia en Cuba, en América y en el mundo. En las prisiones políticas 
se maduró mi espíritu y en la lucha democrática se modeló  mi carácter. Por 
eso simpatizo, naturalmente, con el cívico pueblo de la Argentina en su lucha 
desigual y desesperada contra la dictadura militar que como la de Farell-Perón 
responde a los intereses del nazismo. (CONTE AGÜERO, 1987, p. 353-354) 

 
 

Nesse mesmo ano membros do PRC visitam o Peru, onde 

mantêm contato com o criador da Aliança Popular Revolucionária 

Americana (APRA), Víctor Raúl Haya de la Torre, o qual eles admiravam 

por seus posicionamentos. Haya de La torre esteve em Cuba em 1923, 

onde participou da inauguração da Universidade Popular José Martí e se 

interou das lutas estudantis do período na ilha caribenha. Assim como o 

autenticismo, Haya de la Torre contrapunha seu movimento ao 

comunismo, 

 

De otro lado, son bien conocidas las campañas del comunismo contra el APRA. 
Mientras el aprismo quiere "cumplir la etapa democrática", organizar 
constructivamente el Estado, educar, mejorar, defender y capacitar a las 
clases productoras del país, el comunismo propugna la "agitación 
permanente" entre los obreros de las industrias extractivas, para entorpecer 
la producción y favorecer el progreso de las industrias similares en Rusia. El 
azúcar, el algodón, el petróleo, etc., latinoamericanos compiten en los 
mercados mundiales con los de Rusia (HAYA DE LA TORRE, 1932) 

 
Voltando à política cubana, os ânimos no PRC começam a se 

exaltar. Chibás, juntamente com seu grupo (conhecido como os ortodoxos 

autênticos) após ouvir vários relatos sobre supostas irregularidades na 

exportação de açúcar, afirmou ser lícito ir aos tribunais de justiça para 

verificação das denúncias e que tem a impressão de que no governo 

existem funcionários ligados a essas irregularidades.  Após essa 
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declaração os periódicos cubanos passam a denominá-lo como o 

“oposicionista número um do governo”. 

 

Esse posicionamento de chibás não foi bem visto por seus 

companheiros partidários e seu posicionamento passou a ser questionado 

por outros líderes do autenticismo. Afinal havia pessoas ligadas ao PRC 

que eram beneficiados pela corrupção e, por isso, não a combatiam. 

 
El ascenso al poder de Ramón Grau San Martín y del Partido Revolucionario 
Cubano llenó de confianza al pueblo cubano. Era —si descontamos la breve 
experiencia de 1933— la primera vez que el mito se realizaba en el rito. Una 
ola de optimismo recorrió el país y pareció que efectivamente se arribaba al 
fin al disfrute de la verdadera democracia. Los estudiantes daban su color al 
movimiento de la Asociación Nacional Campesina que en marchas masivas 
hasta la capital hacían presión para promulgar las leyes complementarias a la 
constituyente para hacer realidad la reforma agraria. Los habitantes de las 
ciudades creaban asociaciones de inquilinos para abaratar el alquiler de las 
casas, los obreros se movilizaban para obtener el diferencial azucarero, 
aumentos salariales. Nacían también organizaciones                 
que exigían el castigo a los crímenes de la dictadura de Batista. Mas la 
corrupción comenzó a minar las filas del gobierno mientras grupos de extrema 
izquierda hacían la justicia por sus propias manos, presionaban también al 
gobierno que hacía un doble juego enfrentándolos y se confundían en las 
calles de La Habana con los grupos gansteriles∗. Una apatía, un dejar hacer se 
resumía en el todos los gobiernos son iguales expresivo de la amplia 
frustración ciudadana.(CABRERA, 1999, p. 78-79) 

 
Segundo Carlos Alberto Montaner, no Estado cubano 

multiplicaram a prática de dar salários a pessoas que não trabalhavam – 

“botellas” (garrafas), como denominavam os cubanos –, sendo que muitos 

políticos influentes contavam com uma grande quantidade desses postos 

“fantasmas”. (ALBERTO MONTANER, 1999, p. 50). 

 

Os ortodoxos acusavam a polícia de ser conivente com o jogo e a 

violência e cobravam do Governo uma maior intransigência revolucionária, 

aplicando a lei a todos, sejam companheiros do PRC ou adversários 

políticos. Essas críticas passaram a se tornar mais ácidas e eram 

                                                
∗ Ése es el caso del polémico grupo de Emilio Tro integrado también por Fidel Castro. 
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desferidas mesmo a integrantes do Governo de Grau. Assim, eles iam 

angariando opositores no interior de seu próprio partido. 

 

Em 1946, Emilio Ochoa propõe Chibás para Presidente nas 

futuras eleições. Hugo Mir Laurêncio o apóia e acrescenta Ochoa para vice 

e Luis Orlando como Governador de Havana. Por seu lado, Alberto Salas 

Amaro defende a candidatura de Chibás para se contrapor a Carlos Prío. 

 

Os autênticos iam acirrando seus posicionamentos na disputa de 

quem seria candidato a presidência de Cuba à medida que as eleições se 

aproximam. Os ortodoxos se contrapunham aos que defendiam a aliança 

com outros partidos, a uma possível reeleição, ou a prorrogação de 

mandatos. Para eles, mesmo o PRC estava sendo usado por forças 

políticas contra-revolucionárias e estas deviam ser combatidas para o bem 

do processo revolucionário comandado pelos autênticos. 

 
Em 1946, na disputa da Prefeitura de Camagüey, Pereda 

Pulgares foi apoiado por Chibás e Aguilar Recio por Carlo Prío Socorrás. Os 

jornais do local afirmavam ser esta a primeira batalha dos que pretendiam 

se candidatar à presidência da República pelo PRC. O candidato apoiado 

por Prío venceu, Chibás atribui a derrota de Pereda a campanhas 

difamatórias.  

 
As controvérsias parlamentares acabaram sendo sentidas em 

outros campos, como quando a “Confederación Campesina de Cuba” 

realizou uma manifestação em 30 de setembro de 1946, em frente ao 

Capitolio Nacional de La Habana. Durante os discursos, o Presidente do 

Senado, Miguel Suárez Fernández e da Câmara, Rubén León subiram na 

tribuna e foram vaiados pelos manifestantes. León, alguns dias antes 

havia sido acusado por Chibás de malversação dos cofres públicos no 

Governo de Fulgêncio Batista.  
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Durante a manifestação, Fidel Castro e Luis Conte Agüero foram 

até a tribuna e discutiram com León. Esse acabou sendo retirado do local 

por amigos que temiam por sua integridade física.  

 
As divergências internas do PRC foram se intensificando, fazendo 

com que ocorressem agressões e mesmo tentativas de assassinato. Pedro 

González, filiado a Juventude Autêntica e simpatizante de Chibás, levou 

um tiro e acusou “Al teniente del Ministério de Educación, Gerardo 

Martinez García, a Wilfredo Ramos y a              

otro individuo...” Sendo esse último quem o atingiu com o disparo. 

(CONTE AGÜERO, 1987, p. 460) 

 
Chibás, com o acirramento das disputas internas do PRC, passou 

a atacar com mais agressividade seus companheiros de partido. Não 

poupando nem mesmo o outrora inquestionável Grau San Martín, 

Presidente de Cuba, acusado de ter pretensões de ser reeleito. 

 
Sin detenernos en el examen de la gestión oficial del gobierno que preside el 
Doctor Grau San Martín, el cual ha frustrado gran parte de los anhelos y 
esperanzas del pueblo cubano, entendemos que invocar los principios y la 
doctrina del partido Revolucionario Cubano para defender la reelección 
presidencial, es atacar la misma razón de existencia de nuestra organización. 
La nación espera todavía la imprescindible investigación sobre las 
irregularidades denunciadas en el plan de Obras Públicas. Los nuevos 
sistemas que se prometieron implantar en la educación y en la enseñanza, 
aún no se han comenzado... (CHIBÁS Y RIBAS, 1947-b). 

 
Em maio de 1947 foi criado o Partido del Pueblo Cubano, 

Ortodoxo (PPC), originado de uma divisão do PRC – embora somente seja 

reconhecido pelo Tribunal Superior Eleitoral como um partido nacional em 

setembro do mesmo ano. Um de seus criadores foi Chibás, que havia se 

desiludido com Grau San Martín e com a possível continuidade do 

processo revolucionário, ou seja, com a implementação de reformas 

político-econômico-sociais vistas pelos ortodoxos como necessárias para o 

desenvolvimento de Cuba. 
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No primeiro qüinqüênio do Século XX, pôde-se perceber como, 

inicialmente, o significado de ser revolucionário foi se cristalizando com a 

luta iniciada contra a ditadura de Gerardo Machado e com a tentativa de 

dar continuidade ao Governo Revolucionário Provisório de Grau em 1933.  

 

No fortalecimento do sentido de ser revolucionário, sem dúvida, 

é importante notar a influência da luta contra o imperialismo dos EUA e 

dos desmandos dos governos de então. Esses aspectos foram fortalecendo 

em alguns dos novos políticos a necessidade de uma reformulação radical, 

embora democrática, no sistema político-social de Cuba. 

 

Posteriormente, com Grau assumindo a Presidência, houve uma 

crença de que as reformas vistas como necessárias fossem finalmente 

efetivada, embora essa esperança acabasse sendo frustrada. Para os 

ortodoxos, devido a falta de empenho de parte dos autênticos em 

implementar as reformas necessárias e pela traição desses à revolução. 

 

O processo iniciado em 1933, que teve como continuidade o 

novo PRC, sob a liderança de Grau San Martín chegava ao final. Como 

possibilidade de implantar uma nova e verdadeira revolução foi criado o 

Partido do Povo Cubano. Para os membros do PPC, uma maneira de seguir 

de forma ortodoxa as diretrizes iniciais do autenticismo e combater 

incansavelmente os traidores da revolução. 

 

Nesse período abordado, percebe-se o fortalecimento do ethos 

revolucionário como uma luta pelos valores coletivos cubanos. Assim, 

pelos posicionamentos tomados, pode se notar como os discursos vão 

formatando a necessidade de implementar um programa nacional-

reformista que garantiria o desenvolvimento autônomo de Cuba. Sendo 

esses posicionamentos legitimados como uma continuidade dos projetos 

de José Martí e do Governo Revolucionário de 1933, assim como a voz 
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que representa a parte da população menos favorecida pelos governantes 

do país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 55
 

2  CRIAÇÃO E LEGITIMAÇÃO DO PARTIDO DO POVO 

CUBANO. 

 

Devido à confiança inicial depositada na eleição de Grau San 

Martín – como uma oportunidade de efetivar as alterações consideradas 

necessárias ao desenvolvimento econômico-social de Cuba –, alguns 

membros do Partido Revolucionário Cubano se mostravam desiludidos 

com o Governo de Grau e com a falta de apoio às suas reivindicações. 

 

A corrupção continuava a ser um tema corriqueiro nos periódicos 

de então sobre as ações governamentais. Os assassinatos políticos, o 

gangsterismo, como se dizia em Cuba, ainda fazia vítimas. Enfim, as 

esperanças surgidas com a Jornada Gloriosa de 1944 e a ascensão de 

Grau à Presidência acabaram se perdendo com os posicionamentos de seu 

governo. 

 

Chibás foi um dos grandes entusiastas da eleição de Grau San 

Martín, até então visto por ele como um exemplo a ser seguido, por sua 

honestidade, capacidade intelectual e pelos trabalhos desenvolvidos em 

prol dos mais necessitados. Chegando a afirmar que, “...En Cuba hay un 

obrero, Grau San Martín, el cual ha hecho más beneficio a los 

trabajadores cubanos (ahí están sus leyes) que todos los excomunistas...” 

(CHIBÁS Y RIBAS, 1939-c). Esse discurso foi efetivado quando Chibás 

ainda pertencia ao Partido Revolucionário Cubano, mais precisamente em 

maio de 1939 e se refere a Grau como o verdadeiro revolucionário, 

contrastando-o com os comunistas que no período se aliaram a Fulgêncio 

Batista. 

 

O entusiasmo com a chegada do PRC ao poder aos poucos iria se 

transformar em decepção, pois, para Chibás, a prática do governo se 
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distanciava de seu ideal revolucionário. Dessa forma, os discursos dos 

ortodoxos referentes ao autenticismo após 1947 iniciaram uma relação 

polêmica. De companheiros de partido e causa, os autênticos passam a 

ser considerados como adversários e traidores da revolução. 

 

 

 

2.1 A LEGITIMAÇÃO DO PARTIDO DO POVO CUBANO. 

 

Embora inicialmente defendesse o Governo de Grau, na segunda 

metade do mandato presidencial do líder autêntico Chibás e seu grupo 

passaram a se desiludir com sua conduta. Aos poucos, os sentimentos 

contrários ao governo foram se fortalecendo, os ataques verbais 

desferidos a membros do PRC se acirrando e seus posicionamentos se 

radicalizando.  

 

Para os ortodoxos, o governo autêntico havia traído a revolução 

que se encontrava em andamento. Por esse motivo, eles se encontravam 

frustrados com os posicionamentos do outrora líder inquestionável e com 

o Partido Revolucionário Cubano. Com afirma Chibás, 

 El autenticismo bajo el gobierno del doctor Grau San Martín, ha sido violado 
en su doctrina y en su programa, maltrecho y desconocido en sus valores 
propios, tanto en sus hombres dirigentes, como en sus viejos afiliados y 
combatientes de los días heroicos. El partido, como órgano político vivo, es un 
mito. (...) 

Ideas y procedimientos nuevos; nacionalismo, antiimperialismo y socialismo, 
independencia económica, libertad política y justicia social. Esas fueron las 
consignas de las promociones revolucionarias del 23, del 27 y del 30 antes de 
surgir el P. R. C. En el 34, ya esa generación, con el pueblo cubano, había 
librado las grandes batallas decisivas contra la dictadura de Machado y la 
mediación, llevando la poder al gobierno revolucionario del 4 de septiembre y 
el 10 de septiembre de 1933 al doctor Grau San Martín. 
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Por eso, frente al grave peligro que amenaza a la Revolución, corresponde, no 
sólo a la ortodoxia auténtica, sino a todos lo cubanos que participaron en la 
gestación y desarrollo de la Revolución cubana... 

Creo interpretar un estado de opinión y ser un vocero verídico e insobornable 
de los grandes ideales políticos que dieron origen a la Revolución cubana... 
(CHIBÁS Y RIBAS, 1947-e) 

A dêixis∗ discursiva dessa enunciação – proferida na rádio CMQ 

de Havana/Cuba, em 11 de maio de 1947 – define seu enunciador como a 

justa voz dos grandes ideais políticos que originaram a Revolução, sendo 

seus destinatários os cubanos que participaram de gestação e do 

desenvolvimento da Revolução cubana, sua cronografia se fixava no 

período que o enunciador afirmava ser do desenvolvimento da Revolução 

e a topografia Cuba. 

 

Já a dêixis fundadora, de acordo com a enunciação, foi fixada 

durante os “movimentos revolucionários” de 1923, 27 e 30 (referência ao 

movimento estudantil daquele período) e no governo revolucionário de 

1933. Tendo como locução fundadora os que lutaram contra a ditadura de 

Gerardo Machado, a cronografia fundadora como o início das lutas pela 

revolução que tomou o poder de Cuba em 1933, dando início ao Governo 

Revolucionário Provisório, e a topografia Cuba. 

 

A dêixis fundadora “...deve ser entendida como a(s) 

situação(ões) de enunciação anterior(es) que a dêixis atual utiliza para a 

repetição e da qual retira boa parte de sua legitimidade.” (MAINGUENEAU, 

1989, p. 42). Assim, essa dêixis é utilizada para legitimar o rompimento 

dos defensores dos ideais políticos que deram origem à Revolução com o 

Partido Revolucionário Cubano. 

                                                
∗...A ‘dêixis’ define as coordenadas espaço-temporal implicadas em uma ato de 
enunciação [onde e quando] (...) 
O que chamamos de dêixis discursiva possui a mesma função, mas manifesta-se em um 
nível diferente: o do universo de sentido que uma formação discursiva constrói através 
de sua enunciação. “ (MAINGUENEAU, 1989, p. 41). 
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Assim, Chibás constrói a cenografia do discurso em torno dos 

ideais políticos que originaram a Revolução cubana, uma forma de 

legitimar no período da enunciação a atitude de romper com o Partido 

Revolucionário Cubano, comandado por Grau San Martín. Afinal, segundo 

ele, o PRC teria sido violado em sua doutrina e em seu programa por não 

conseguir implantar as reformas necessárias. Para realizá-las – 

implantando um governo caracterizado pelo nacionalismo, 

antiimperialismo e socialismo, independência econômica, liberdade política 

e justiça social – havia a necessidade de reunir os verdadeiros 

revolucionários para se contrapor aos que comandavam o governo do 

período. 

 

O status do outrora líder inatacável havia se acabado para 

Chibás, pois esse se contrapôs a seus ideais. Para ele, compactuar com a 

reeleição, com a prorrogação de mandatos, ou não combater a corrupção 

administrativa com todas as forças era agir como um contra-

revolucionário, como um traidor dos preceitos de Martí. Como se pode 

observar nesse discurso de 1947: 

 
Sin detenernos en el examen de la gestión oficial del gobierno que preside el 
doctor Grau San Martín, el cual ha frustrado gran parte de los anhelos y 
esperanzas del pueblo cubano, entendemos que invocar los principios y la 
doctrina del Partido revolucionario Cubano para defender la reelección 
presidencial, es atacar la misma razón de existencia de nuestra Organización. 
(...) 
 
Juramos en esta noche, desde esta misma radioemisora CMQ, desde la cual el 
Doctor Grau San Martín dictó su mensaje sobre Martí en 1939, y con el 
carácter entero y la fiereza pública que recomendaba el Apóstol [referência a 
José Martí], combatir sin desmayos y sin treguas, todo propósito o toda 
acción a favor de la reelección o de la prórroga de poderes.(CHIBÁS Y RIBAS, 
1947-b). 
 
 
Os ortodoxos, assim, procuravam legitimar a saída do Partido 

Revolucionário Cubano e a criação do Partido do Povo Cubano. Usando, 

nesse intuito, os posicionamentos de José Martí contra a reeleição, a 
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prorrogação dos mandatos e a promessa de Grau de seguir seus 

preceitos.  

 

Os ataques ao Presidente cubano foram se intensificando, pois, 

para os ortodoxos, Grau se tornou o maior empecilho para implementação 

da revolução, ou seja, para realização das reformas vistas como 

necessárias para o desenvolvimento cubano. Pode se notar nesse 

posicionamento, as coerções exercidas sobre o discurso, afinal os 

herdeiros dos revolucionários e que lutam em defesa dos valores coletivos 

deveriam atacar os que defendiam seus interesses pessoais. 

 

Nesse sentido, em um discurso proferido pela rádio CMQ, Chibás, 

como representante da ortodoxia, afirmou desejar a derrota do Partido 

Revolucionário Cubano nas eleições de 1948. 

 

Al Gobierno de Grau por lo que tiene de politiquero... que la derrota de Grau, 
en vez de significar el triunfo de los partidos tradicionales, implique la victoria 
de los ideales revolucionarios. Eso no se puede conseguir por medio de 
acomodos, transacciones y componendas, a través de pactos sin ideología, 
sino con el mantenimiento inquebrantable de los principios, con el respaldo de 
las grandes masas populares ansiosas de un total y verdadero cambio de 
procedimientos en nuestra vida pública. 
 
 El Partido del pueblo Cubano es, por su formación misma, pro su estructura 
interna por la relación de la masa con sus líderes, por sus exigencias 
programáticas, por su proyección histórica, por sus actitudes, medularmente  
distinto a los partidos representativos de la política tradicional.(CHIBÁS Y 
RIBAS, 1947-l) 
 
 
Nesse fragmento de discurso, Chibás se apresentou como o 

legítimo herdeiro dos ideais revolucionários, tendo como destinatários 

aparte da população que anseia por mudanças. Ao referir-se à vitória dos 

ideais revolucionários, estava ligando sua posição à de José Martí, 

inserindo-o como dêixis fundadora de seu discurso, uma forma de 

legitimar seu discurso como uma re-atualização dos ideais martinianos. 

Ademais, define a ortodoxia como a voz dos cubanos que desejavam 

alterações no campo político. 
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Assim, a ortodoxia buscava legitimar tanto a criação do Partido 

do Povo Cubano (o verdadeiro revolucionário), quanto a saída de parte de 

seus membros do Partido Revolucionário Cubano, pois este, ao alcançar o 

governo, demonstrou ser incapaz de implantar os ideais revolucionários e 

se tornou mais um partido tradicional. 

 

O líder dos ortodoxos acreditava ser Grau e seus aliados do 

Partido Revolucionário Cubano os responsáveis pela campanha difamatória 

que ele vinha sofrendo – vários chamavam-no de louco, termo pejorativo 

pelo qual tentavam desqualificar suas lutas. Tais ataques, segundo 

Chibás, eram efetivados para confundir a opinião pública e para camuflar 

a culpa do governo na participação em negócios irregulares. 

 

Os revolucionários tentavam estigmatizar seus novos opositores, 

os membros do PRC, afirmando que eles agora apoiavam medidas em 

benefício próprio, olvidando de suas lutas anteriores. Ao traírem a luta 

pela implantação da verdadeira revolução, haviam traído, também, os 

ideais pelos quais vários lutaram e que outros ainda tentavam efetivar na 

sociedade cubana. O novo partido (Ortodoxo) significaria, para seus 

membros, a continuidade da luta pelos verdadeiros ideais de outrora.  

 
 
Habia una vez un líder revolucionario que, apoyándose en la magnífica 
ejecutoria de gobernante que desarrollara muchos años antes, aspiraba al 
Poder, ofreciéndole al pueblo permanecer siempre leal a su historia 
pasada(...) 
 
Todo esto ofreció el falso líder revolucionario que aspiraba al Poder(...) 
 
El Presidente que estamos dibujando acostumbraba en sus discursos llamar el 
líder de la oposición: “anormal de mentalidad infantil”. Otras veces el 
Presidente a que nos referimos llama a sus adversarios ortodoxos de la 
siguiente manera: fariseos, batracios, etc(...) 
 
El Presidente en cuestión se considera un Mesías, y se compara a Jesucristo. 
En su último discurso dijo que querían crucificarlo. Sin embargo, hay muchas 
diferencias entre el falso Mesías y el Cristo verdadero... Cristo, ciertamente, 
murió entre los ladrones, pero no vivió entre ellos; en tanto que el Presidente 
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de esta historia, que no sabemos cómo morirá, conocemos bien que vive 
entre ladrones, Es lo mismo, pero al revés. (CHIBÁS Y RIBAS, 1947-j) 
 
 
 
Nesse discurso pela rádio CMQ, Chibás se apresenta como um 

opositor do “falso Messias”. Inicialmente, denomina Grau San Martín como 

líder revolucionário, por seu governo de 1933, sendo essa a cronografia 

fundadora (período que o enunciado se refere para dar legitimidade a sua 

exposição) de sua enunciação. Posteriormente denomina San Martín como 

falso líder revolucionário que aspira o poder, referindo-se à cronografia de 

sua enunciação, ou seja, 1947. 

 
Cuba é a topografia (local ao qual a enunciação se refere), e seu 

destinatário é Grau – que alguns dias antes afirmara seus opositores 

serem fariseus, anormais e padecerem de infantilismo mental. Assim, o 

enunciador está realizando um discurso polêmico frente a Grau San 

Martín, estabelecendo a imagem do líder do autenticismo como um “falso 

messias”, um modo de desqualificá-lo frente aos ouvintes de seu 

programa na rádio. “O discurso só pode relacionar-se com o Outro do 

espaço discursivo através do simulacro que dele constrói.” 

(MAINGUENEAU, 1989, p. 122). 

 
O opositor do falso messias demonstrava toda sua frustração 

pelas ações governamentais da pessoa que, até então, nutria suas 

esperanças de liderar a continuidade do Processo Revolucionário. Para ele, 

Grau se mostrara um traidor e por isso deveria ser estigmatizado, sendo 

considerado, a partir de então, o maior estorvo para efetivação da 

verdadeira revolução cubana. Chibás tenta estabelecer uma ligação dos 

representantes do PRC com os que haviam traído a Cristo. Dessa forma 

utiliza uma imagem com grande poder de dissuasão com o intuito de 

atingir seus opositores políticos, tentando denegri-la. Nada melhor, nesse 

sentido, que utilizar o peso de uma figura como a de Cristo, devido a sua 

força no imaginário da população cubana. 
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O Partido Revolucionário Cubano, havia algum tempo, estava 

dividido em dois grupos, um comandado por Carlos Prío Socorrás e o 

outro por Eduardo Chibás. Sentindo a conduta do Presidente Grau de abrir 

espaços para o grupo liderado por Carlos Prío, Chibás e seus 

companheiros acreditaram não haver mais oportunidade de efetivar as 

alterações político-sociais. Sentiam-se frustrados pela falta de espaço 

dado a eles no interior do Partido Revolucionário Cubano. Assim 

resolveram deixá-lo e criar um novo partido. 

 

Dessa forma, o Partido do Povo Cubano (Ortodoxo) foi criado 

tanto para efetivar um Projeto Revolucionário quanto para destituir do 

poder os representantes do “falso messias” e desmascará-los ante a 

sociedade cubana. Afinal, para os ortodoxos, o PRC havia demonstrado 

ser como os partidos tradicionais, contra os quais Chibás se colocava 

desde o período de suas lutas no movimento estudantil, no final da 

década de 1920. Os ortodoxos, então, passaram a travar uma polêmica 

discursiva com seus novos opositores. Uma maneira de tentar legitimar 

suas posições e desqualificar a de seus adversários. 

 

A polêmica para com outras forças políticas de Cuba pode ser 

visualizada desde o período das lutas contra Gerardo Machado, das quais 

muitos dos ortodoxos participaram. Os que se colocavam como defensores 

da auto-determinação de Cuba, o grupo de Chibás, combatiam os partidos 

tradicionais, responsáveis pela situação política daquele momento, em que 

Cuba vivia sob uma ditadura.  

 

Após o final do Gobierno Revolucionario Provisório, em 1934, 

novamente iniciou-se o combate discursivo a uma ditadura, agora sob o 

comando de Fulgêncio Batista. 
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Na seqüência, os discursos de Chibás abordavam as disputas na 

Assembléia Constituinte de 1940 e colocava-se a favor da eleição de Grau 

San Martín para Presidente da República em 1944. Quando se certificou 

da impossibilidade do Governo Grau de dar prosseguimento a seu ideal 

revolucionário, acreditou ter sido traído pelo Presidente. Afinal fora ele 

quem o convencera a participar do Partido Revolucionário Cubano. 

 

A desilusão de Chibás se encontrava fortalecida pela situação 

política, pois como ele afirmou em 1947, “El autenticismo, bajo el 

gobierno de Grau San Martín, ha sido violado en su doctrina y en su 

programa, maltrecho y desconocido en sus valores propios, tanto en sus 

hombres dirigentes, como en sus viejos afiliados y combatientes de los 

días heroicos.” (CHIBÁS Y RIBAS, 1947-e). 

Obviamente, trata-se de uma manifestação diferenciada quando 

comparada aos períodos de ditadura, como o de Gerado Machado, quando 

a luta era uma confrontação direta e com uma grande dose de violência 

física – como nos atos terroristas praticados. No período democrático a 

violência não desapareceu, apenas remodelou-se e, em certo ponto, foi 

atenuada. Mas ainda existiam os atentados e assassinatos políticos. 

 

É interessante destacar o fato de Chibás ter participado de nove 

duelos∗ em sua vida, sendo que oito ocorreram no período democrático, 

todos em conseqüência de discussões políticas. Esses duelos possuíam 

todo um ritual antes de serem efetivados. Primeiramente a pessoa que se 

sentia atacada em sua honra “convidava” seu oponente para duelar, 

depois cada qual escolhia dois padrinhos e esses se reuniam para tratar 

das regras que seriam adotadas no embate.  

 

Sempre havia a presença de médicos – que acompanhavam os 

duelos para tratar dos possíveis ferimentos –, e de um juiz para dar 

                                                
∗ Esses eram denominados como “questão de honra” em Cuba naquele período. 
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intervalos assim que um dos oponentes fosse ferido e para encerrar o 

embate, conforme as regras pré-estabelecidas.  

 

Normalmente os duelos eram travados em locais ermos, em 

fazendas de amigos, quando havia o uso de armas de fogo, ou em salas 

reservadas, quando eram usadas espadas. 

 

Há algum tempo se delineava um duelo entre dois dos principais 

nomes do Partido Autêntico – ex-companheiros do Diretório Estudantil 

Universitário da década de 1930 contra a ditadura machadista. Eduardo 

Chibás e Carlos Prío vinham protagonizando uma batalha dentro do PRC, 

cada qual liderando uma das vertentes internas e trocando agressões 

verbais, mas sempre com os ânimos apaziguados por Grau San Martín. 

 

Carlos Prío e seu grupo eram vistos por seus oponentes como a 

parte “podre” do PRC, estando ligados a falcatruas econômicas e a 

pistoleiros políticos – os gangsteres. Chibás acusava incessantemente 

membros desse grupo, chegando, inclusive, a realizar duelos com alguns 

de seus desafetos. Em março de 1947, por exemplo, teve como 

adversário Francisco Prío Socorrás, irmão de Carlos Prío Socorrás.  

 

Após o rompimento de Eduardo Chibás com o PRC ocorreu o 

duelo entre ele e o Ministro do Trabalho, Carlos Prio Socorrás, em 13 de 

julho de 1947, efetivado no Salão se Armas do Capitólio Nacional – local 

onde funcionava o poder Legislativo. Na ocasião, os futuros candidatos à 

Presidência da República de Cuba se enfrentaram com espadas por conta 

de uma discussão acalorada sobre a honestidade administrativa no 

governo de Grau San Martín. 

 

Pode-se dizer que o marco inicial do duelo foi um discurso, no 

qual Chibás denunciava uma fraude na exportação de açúcar. Carlos Prio 



 65
 

respondeu ser uma calúnia feita por um covarde e propôs a formação de 

uma Comissão Especial Investigadora no Senado para analisar os fatos. 

Em uma carta de 23 de junho de 1947, Chibás manifestou-se 

favoravelmente à criação de uma comissão no Senado e o instigava para 

resolverem o assunto a sós: 

 

No comprendo en qué puedes fundarte para llamarme cobarde, ni me 
importa. Sin embargo, si yo te he ofendido en algo y quieres tener una 
explicación solas conmigo, debes escribirme unas breves líneas a llamarme 
por teléfono, en la seguridad de que complacería inmediatamente. 
 
Tú, que me conoces bien, sabes que yo iré a cualquier cita que mandes, 
absolutamente solo. En cuanto a ti, si tienes miedo, pues no sólo eres ladrón, 
sino también cobarde, te autorizo para que hagas acompañar por tus 
pistoleros a suelo. No me preocupam. (CONTE AGÜERO, 1987, p. 494) 
 

A Comissão do Senado, que faria a investigação sobre as 

denúncias de fraude e a calúnia de Chibás, declarou-se incompetente para 

a tarefa. Assim o Ministro Carlos Prío e o Senador Chibás resolveram dar 

um fim a essa questão por meio de um duelo. Neste, os dois saíram com 

alguns ferimentos, mas nenhum com gravidade. 

 

Visando legitimar seu partido como o verdadeiro herdeiro dos 

ideais do Governo Revolucionário Provisório, os ortodoxos desqualificavam 

seus principais oponentes (membros do PRC) e, concomitantemente, eram 

desqualificados por eles. Assim os ânimos iam se acirrando e, em alguns 

casos, acabavam se tornando o início de um duelo. 

 

Em todos os duelos dos quais Chibás participou nunca ocorreu 

uma morte. Até porque, nos embates ocorridos com armas de fogo a 

distância entre os duelistas era grande, pois os padrinhos a estabeleciam 

pensando no bem estar dos participantes. Já nos duelos efetivados com 

espadas, quando ocorria um ferimento o juiz interrompia o combate e o 

encerrava caso um dos adversários não estivesse em perfeito estado 

físico. Praticamente em todos seus embates Chibás se colocava contra o 
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término do mesmo, embora sempre respeitasse a decisão do juiz após 

uma breve discussão. 

 

Nesses episódios é possível notar um desejo de justiça frente a 

seus opositores, gerado por desavenças políticas – a radicalização da 

discordância dos posicionamentos –, abrindo espaço para um combate 

físico com o uso de armas. Nos duelos, também se nota uma auto-

afirmação dos participantes frente a seus companheiros e opositores, 

como uma pessoa que luta pelas causas em que acredita, podendo chegar 

até as últimas conseqüências. Para Chibás, 

 

Los hombres que lucharon sinceramente contra el gran déspota y que no son 
renegados ni traidores a la revolución, ni se han convertido en sus 
mercenarios, los hombres que no han hecho de sus méritos revolucionarios 
una garrocha para saltar a las más altas posiciones con el fin de enriquecerse, 
los revolucionarios sinceros que han despreciado el poder o han pasado por él 
para empobrecerse más, no pueden ver impasibles cómo se producen, para 
burla y escarnio de ellos, los mismos males contra lo cuales lucharon y se 
sacrificaron desinteresadamente. Si permanecen indiferentes, se convertirían 
en miserables indignos de su pasado. (CHIBÁS Y RIBAS, 1934-d). 
 
 

Segundo Chibás, os revolucionários não podem ver impassíveis 

os mesmos males contra os quais lutaram e se sacrificaram 

desinteressadamente, pois se converteriam em miseráveis indignos de seu 

passado. Assim, ele demonstra que o revolucionário não deve fraquejar 

frente a seus adversários, não deve se acovardar diante das situações, 

nem que para tanto lhe parecesse necessário propor um embate armado. 

O ethos revolucionário, dessa forma, pode ser percebido tanto nas 

enunciações discursivas, quanto nas ações – como a de participar de 

duelos em defesa de seus posicionamentos. 

 

Há tempos ocorriam duelos em Cuba, “Todavía en los años 40 

del siglo pasado bastaba con que alguien se sintiera ofendido para que 

planteara la llamada cuestión de honor(...) Miguel Ángel Quevedo, director 
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de Bohemia, rehusó batirse cuando Grau San Martín, ya Presidente electo, 

lo retó por una información aparecida en la sección en Cuba.” (BIANCHI 

ROSS , 2004).  

 

Os embates com armas para resolver as divergências devem ser 

vistos como a sobrevivência da violência política em Cuba no período 

democrático. Embora seja diferente da violência política do período da 

ditadura, quando essa era praticada publicamente e com a participação de 

várias pessoas, ela se remodelou e passou a ser exercida no campo 

privado, em um combate pessoal. 
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2.2 A CRIAÇÃO DO PARTIDO E AS ELEIÇÕES DE 1948 

 

 

A reunião que significou o surgimento de um novo partido, em 

15 de maio de 1947, já contava com seis senadores, Eduardo Chibás, 

Pelayo Cuervo Navarro, José Manuel Gutiérrez, Adriano Galano, Emilio 

Ochoa e Augustin Cruz. Contava, também, com a presença do governador 

de Matanzas, Pablo Veja; bem como de prefeitos e vários outros políticos, 

com destaque para o nome de Fidel castro.  

 

Naquela ocasião – após debate com outros revolucionários, 

associações de trabalhadores, camponeses, jovens e mulheres – foi 

composta uma comissão para encontrar a melhor forma “...de viabilizar 

funcionalmente la integración de una nueva forza política que recoja el 

programa inclumpido de la revolución y garantice, por sus métodos de 

organización revolucionaria moderna, su capacidad para realizar los 

objetivos históricos del pueblo cubano.” (PARTIDO DEL PUEBLO CUBANO, 

1947).  

 

Ou seja, o que a ortodoxia propunha era implementar o 

programa do Partido Revolucionário Cubano, já que esse não teve 

competência para fazê-lo. Para tanto, seria necessário abrir um canal 

direto com diversos setores da sociedade, por meio de assembléias em 

que os ortodoxos se reuniriam com representantes sociais. 

 

Chibás foi escolhido como presidente do partido no dia 19 de 

maio de 1947. No dia 27 do mesmo mês, em uma reunião na residência 

de Pelayo Cuervo, foi aprovado o nome criado por Leonardo Fernández 

Sánchez – Partido del Pueblo Cubano (Ortodoxo) (CONTE AGÜERO, 1987,  

p. 510-511). 
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O Partido del Pueblo Cubano nasceu com um claro objetivo, qual 

seja, implementar em Cuba a genuína revolução. Essa seria alcançada 

realizando as reformas sócio-político-econômicas, vistas como 

imprescindíveis para o desenvolvimento autônomo de Cuba. Para tanto, 

seria necessária a união de seus partidários na campanha eleitoral de 

1948 sem vínculos com os partidos tradicionais – vistos como inimigos da 

efetivação das reformas introduzidas pelo Governo Revolucionário 

Provisório de 1933. 

 

Essa era uma forma de tentar salvar a fé dos trabalhadores 

cubanos na política e nos preceitos revolucionários. Para os ortodoxos, 

com a incapacidade demonstrada pelo Partido Revolucionário Cubano, 

parte da população estava desanimada com o futuro do país e era 

necessário reacender a chama de participação popular no seio da 

ortodoxia. 

 

No somos grandes, no; grande es el pensamiento que  nos anima, el ideal que 
nos mueve: llevar adelante la liberación de Cuba, por la independencia 
económica, la libertad política y la justicia social. Este movimiento popular 
que está animado por la sangre generosa de los mejores luchadores de la 
revolución cubana, le rinde homenaje a los que cayeron, a los mártires del 68, 
del 95, del 27 y del 33 [referência aos Séculos XIX em 68 e 95 – lutas pela 
independencia cubana –  e ao XX em 27 e 33 – contra da ditadura de Gerardo 
Machado]. Dediquemos a su memoria un minuto de silencio. 
 
Actos como éste nos hacen comprender que no hemos estado arando en el 
mar. La semilla de la Revolución cubana, regada con sangre generosa de toda 
una generación estudiantil, ha fructificado. Contamos ya con un instrumento 
político apto para llevar adelante los grandes anhelos de liberación de nuestro 
pueblo. No es este un partido político más. Lo que tratamos de formar es un 
instrumento político capaz, por su pujanza y su limpieza, de realizar la 
verdadera revolución Cubana. Un Partido moderno, de naturaleza funcional, 
en que se entrelacen, de la base a la dirección, los grandes intereses de la 
nación cubana. (CHIBÁS Y RIBAS, 1947-h).  
 
Chibás, assim, tentava legitimar suas posições como heranças 

recebidas dos melhores revolucionários cubanos. Afinal, para os 

ortodoxos, o que estaria em jogo nas eleições de 1948 era a sobrevivência 

do ideal revolucionário. Para este não morrer, seria necessário a 
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independência do Partido Ortodoxo em relação aos partidos tradicionais, 

pois eles simbolizavam a continuidade das práticas políticas 

implementadas pelos governos anteriores. Ademais, nota-se nesse 

discurso o desejo de ser visto como a voz da população cubana para 

realização das reformas necessárias. 

 
Em diálogo com Bakthin, Jane Spink nos diz, ”Os enunciados de 

uma pessoa estão sempre em contato com, ou são endereçados a uma ou 

mais pessoas, e esses se interanimam mutuamente, mesmo quando os 

diálogos são internos. As vozes compreendem esses interlocutores 

(pessoas) presentes (ou presentificados) nos diálogos.” (SPINK, 2000, p. 

46). 

 
Nota-se, dessa maneira, comoChibás, falando em nome da 

ortodoxia, é perpassado por outras vozes, estando em diálogo com elas. 

Sendo o diálogo com essas usado como uma forma de legitimar seus 

posicionamentos perante a sociedade cubana. Quando ele intitula a 

ortodoxia como um “movimiento popular que está animado por la sangre 

generosa de los mejores luchadores de la revolución cubana”, está 

tentando fazer uma ligação entre as lutas da ortodoxia e as lutas dos 

revolucionários de outrora, um modo de justificar seus discursos e ações 

da atualidade e legitimá-los frente à opinião pública.  

 

É esta a razão de, em vários de seus discursos, o enunciador 

citar as batalhas anteriores (pela independência cubana, Revolução de 

1933, contra as ditaduras do Século XX) como lutas pela efetivação da 

verdadeira revolução em Cuba. Dessa forma, ele tenta fazer com que a 

população cubana visualize e aceite o Partido do Povo Cubano como a 

organização contemporânea em defesa dos ideais revolucionários de 

outrora.   
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Ademais, Chibás tenta se legitimar, também, como a voz dos 

cubanos que anseiam por mudanças no cenário político do país. Para ele, 

somente a união entre a ortodoxia e os setores mais progressistas da 

sociedade, poderia propiciar um cenário ideal para efetivação das 

reformas necessárias para o desenvolvimento de Cuba. 

 

Assim, na visão de Chibás, o projeto político ortodoxo não teria 

surgido apenas para se contrapor ao autenticismo, mas sim para efetivar 

as lutas de tantos líderes que morreram por Cuba. “...Quando falamos [ou 

escrevemos], estamos invariavelmente realizando ações –             

acusando, perguntando, justificando, etc. –, produzindo um jogo de 

posicionamentos com nossos interlocutores, tenhamos ou não essa 

intenção.” (Idem, p. 47). 

 

Era para se contrapor às práticas governamentais dos autênticos 

que havia surgido a ortodoxia, ou seja, para combater a corrupção 

administrativa e a violência dos pistoleiros políticos, lutar pela 

independência econômica e pela justiça social. Nesse sentido, os 

ortodoxos continuavam com suas polêmicas ante o Governo autêntico, 

principalmente, quanto ao não combate à corrupção e ao pistolerismo. 

Segundo Grau Alsina, Grau San Martín “...nombró para cargos sin 

relevancia a algunos gángsters que depusieron las armas, pero 

generalmente los pistoleros volvían a su antiguo ofício.” (GRAU ALSINA, 

1997, p. 89). 

 

Durante sua fala domingueira transmitida por rádio do dia 21 de 

setembro de 1947, Chibás afirmou que a morte de Emílio Tró significava a 

sobrevivência do gangsterismo no governo de Grau: 

 

Se dice que el comandante Tró fue el que mató a tiros en el Vedado al capitán 
Avila, figura destacada de la banda del Colorado, que es socio fuerte del 
tercer Piso [se dizia em Cuba, que no terceiro andar da Presidencia da 
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República era destinado a planejar os serviços sujos do governo] y de Carlos 
Prío Socorrás, quien le ofreció a cambio de sus servicios hacerlo senador por 
Pinar del Rio. Condenamos los hechos de sangre realizados por el comandante 
Tró, pero reconocemos que no mataba por la espalda [costa], ni asesinaba 
mujeres, ni robaba, ni estaba envuelto en las especulaciones de la bolsa 
negra, a las que siempre combatió(...) 
 
Son más culpables que el degenerado que lo realizó, el Jefe de la Policía, el 
Ministro de Gobernación y el Presidente de la República, los cuales después de 
rematar le ratificaron su confianza a Salabarría y sus secuaces.  
 

Emilio Tró, que participou da Segunda Guerra Mundial, foi um 

líder do grupo de gangsterismo Unión Insurreccional Revolucionaria (UIR). 

Outros grupos, que como o UIR, surgiram para perseguir  pessoas que 

haviam participado das ditaduras de Machado e Batista, eram o 

Movimiento Socialista Revolucionario (MSR) e a Acción Revolucionaria 

Guiteras (de Antonio Guiteras esse só possuía o nome). Tais grupos eram 

formados por radicais de esquerda extremamente violentos, os quais 

haviam participado de vários assassinatos políticos na década de 1940.  

 

Conforme se aproximava o final do governo de Grau e as novas 

eleições presidenciais, os embates políticos foram se radicalizando e 

ganhando corpo. Manifestações foram reprimidas nos últimos meses de 

1947, como no caso de Rafael Antón Lezcano. Integrante da ortodoxia e 

do Sindicato de Omnibus Aliados, Lezcano foi ferido durante um protesto e 

morreu posteriormente em decorrência da agressão sofrida.  

 

Outros exemplos da repressão do período foram o seqüestro do 

estudante José Hidalgo Peraza que iria denunciar as manobras 

governamentais para impedir uma manifestação estudantil, bem como a 

agressão, por parte do comandante Carames, ao público que ouvia a fala 

dominical de Chibás em frente a rádio CMQ. 

 

A turbulência política do período pré-eleitoral afetou, também, a 

formação do Partido Ortodoxo, mesmo porque esse foi criado a cerca de 
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um ano das eleições presidenciais – que seriam realizadas em junho de 

1948. Vários políticos vinculados a outros partidos passam a apoiar e a 

compor o Partido do Povo Cubano, muitos dos quais mais interessados nas 

eleições que nas propostas ortodoxas. O apoio dos nomes de peso como o 

de Chibás e Ochoa para uma candidatura poderia significar a capitalização 

de mais votos.  

 
Esse crescimento inicial trouxe problemas para o partido. As 

divergências internas eram constantes, atrapalhavam o desenvolvimento 

de um programa partidário e acabavam sendo utilizados pelos adversários 

políticos para denegrir a imagem dos ortodoxos. (CONTE AGÜERO, 1987, 

p. 555) 

 
A maior disputa interna na ortodoxia estava centrada no fato de 

se unir ou não a outros opositores em uma só candidatura, para vencer o 

autenticismo nas próximas eleições. Chibás era contra essa união, 

colocando-se favorável a uma linha independente das forças políticas 

tradicionais.  

 
Esse posicionamento de Chibás era uma clara demonstração de 

não aceitar o vínculo da ortodoxia com partidos que, de alguma forma, 

apoiaram os regimes ditatoriais de Machado e Batista, ou seja, os partidos 

liberal, democrático e o comunista. “La línea independiente del Partido 

Ortodoxo no debe confundirse con el aislacionismo, que resulta en nuestro 

tiempo anacrónico y absurdo. La línea independiente, lejos de ser 

aislacionista, es la que menos no aísla(...) del pueblo. Yeso es, en 

definitiva, lo más importante.” (CHIBÁS Y RIBAS, 1947-j)  

 

Vários políticos opositores do governo passaram a atacar Chibás 

por sua posição favorável à independência partidária. Seus opositores 

afirmavam que agindo dessa maneira ele apenas auxiliava a vitória do 

autenticismo. 
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Embora o Presidente do Partido Ortodoxo, Chibás, estivesse 

contra, os favoráveis ao pacto entre as oposições eram a maioria dentro 

do PPC. Essa disputa foi ganhando corpo e por causa das divergências 

internas, alguns políticos acabaram deixando o partido. Devido ao fraco 

apoio à linha independente e ao risco de uma divisão no recém criado 

Partido Ortodoxo, Chibás passa a apoiar el Tercer Frente, que seria 

composto por membros da ortodoxia e do autenticismo, descontentes com 

a possível candidatura de Prío Socorrás.  

 

O Tercer Frente ganhou essa denominação por ser constituída 

pela união de partidos que lançariam um candidato único contra as já 

praticamente certas candidaturas de Prío (pelo autenticismo) e de Nuñes 

Portuondo (pelo Partido Liberal). Em 11 de março a Assembléia Nacional 

do PPC aprovou o apoio da ortodoxia ao Tercer Frente. 

 

Pouco tempo depois, os democratas se aliaram com os liberais 

para apoiar a candidatura de Portuondo. Concomitantemente, os 

autênticos que iriam se unir ao Tercer Frente desistem e passam a apoiar 

Prío Socorras. Emilio Ochoa, o novo Presidente do Partido Ortodoxo, 

declarou ser chegada a hora de se defender a candidatura de Eduardo 

Chibás para a Presidência de Cuba e de Roberto Agramonte para vice. 

Essa proposição foi aceita na Assembléia nacional do Partido do Povo 

Cubano em abril de 1948 – há menos de dois meses das eleições. 

 

Assim, após as várias idas e vindas, os candidatos para a eleição 

presidencial foram definidos: Carlos Prío Socorrás, pelo Partido 

Revolucionario Cubano (Auténtico), com o apoio do Partido Republicano; 

Ricardo Nuñes Portuondo, pelo pacto entre os Partidos Liberal e 

Demócrata; Juan Marrinello, pelo Partido Socialista Popular; e Eduardo 

René Chibás y Ribas, pelo Partido del Pueblo Cubano (Ortodoxo). 
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Na disputa pela legitimação de qual partido era o verdadeiro 

herdeiro dos revolucionários de outrora saiu vitorioso o PRC. Como, 

inclusive, demonstrou o resultado do pleito de 1948, no qual Prío Socorrás 

foi eleito Presidente da República.  

 

Apesar do resultado, o nome de Chibás saiu fortalecido, pois 

mesmo com as indecisões e o pequeno tempo de campanha, sua 

candidatura recebeu cerca de 400 mil votos. A revista Bohemia, por 

exemplo, intitulou o número dos votos por ele recebido como El milagro 

de Chibás. “El carácter personal de su votación es axiomático: el partido 

no ha obtenido ninguna minoría senatorial, sólo seis representantes en 

toda la República y ningún Gobernador.” (CONTE AGÜERO, 1987, p. 571). 

 

Devido aos vários problemas internos enfrentados desde sua 

criação e ao conturbado processo para escolha do candidato as eleições de 

1948, o projeto político ortodoxo foi relegado a segundo plano. Somente 

tendo amadurecido e demonstrado seus frutos a partir do segundo 

semestre daquele ano.  

 

Assim, fazia-se necessário a reorganização da ortodoxia e essa 

se iniciou com uma mudança de seus quadros. Nesse sentido afirmou 

Chibás após as eleições: 

La dirección del Partido del Pueblo Cubano ve con mucha complacencia las 
renuncias que están presentando al Partido Ortodoxo los elementos que lo 
traicionaron en las últimas elecciones ayudando a los candidatos del Gobierno 
o de la Coalición Liberal Demócrata. 

A los traidores que no han renunciado todavía los conminamos para que 
acaben de renunciar. De esa manera nos evitarán el trabajo de expulsarlos... 
Queremos un partido puro, formado por hombres y mujeres de honradez 
probad sin oportunistas ni politiqueros. La limpieza de los cuadros ortodoxos 
es indispensable para convertir al partido del Pueblo Cubano en el 
instrumento idóneo de la lucha por la liberación nacional. (CHIBÁS Y RIBAS, 
1948-f) 
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3. O PROGRAMA NACIONAL-REFORMISTA E A POLÊMICA 

DISCURSIVA DE CHIBÁS COM O PARTIDO REVOLUCIONÁRIO 

CUBANO. 

 

Carlos Prío Socorrás havia sido eleito presidente de Cuba, em 

grande parte, por conseguir com que a maioria dos votantes o 

visualizassem como a melhor alternativa para realizar as reformas sócio-

político-econômicas que haviam sido introduzidas pelo Governo 

Revolucionário de 1933. Auxiliava-o nesse aspecto ter sido o candidato do 

Partido Revolucionário Cubano e ser apoiado por Grau San Martín, além 

de contar com a indecisão e idas e vindas de seus opositores. 

 

Diante desse quadro, o Partido do Povo Cubano passou a 

desenvolver seu projeto político para se contrapor ao autenticismo. 

Devido à saída de vários integrantes da ortodoxia após as eleições, 

tornara-se imprescindível organizar o partido. Já em 19 de junho do 

mesmo ano, Eduardo Chibás foi reempossado como Presidente dos 

ortodoxos. Posteriormente, foram criadas comissões de trabalho e foi 

escolhido o secretariado do partido, formado por Hugo Mir, Orlando 

Castro, Conte Agüero e Erasmo Gómez.  

 

O projeto político ortodoxo era externado por seus membros 

como uma continuidade das reformas introduzidas pelo Governo 

Revolucionário Provisório de 1933, dos ideais de José Martí, das diretrizes 

do PRC (Autêntico) e do anseio de setores organizados dos movimentos 

sociais cubanos do período. Deve-se levar em consideração as coerções e 

as oportunidades restritivas por elas para a construção do projeto, afinal o 

próprio ethos revolucionário moldava as ações da ortodoxia, pois o 

verdadeiro revolucionário devia lutar pelo desenvolvimento cubano 

autônomo e pelos valores coletivos de sua sociedade, além de não 

possibilitar a união com os outros partidos vistos como tradicionais.  
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Para a ortodoxia, o processo que levaria à implementação das 

reformas – encabeçado por Grau San Martín – havia se findado pela falta 

de disposição do Partido Revolucionário Cubano em realizá-las. Nesse 

sentido afirmou um representante da ortodoxia em um discurso pela CMQ 

de La Habana do dia 11 de maio de 1947. 

 

La crisis permanente del gobierno del presidente Grau San Martín(...) Por la 
incapacidad en el ejercicio de las funciones públicas(...) Por su falta de 
unidad, de método, de plan político se ha agravado con el arribo reciente a las 
posiciones de comando de gentes sin historia ni capacidad reconocida, así 
como por el fraude y la corrupción administrativa crecientes. Esa crisis 
permanente del Gobierno ocasiona, a través de su influencia deletérea en el 
seno del P.R.C., la crisis del partido como instrumento del pueblo cubano para 
lograr sus objetivos históricos de independencia económica, libertad política y 
justicia social. 
 

Para não haver o perigo de a ortodoxia ter seu programa 

frustrado, como ocorreu com o Partido Revolucionário Cubano, foi que “... 

En la base programática se garantizaba la honestidad mediante la 

prohibición de permitir la incorporación de elementos corruptos al partido. 

También negaba el camino expedito de llegar al poder mediante los pactos 

electorales con cualquier partido corrupto.” (CABRERA, 1999, p. 80). Ou 

seja, a proibição de se incorporar pessoas que tivessem ligações com 

casos de corrupção ao Partido do Povo Cubano era uma tentativa de se 

garantir a moralização do mesmo. 

 

Assim, o programa da ortodoxia seria o ponto diferenciador 

desse partido para os outros, vistos como tradicionais. Por meio desse, 

estaria garantida a obediência aos preceitos ortodoxos, quais sejam, o 

antiimperialismo, a democracia participativa, a justiça social e a 

moralização administrativa. Para os ortodoxos, o mais importante era 

seguir os princípios programáticos do Partido do Povo Cubano. 

 
Si la Asamblea nacional de mi partido o sus líderes más representativos 
entienderan que, sin abandonar la línea de independencia política y la debida 
lealtad a los principios programáticos que dieron origen a la ortodoxia [grifo 
meu], existe una figura nacional, no vinculada a los partidos tradicionales, 
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que en las actuales circunstancias pudiera representar mejor que yo el estado 
de opinión nacional urgido de cambios radicales y por esa misma razón, 
recabar y obtener el más decidido apoyo de las clases neutras de país, yo le 
prestaría mi respaldo.  (CHIBÁS Y RIBAS, 1948-a) 
 
Já na reunião em que de criação da base programática da 

ortodoxia, ocorrida em 15 de maio de 1947, podia se notar os preceitos 

norteadores do projeto reformista do Partido do Povo Cubano. “Rescatar el 

programa del PRC y la doctrina auténtica, independencia económica, 

libertad política y justicia social, desenvolviendo nuestras actividades 

dentro del régimen democrático establecido en la Constitución.”(PARTIDO 

DEL PUEBLO CUBANO, 1947). Outros pontos de destaque eram os da 

afirmação do partido ser 

 

... medularmente revolucionario por su estructuración funcional [a estrutura 
do partido objetivava unir representantes de diversas camadas socias 
interesadas em implementar reformas sócio-político-econômicas vistas como 
necesarias para o desenvolvimento de cuba] en que se integren los núcleos 
sociales interesados en la liberación nacional(...) 
 
Luchar sin contemporización contra el latrocinio, el prebendaje, el soborno, el 
caciquismo y demás vicios de la política tradicional(...) 
 
A los fines de garantizar la aplicación del programa y la línea táctica del 
Partido y de que la estructuración de éste no sea meramente electoral, es 
necesario adoptar formas de organización y dirección que le impriman la 
disciplina y la militancia indispensable en un Partido revolucionario moderno. 
(Idem) 
 
Assim, pode se notar como o texto e o grupo são envolvidos pela 

cenografia discursiva em uma prática discursiva.  “A noção de ‘prática 

discursiva’ integra... por um lado, a formação discursiva, por outro, o que 

chamaremos de comunidade discursiva, isto é, o grupo ou a organização 

de grupos no interior dos quais são produzidos, gerados os textos que 

dependem da formação discursiva.” (MAINGUENEAU, 1989, p. 56). Assim 

como a enunciação é formatada de acordo com a cenografia que a tenta 

legitimar, a comunidade discursiva também o é. 

 
Por isso, na concepção de Chibás em um discurso proferido em 

maio de 1947 pela CMQ, o Partido do Povo Cubano deveria adotar formas 
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de organização e direção que imprimam a disciplina e a militância 

indispensáveis a um Partido revolucionário moderno. Uma maneira de 

diferenciá-lo do Partido Revolucionário Cubano, pois para ele, a crise do 

governo de Grau era um reflexo da crise do PRC por manter em postos 

importantes pessoas sem competência e ligadas a casos de corrupção.  

 
Nesse sentido, para implementação das reformas não seriam 

importantes apenas os ideais do PPC, mas, também, como corporificar 

quem os realizaria e integraria o partido. Ou seja, a cenografia auxilia a 

formatar, ao mesmo tempo, os discursos e o corpus social da instituição. 

 

Sobre a instituição Partido del Pueblo Cubano, Carlos Alberto 

Montaner  afirma ser 

 

... Una formación populista, el Partido Ortodoxo, de corte socialdemócrata, 
dirigido por un senador muy querido, Eduardo Chibás, que con una escoba 
como símbolo hace enérgicas campañas en contra de la corrupción. Chibás 
procede de familia rica y educada, y es firmemente anticomunista, pero 
también se proclama antiimperialista y nacionalista. En realidad se trata, 
como decían los comunistas de la época, de un burgués reformista y honrado, 
pero dentro del partido, especialmente entre los mas jóvenes, hay un sector 
radicalizado en el que Fidel se mueve con agilidad, y en el que comienza a 
ejercer cierta influencia.(ALBERTO MONTANER, 1999, p. 22). 
 
 
Concordo com Montaner quando ele afirma ser Chibás um “...un 

burgués reformista...”, afinal, sua proposta (de Chibás) era a realização 

de uma reforma nacionalista, visando a reestruturação da sociedade, sem, 

contudo, destruir as bases capitalistas. 
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3.1 O Antiimperialismo e a Luta pela Independência 

Econômica 

 

A defesa da independência econômica seria necessária para o 

saneamento da contas públicas, sendo alcançada através da luta contra o 

imperialismo. Essa ligação pode ser percebida em uma carta enviada ao 

Presidente Prío Socorrás em 1949, por este ter contraído um empréstimo 

junto aos estadunidenses. 

 

Tu sabes muy bien, aunque digas lo contrario, que el empréstito implica como 
consecuencia ineludible la creación de nuevos impuestos, la multiplicación de 
los tributos que pesan sobre la industria, el comercio y el pueblo, que es en 
definitiva quien paga. Cuando el empréstito es extranjero, ello representa una 
sangría para la economía nacional, un chorro continuo de dinero que sale de 
nuestro país por vía de intereses y amortizaciones. Además, significa 
sometimiento a exigencias económicas y políticas, autorizar a contadores 
públicos, ingenieros y técnicos extranjeros a ejercer en Cuba sin revalidar sus 
títulos, rebajar los sueldos de los empleados y obreros, limitar las conquistas 
sociales(...) Tu sabes muy bien que los empréstitos constituyen el 
instrumento de penetración del imperialismo, el arma favorita de la “política 
del dollar” para sojuzgar económicamente a los pueblos de nuestra América. 
(CHIBÁS Y RIBAS, 1949-a) 
 
 

Para Chibás, autodefinindo-se como o defensor da economia 

nacional, contrair empréstimos junto aos EUA significava abrir as portas 

para a entrada do imperialismo. Um problema a ser enfrentado não só por 

Cuba, mas por todos os países da América Latina. Pois essa era uma 

forma dos estadunidenses subjugarem economicamente aos outros por 

meio de pressões que impediam o desenvolvimento autônomo. 

 

Deve-se salientar ter sido a luta dos ortodoxos tanto contra o 

imperialismo dos EUA, como contra o da União Soviética. Para eles, o 

imperialismo do Leste vinha ganhando força mesmo nos países da 

América Latina por meio dos partidos comunistas que se submetiam aos 

comandos de Moscou.  
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Si el totalitarismo rojo [referência ao comunismo] tiene que ser combatido, el 
primero paso para la defensa de las normas democráticas en América debe 
ser la conservación de un pacto solemne que repudie los gobiernos despóticos 
en el continente y asegure el ejercicio de los derechos fundamentales que son 
el respaldo de toda democracia... (CHIBÁS Y RIBAS, 1951-a) 
 
 

Assim, o totalitarismo vermelho devia ser tão combatido como o 

imperialismo estadunidense, sendo necessário a união de toda a América 

para repudiá-lo. O programa do Partido do Povo Cubano era fortemente 

baseado no nacionalismo, não devendo sofrer interferências de nenhuma 

das formas de imperialismo que se fortaleceram com o final da Segunda 

Guerra Mundial, nem mesmo pelos empréstimos estrangeiros.  

 
Já a nacionalização de empresas pode ser vista como uma 

herança da posição tomada pelo Governo Revolucionário Provisório de 

1933 que nacionalizou empreendimentos de serviço público. A ortodoxia 

acusava as empresas prestadoras de serviço público de serem 

comandadas por monopólios estrangeiros no governo dos autênticos. Para 

os ortodoxos, isso dificultava ações governamentais para oferecer serviços 

melhores e com menos custos para os cubanos carentes.  

 

¡ Que nadie se acobarde! ¡ Continuemos la lucha por la liberación nacional! 
¡Primero contra la Compañía Anticubana de electricidad y después contra la 
Cuban Telephone Company y el consorcio de las tres “S” (standard Oil, 
Sinclair y Shell)! ¡ Guerra sin cuartel a los malversadores del Tesoro Público! ¡ 
Contra los Tribunales de Excepción! ¡ Por un Poder Judicial libre de la 
interferencia gubernamental! ¡Contra las tarifas eléctricas abusivas! ¡ Contra 
los servidores de los monopolios extorsionistas! ¡ Contra los vendepatrias y 
los guerrilleros! ¡ Adelante! ¡ Vergüenza contra dinero! (CHIBÁS Y RIBAS, 
1949-d)  
 
 
O nacionalismo, guardando as especificidades locais, era um 

traço comum em vários movimentos político-culturais surgidos nos países 

da América Latina. Dessa forma pode se perceber o surgimento do grupo 

Minorista em Cuba na década de 1920. Esse grupo era formado por 

intelectuais que marcariam a política e a literatura cubana, como Alejo 

Carpentier, Félix Lizarso, Jorge Mañach, Juan Marinello, além de contar 
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com o apoio do líder estudantil da época Julio Antonio Mella. Segundo 

Lizarso, o Minorista tinha como proposta por em circulação uma nova 

sensibilidade, superando o conformismo na política e o modernismo na 

literatura. 

 

No Brasil, um marco da cultura nacional foi a realização da 

Semana de Arte Moderna, em 1922. Naquela semana surgiram 

importantes nomes para a literatura, a música e as artes plásticas do país, 

como o de Oswald de Andrade. Esse, posteriormente, lançou os 

movimentos Pau-Brasil e Antropofágico – com o objetivo de devorar a 

cultura e as técnicas vindas de fora para criar uma forma autônoma na 

arte brasileira. 

 

Pelo lado político, um movimento marcado pelo nacionalismo na 
América Latina, era a Aliança Popular Revolucionária Americana (APRA) do 
Peru. Criada por Víctor Raúl Haya de la Torre, tentava implementar em 
seu país um modelo político alternativo propiciando uma maior interação 
entre o governo e a população. 
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3.2 Democracia Participativa, Justiça Social e Moralização 

Administrativa. 

 

Quanto à democracia ortodoxa, essa estava intrinsecamente 

ligada com a participação de setores populares, significando uma maior 

aproximação dos dirigentes com a população por meio de assembléias de 

base. Nessas, interagiriam o partido com diversas camadas da sociedade 

civil, que poderiam propor ou se opor a medidas partidárias, ou, alcançado 

os ortodoxos o poder, medidas governamentais. Sem dúvida esse é um 

ponto essencial desse projeto político, até porque esta era uma proposta 

que diferenciava a ortodoxia de todos os outros partidos cubanos do 

período. “La ética en la política pasaba por la participación de todas las 

personas.”(CABRERA, 1999, p. 81). 

 

A idéia de uma democracia participativa, servindo de ligação 

entre o partido e a sociedade – pondo o mais próximo possível a ortodoxia 

da população e de suas reivindicações – pode ser vista como uma 

interação com os posicionamentos do Partido Unión Revolucionaria 

Comunista (PURC) e Haya de la Torre.  

O Partido Unión Revolucionaria Comunista foi criado a partir de 

um racha entre os comunistas, pois o Partido Comunista havia decidido 

apoiar Fulgêncio Batista. O PURC pregava uma maior aproximação com 

setores da população como forma de organização. 

Quanto a Haya de la Torre, grande parte da liderança ortodoxa 

admirava suas idéias e, sem dúvida, seus discursos se aproximavam em 

vários aspectos dos proferidos pelos ortodoxos. 

 

El pueblo, que según las profundas expresiones do Bolívar, “siempre es más 
sabio que todos los sabios" y es "fuente de toda legitimidad que mejor 
conoce, con una luz verdadera, lo que es conveniente y lo que es justo", el 
pueblo que "es único soberano", está con nosotros. Porque su causa es 
nuestra causa. Porque su dolor es nuestra bandera. Porque su anhelo 
profundo de renovación es el perenne acicate de nuestra lucha. (HAYA DE LA 
TORRE, 1932) 
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Já na base programática do Partido do Povo Cubano, existe a 

afirmação de que junto com dirigentes ortodoxos, tem de se realizar 

“...Una consulta, con personalidades relevantes que participaron  y se 

distinguieron  en la gestación de los ideales políticos de la Revolución. Con 

estas y otros núcleos de las actividades productoras, clases medias, 

obreros, campesinos, juveniles y femeniles, las formas de viabilizar 

funcionalmente la integración de nueva fuerza política…”(PARTIDO DEL 

PUEBLO CUBANO, 1947). 

 
O projeto político ortodoxo estava fortemente vinculado à 

democracia participativa e à tentativa de melhorar as condições sociais, 

pois acreditavam ser esta uma forma de criar condições para o 

desenvolvimento de Cuba – o desenvolvimento do país dependia do 

desenvolvimento das diversas classes populares.  

 
El Partido del Pueblo Cubano tiene un programa de principios de buen 
gobierno democrático, fundado en la más escrupulosa honradez 
administrativa, en una amplia justicia social, en un nacionalismo sano, pero 
ese programa no está codificado, estático, sin vida, sujeto a agitaciones 
oportunistas, como en los otros partidos, que sólo se acuerdan de los 
principios en los actos de propaganda electoral. El Partido del Pueblo Cubano, 
con originalidad que nadie pode negarle entre nosotros, es el único partido 
que preocupa continuamente con los problemas nacionales(...) 
 
...La Asamblea Nacional Ortodoxa acaba de constituir (con afiliados o no al 
Partido del Pueblo), un conjunto de Comisiones Técnicas Asesoras del Consejo 
Director Nacional que tendrán a su cargo desde ahora el estudio concienzudo 
de cada problema cubano para encontrarle respuestas y resolverlo a fondo, 
sin dudas ni vacilaciones. (CHIBÁS Y RIBAS, 1950-e) 
 
 
Apesar da esperança pelas reformas introduzidas pela 

Constituição de 1940, pelo fim de uma ditadura e implementação da 

democracia, as melhorias sociais não avançaram como o esperado. Pela 

interação do Partido do Povo Cubano com os diversos grupos sociais, 

estaria garantido um meio de reivindicar e participar das decisões 

governamentais – caso a ortodoxia chegasse ao poder em Cuba.  
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Visando dar espaço para a justiça social ser implementada, era 

inevitável a realização da reforma agrária. O que seria uma questão de 

regulamentar a Lei da Constituição de 1940, que proibia o latifúndio, 

tendo que ser a extensão máxima definida por Lei complementar. A 

Constituição, também, previa uma regularização quanto ao tamanho 

máximo de terra em mãos de estrangeiros.  

 
Aliado à reforma agrária, estava a de dar condições para os 

camponeses se fixarem em seu espaço de terra.  

 
Mi partido cree que sobre los hombros del campesino ha de se descansar la 
gran patria cubana del provenir; de ahí  que aspiremos a la reforma agraria 
integral: desde la tierra al mercado, propugnando un régimen de protección al 
campesinado y su familia, rehabilitando su vivienda y exterminando, sobre 
todo,  el parasitismo intestinal, azote de nuestra niñez guajira.   (CHIBÁS Y 
RIBAS, 1951-a) 
 
 Para tanto, seriam criados mecanismos para financiar o 

aprimoramento técnico e eletrificação rural nos assentamentos, assim 

como o incentivo de diversificação da produção e melhoria das estradas 

para o escoamento da produção. Ademais, seria criado um cadastro 

nacional para certificar de como os terrenos estavam sendo utilizados, 

além de possibilitar o resgate de terras em mãos de latifundiários. 

 

A reforma agrária era um compromisso iniciado desde o Governo 

Revolucionário Provisório de 1933 e, posteriormente, foi garantida pela 

Constituição de 1940, mas efetivamente não foi posta em prática. As 

forças contrárias a sua implementação eram formadas por proprietários de 

grandes áreas de terra e os políticos e empresários a eles ligados. Para 

que fosse possível a realização da reforma agrária, seria travada uma 

verdadeira batalha com grupos sociais que dispunham de uma grande 

influência na política cubana, por isso seria necessário um forte desejo de 

justiça social – o que, na visão dos ortodoxos, não acontecera com os 

governos do Partido Revolucionário Cubano. 
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Uma outra questão ligada à justiça social era a moralização 

administrativa, o programa ortodoxo afirma que deve se “Luchar sin 

contemporización contra el latrocinio, el prebendaje, el soborno, el 

caciquismo y demás vicios de la política tradicional” (PARTIDO DEL 

PUEBLO CUBANO, 1947). 

 

Na visão da ortodoxia, a falta de honestidade administrativa foi 

um dos problemas que desestruturou o autenticismo e atrapalhava o 

desenvolvimento da sociedade. Por isso deveria ser combatida por meio 

de uma luta permanente para que os quadros ortodoxos não fossem 

preenchidos por pessoas corruptas. 

 

...Todos los malversadores se unen contra el Partido del Pueblo, única 
esperanza de los cubanos(...)  
 
La República de Cuba, parteada por la Revolución independentista después de 
afrontar y vencer grandes dificultades, padece la más grande de todas las 
crisis. Los mercaderes del templo nacional, los fariseos y los judas niegan hoy 
a Cuba desde las alturas del Poder, como sus colegas hace veinte siglos 
negaron a Cristo en las alturas del Calvario. Y serán capaces de matar la 
República, como aquellos ejecutaron al Redentor, si el pueblo no despierta a 
tiempo, en una nueva resurrección del civismo nacional, para barrerlos del 
Gobierno en la próxima oportunidad electoral. 
Amenazada de volver a la muerte civil que padeciera bajo la Colonia, bajo 
Machado y bajo Batista, y de la cual ha resucitado una y otra vez, la 
República, hija del ideal de Martí, necesita una nueva prédica, una nueva 
reafirmación del ideal martiano, un nuevo movimiento de recuperación 
nacional, de resurrección cívica y moral que la libre del peculado, del 
latrocinio organizado desde las esferas palatinas, del escarnio de todo lo que 
prometió e hizo bueno la Revolución. Ese movimiento es la Ortodoxia, única 
esperanza que tienen al presente los cubanos. 
El Partido del Pueblo Cubano, que no es una tendencia organizada en torno a 
un caudillo circunstancial, ni un movimiento negativo que sólo vive de los 
errores del adversario, sino un equipo político con contenido propio y valores 
colectivos capaces de aglutinarse a la gran mayoría de nuestros compatriotas, 
constituye la gran promesa de resurrección para la Patria amada. (CHIBÁS Y 
RIBAS, 1951-c). 
 
Chibás – que se apresenta como um representante de uma 

instituição, o Partido do Povo Cubano ou ortodoxia –, como uma forma de 

angariar legitimação para ortodoxia, afirma ser ela um movimento de 

recuperação nacional, de ressurreição cívica e moral e uma reafirmação 
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do ideal martiniano. Nesse mesmo sentido, utiliza como locuções 

fundadoras tanto a morte civil sofrida nos períodos da colônia e os 

períodos de Gerardo Machado e de fulgêncio Batista, como uma negação 

de Cristo no calvário.  

 

Chibás realiza uma comparação de seus adversários políticos de 

1951, como os mercadores do templo nacional, os fariseus e os Judas, 

que negam hoje a Cuba da altura do poder, como seus colegas negaram a 

Cristo na altura do calvário. E serão capazes de matar a República. Como 

aqueles executaram o Redentor se o povo não despertar a tempo, em 

uma nova ressurreição do civismo nacional, para varrer-los do governo no 

próximo pleito eleitoral. Dessa forma, sua cenografia auxilia a reforçar seu 

ethos como o representante dos ideais de Martí e de seu anti-ethos como 

sendo os traidores desses ideais, assim como compara seus adversários 

com os que haviam traído Cristo. Uma maneira de desqualificá-los ante a 

opinião pública usando como referência personagens bíblicos com forte 

teor emocional. 

 

As propostas, encontradas nos discursos proferidos por 

participantes do movimento ortodoxo, ansiavam serem vistas como um 

amadurecimento (releitura do passado a partir das necessidades do 

momento vivido) das lutas de outrora. Seja as de Martí pela 

independência, seja contra as ditaduras de Machado e Batista, ou as pela 

implantação do Governo Revolucionário de 1933 e na confecção de uma 

nova constituição em 1940, bem como a voz em prol dos menos 

privilegiados pelos governantes. Sendo, assim, as propostas legitimadas 

como uma herança dos posicionamentos de personalidades cubanas e em 

defesa dos valores coletivos cubanos. 

 

Outrossim, a ortodoxia deveria desvincular o nome Grau San 

Martín como o líder inquestionável do Governo Revolucionário Provisório    
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de 1933 – como alguns anos atrás alguns ortodoxos o definiam. Nesse 

sentido Chibás, já em 1947, define Grau como um “falso messias”, após 

esse afirmar ser o líder da ortodoxia um “...’anormal de mentalidad 

infantil’. Era el mismo calificativo, exactamente el mismo, que el 

presidente [Grau san Martín] de quien hablamos le había estado aplicando 

durante años a un gran líder revolucionario de su primer Gobierno: 

Antonio Guiteras.”(CHIBÁS Y RIBAS, 1947-j).  

 

Chibás define, assim, como a dêixis fundadora o momento em 

que Grau e Guiteras estavam em grupos opostos, após o Governo 

Revolucionário Provisório de 1933, do qual os dois participaram. Grau, 

então, passa a ser denominado como um “falso messias” que atacava a 

honra de um grande líder revolucionário dos anos 30: Antonio Guiteras.  

 

Dessa forma se nota uma nova leitura do passado, vinculada às 

visões e aos posicionamentos do momento vivido. “Mesmo os sentidos 

passados (...) são sempre passíveis de renovação nos desenvolvimentos 

futuros do diálogo. Em qualquer momento essas massas de sentidos 

contextuais esquecidas podem ser recapituladas e revigoradas assumindo 

outras formas (em outros contextos).”(SPINK, 2000, p. 49). 

 

Assim, as propostas do Partido do Povo Cubano deveriam ser 

defendidas como as reformas introduzidas por líderes que lutaram por 

Cuba no passado. Sendo os partidos tradicionais atacados 

impetuosamente, visto serem as forças reacionárias, que davam 

continuidade à corrupção administrativa e a subserviência de Cuba frente 

aos estadunidenses.  

 

Uma outra característica da ortodoxia era a recusa em realizar 

Pactos políticos com outros partidos. Essa era uma inovação do Partido do 

Povo Cubano. Ao acusar veementemente os outros partidos como 



 89
 

tradicionais, ou seja, como os que buscam privilégios pessoais na política, 

os ortodoxos têm que se distanciar desses. Essa recusa, assim, deve ser 

vista como um modo de legitimá-los como os participantes do único 

partido que se posicionava em prol dos valores coletivos cubanos. Mais 

uma vez se nota a influência do ethos revolucionário, afinal os que 

lutavam pela efetivação dos ideais revolucionários (visto por eles como as 

reformas necessárias para o desenvolvimento autônomo de Cuba), não 

poderiam se aliar com os que haviam traído a revolução. 

 
 

 

3.3 A POLÊMICA DISCURSIVA DE CHIBÁS COM O PARTIDO 

REVOLUCIONÁRIO CUBANO 

 

 

Antes mesmo de assumir a Presidência da República, surgem 

rumores de que Carlos Prío Socorrás indicaria Chibás para assumir o cargo 

de Ministro do Comércio em seu governo. Em resposta a esse, o líder dos 

ortodoxos afirma não estar disposto a entrar no pântano da corrupção, 

onde se encontram os governantes e a maioria dos chefes políticos dos 

partidos que se intitulam de oposicionistas. 

 

Sua resposta foi uma demonstração de que a oposição seria 

austera. Devido ao fato de os ortodoxos encararem a honestidade 

administrativa como um dos pontos a orientá-los, qualquer deslize 

cometido pelo governo nesse quesito seria fortemente questionado. 

 

A estratégia política estava traçada, além da participação popular 

e da independência política como um modo de fortalecer as propostas 

ortodoxas, o ataque verbal passou a ser mais constante e acirrado. Nesse 

sentido, um representante da ortodoxia realiza um discurso em 
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“homenagem” ao primeiro semestre da administração de Carlos Prío 

Socorrás. 

 

Hoy, diez de abril, se cumple el primer semestre del Gobierno de Prío. 
Veamos el balance de sus 6 primeros meses de Gobierno: quiebra de 
comercios, cierre de fábricas, despido de trabajadores, rebaja de salarios, 
desalojos campesinos pelo ejército, desbarajuste en los servicios públicos, 
caos en el transporte, desastre en las comunicaciones telefónicas, aumento en 
las tarifas eléctricas,(...) 
 
El Gobierno de Carlos Prío cada nuevo día trata de imitar en algo al Gobierno 
de Machado(...) Es una traición al los principios revolucionarios, que un 
Gobierno presidido por un miembro del Directorio estudiantil Universitario de 
1930 pretenda hipotecar nuevamente la República con un empréstito  
extranjero, nada menos que con el Chase National Bank. 
 
Lucharemos por impedir que los presentes gobernantes hipotequen de nuevo 
la República. Estamos, pues, al borde de una gran batalla contra las grandes 
corporaciones imperialistas, batalla que el partido del Pueblo Cubano libertará 
con entusiasmo y decisión por la independencia económica de nuestra 
patria.(CHIBÁS Y RIBAS, 1949-c) 
 
 Nesse discurso, Chibás se coloca como o defensor da 

independência econômica de Cuba, na luta contra os que entregam o país 

aos representantes do imperialismo. Ao reforçar seu ethos como o 

defensor dos interesses cubanos, o enunciador afirma serem seus rivais os 

que hipotecam a República, os que dão continuidade a obra de Gerardo 

Machado. Assim, seus opositores seriam os traidores da revolução que 

implantaria as necessárias reformas para o desenvolvimento de Cuba. “A 

partir daí, ele determina para si e para seus destinatários os lugares que 

esse tipo de enunciação requer para ser legítima.” (MAINGUENEAU, 1989, 

p. 44) 

 

Para os membros do Partido do Povo Cubano, uma das principais 

diferenças entre eles e os partidos tradicionais, era a lisura de seus 

componentes. Para que esse posicionamento ficasse claro para a 

população, fazia-se necessário a comprovação da desonestidade de seus 

adversários, o que significaria o reconhecimento da sociedade pelo 

trabalho desempenhado pelos ortodoxos. 
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Diante da postura da ortodoxia, membros do Partido 

Revolucionário Cubano passaram a atacar o principal líder ortodoxo, 

Eduardo Chibás, o qual denominavam como louco e despreparado 

psicológica e politicamente. Em resposta a esses, Chibás acusa Ramón 

Grau San Martín de ser o responsável pelo suicídio do próprio irmão. 

 

No, no estaba loco Francisco Grau San Martín cuando en noviembre de 1931 
escribía al juez momentos antes de suicidarse: “mi hermano ha nacido 
expresamente para hacerme daño. Caín era y es mi hermano Ramón. Todo 
me ha robado. 
 
 
No, ramón no nació, como pensaba su hermano Francisco, para hacerle daño 
a él, engañándolo y robándole, sino para engañar y robar a todo el pueblo 
cubano. (CONTE AGÜERO, 1987, p. 575-576) 
 
 
 A audiência do programa de rádio de Chibás pela CMQ vinha 

aumentando consideravelmente no final de 1948. Nesse mesmo período o 

Ministro das Comunicações, Virgilio Pérez López, suspende por três 

apresentações alguns programas, dentre eles o de Chibás. Devido às 

fortes manifestações contrárias a essa decisão por parte de jornalistas e 

dos ouvintes, essa medida acaba sendo revogada e a audiência do 

programa de Chibás sobe ainda mais. 

 
Uma enquête feita pela revista cubana Bohemia no início de 

1949, indica que Chibás possui 42,73% e Fulgêncio Batista 37,27% da 

preferência dos cubanos que se opõem ao governo (CONTE AGÜERO, 

1987, p. 598). São números que já apontam um crescimento considerável 

em uma possível candidatura de Chibás. 

 
Em fevereiro de 49, é aberta uma acusação contra Chibás por 

difamação no Tribunal de Urgência de Havana. Essa foi ocasionada por 

causa do líder ortodoxo acusar três magistrados do Tribunal Supremo – 

Gabriel Pichardo Moya, Pedro Cantero Touriño e Juan Francisco Torres 



 92
 

Tomás – de terem recebido verbas para não se posicionarem 

favoravelmente a um recurso proposto contra o aumento da tarifa da 

Companhia Cubana de Eletricidade.  

 
Todos os representantes dos órgãos do Poder judiciário se 

mostram indignados com as acusações feitas por Chibás, considerando ser 

um atentado contra o prestígio dos tribunais. Por outro lado, alguns 

políticos, como Sergio Carbó, afirmaram serem terríveis as acusações, 

mas para que ficasse comprovada a falsidade e injúria, seria necessário 

realizar uma ampla investigação e dar condições para Chibás expor 

minuciosamente sobre a culpabilidade dos magistrados. 

 

Chibás diz que as acusações eram uma armação do governo 

cubano para silenciar suas transmissões radiofônicas. Sugestivo o título 

dado a um de seus artigos sobre esse caso publicado na revista Bohemia: 

Por defender el pueblo voy a la cárcel con orgullo. 

 
No retiramos una sola palabra de lo que dijimos en nuestra charla dominical, 
pues jamás nos retractamos cuando tenemos la razón y actuamos en defensa 
del pueblo de Cuba. (...) 
 
Hasta ahora nadie se había atrevido a acusar a un magistrado del Tribunal 
Supremo de Justicia, pero tampoco se había dictado jamás un fallo tan 
antijurídico, inmoral y escandaloso como el que autoriza elevar las tarifas del 
fluido eléctrico. (...) 
 
Los Magistrados del Tribunal Supremo de Justicia, doctores Pichardo Cantero 
y Torres Tomás, en 1940 (sentencia 315) se declararon COMPETENTES para 
anular una “rebaja” de la tarifa de electricidad en Consolación del Sur, pero en 
1949 se declaran INCOMPETENTES para anular un “aumento” en la tarifa de 
electricidad para toda la República. ¡Fantástico!  ¿Qué razones de peso 
movieron a esos tres magistrados  a un cambio de opinión tan radical? 
(CHIBÁS Y RIBAS, 1949-b). 
 
Em apoio a Chibás, o Partido do Povo Cubano criou um modelo 

de acusação contra os três magistrados, logo organizações sociais, 

políticos e estudantes universitários seguiram seus passos e em 23 de 

março, mais de três mil acusações foram apresentadas ao Senado. Mas o 
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Senado, no início de abril, põe fim aos anseios afirmando não haver 

provas contra os magistrados.  

 

Em resposta a essa decisão do Senado, Chibás afirmou ser essa 

um acordo de parte dos partidos, sob a pressão exercida pelo Primeiro 

Ministro, Manuel Antonio Varona. Ainda segundo o líder da ortodoxia, seu 

partido continuaria lutando contra a exploração dos grandes monopólios 

estrangeiros ao povo cubano. É a partir de então, que Chibás passa a usar 

sistematicamente sua mais famosa expressão: “¡ Vergüenza contra 

dinero!” 

 

A três dias de seu julgamento, em sua transmissão pela rádio 

CMQ de Havana do 24 de abril, Chibás reafirma suas acusações. “Esa es la 

verdad. La proclamo ante el mundo entero... Pueden condenarme a veinte 

años de presidio, lo mismo que si me condenan a muerte, pero seguiré 

proclamando la verdad.” Nesse discurso ele declara haver empenho do 

governo para condená-lo. 

 

O líder da ortodoxia foi condenado a cento e oitenta dias de 

privação de liberdade. Ao ser anunciada a sentença, os que 

acompanhavam o julgamento se manifestam contra a decisão gritando 

¡Viva Chibás! E a polícia interveio para retirar o público do local. 

Aproveitando-se do tumulto, Chibás sobe na cadeira em que se 

encontrava e declama ao público, oportunidade em que afirmou não 

importar o resultado do julgamento, pois ele seguiria combatendo a 

injustiça fosse contra juizes, monopólios estrangeiros ou políticos 

corruptos. (CONTE AGÜERO, 1987, p. 602) 

 

 Vários protestos realizados por organizações de trabalhadores, 

estudantes universitários, sindicatos e partidos políticos foram realizados 

em Cuba contra a prisão do líder do Partido do Povo Cubano. Até 
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parlamentares dos partidos Liberal, Democrático e Socialista Popular – 

combatidos por Chibás – solicitaram um indulto para ele. 

 

  Mesmo na cadeia, Chibás mantinha seus encontros políticos, 

sendo-lhe permitido receber visitas de seus companheiros de partido 

todos os dias até as dezoito horas. Sabendo da repercussão de seu 

encarceramento, Chibás continuava a escrever artigos para periódicos 

cubanos, sempre exaltando a população para apoiar as lutas travadas pela 

ortodoxia. Seu horário de rádio na CMQ era ocupado por membros do 

Partido do Povo Cubano, que o utilizava para angariar apoio a seu líder. 

 

O Ministro de Comunicações, Carlos Maristany, determinou o 

final da transmissão de rádio pela CMQ de Chibás. Segundo o Ministro, 

esse horário pertencia a Chibás, não ao partido e já que o responsável 

pela transmissão estava encarcerado, não havia razão para continuar seu 

funcionamento. 

 
Diante dessa postura, as manifestações se ampliaram. Agora 

defendiam a volta da rádio-transmissão, da liberdade de Chibás e pela 

redução das tarifas de eletricidade. No dia seis de maio de 1949, o 

Presidente Carlos Prío Socorrás anunciou a redução do preço das tarifas 

elétricas. Já no dia quinze do mesmo mês, o horário de Chibás na rádio 

CMQ pode novamente ser utilizado por seus companheiros de partido.  

 
Na primeira transmissão após a reabertura, os ortodoxos leram 

uma carta de Chibás endereçada ao Presidente Carlos Prío Socorrás, 

oportunidade em que volta a acusá-lo de desonestidade administrativa, de 

interferência nos assuntos do judiciário e de tentar acabar com a liberdade 

das transmissões radiofônicas. 

 
Com um movimento iniciado pelo Partido do Povo Cubano, que 

contou com o apoio de sindicatos, estudantes e de outros partidos, foram 
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entregues ao Senado de cuba cerca de dez mil assinaturas pedindo a 

aprovação de uma Lei de anistia pelo delito de desacato. Em 1º de junho 

o Presidente da República concede um indulto a Chibás, logo em seguida, 

ele foi posto em liberdade. 

 
Diante dessa postura de enviar milhares de assinaturas para 

anistia aos acusados de desacato, percebe-se que os discursos dos 

ortodoxos – como os defensores dos interesses cubanos e os ataques 

desferidos contra seus opositores – vinham ganhando apoio da sociedade 

cubana. Afinal, essa atitude foi tomada em parte pela prisão do líder da 

ortodoxia acusado de desacato. 

 
Após deixar o presídio, Chibás voltou a comandar reuniões entre 

os líderes dos ortodoxos e representantes da população visando dar 

prosseguimento ao programa do partido. Nessas eram discutidas medidas 

para os futuros pleitos eleitorais, principalmente a linha de independência 

política. 

 

Ahora, más que ayer, compañeros, tenemos que sostener la línea 
inquebrantable de la independencia política, puesto que ha logrado traducir 
cabalmente los sentimientos del pueblo cubano. Mi instinto ha captado ese 
estado creciente de emoción popular favorable a la postura que mantiene 
nuestro partido(...) 
 
El pueblo está respondiendo a nuestras orientaciones. Esto  se ha evidenciado 
muchas veces. Recientemente, en un acto efectuado en el Colegio Belén por 
sus antiguos alumnos, recibí calurosas ovaciones. Con anterioridad, al calor 
de la cárcel presencié emocionado el hermoso espectáculo de la multitud 
recibiéndome con palabras de aliento. En el mitin del Parque central, una ola 
humana reafirmó nuestros postulados, y así en toda parte(...) 
 
Sin embargo, tenemos que perfeccionar el partido, saber unir el pensamiento 
a la acción(...) ¡ Así conquistaremos el poder en 1952! (CHIBÁS Y RIBAS, 
1949-f)  
 
Chibás, como a voz da independência política e dos sentimentos 

do povo cubano, apresenta ser esse posicionamento o correto para 

conquistar o poder em 1952. 
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A linha da independência política, sem nenhum vínculo a outro 

partido político, é uma forma de demonstrar a diferença do Partido do 

Povo Cubano com todos os outros – representados como tradicionais pelos 

ortodoxos. O ethos que envolve a ortodoxia dificultava a realização de 

acordos políticos visando disputar as eleições. Afinal, a instituição que 

tenta se legitimar como a única defensora das reformas necessárias para 

o desenvolvimento de Cuba, não poderia se unir aos que eram 

representados como os defensores de seus interesses particulares e se 

subjugam às pressões estadunidenses – o anti-ethos formulado pela 

ortodoxia representando os outros partidos como tradicionais. 

 

Apesar de a maioria dos líderes ortodoxos serem favoráveis à 

linha independente, alguns desejavam que os pactos com outros partidos 

fossem efetivados em algumas circunstâncias. Alguns acreditavam ser 

essa postura uma tática utilizada em alguns pleitos, mas não uma 

doutrina a ser seguida em todas as eleições. Já Emilio Ochoa afirmava ter 

se sacrificado uma vez por essa postura, mas não estava mais disposto a 

fazê-lo. Para Ochoa, Chibás só pensava nas eleições presidenciais, 

esquecendo-se das outras, em que os pactos eram imprescindíveis. 

 

Chibás, apoiado pela maioria do Partido Ortodoxo, colocam-se 

contrários a qualquer pacto, mesmo que isso significasse perder algumas 

prefeituras. Segundo ele, a ortodoxia não podia sacrificar um dos pilares 

morais do partido para conseguir a eleição de alguns candidatos. Esse 

seria um posicionamento contraditório e próprio dos partidos tradicionais, 

que visavam a vitória eleitoral a qualquer custo. 

 

Os outros partidos consideram ser esse posicionamento aceito 

pelo Partido do Povo Cubano devido a ele se resumir às idéias de Chibás. 

José Manuel Gutiérrez chega a comparar o Partido Ortodoxo a “los de 

Mussolini y Hitler; en que todo el mundo ha de atenerse como verdad 
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inapelable a la palabra y orden del líder, llámese Duce, Fuherer o Chibás.” 

(CONTE AGÜERO, 1987, p. 636). 

 

Essa comparação, com certeza, era uma maneira de tentar 

desqualificar as posições ortodoxas e enfraquecer tanto o partido, quanto 

a liderança de Chibás. Que o líder dos ortodoxos possuía uma força 

incontestável dentro de seu partido era inquestionável. Daí a comparar 

seu comando com o de Hitler e Mussolini, era mais um recurso utilizado 

com a intenção de denegrir sua imagem junto aos cubanos. Sendo essa, 

também, uma maneira de pressionar os ortodoxos para a realização de 

pactos com outros partidos – o que era o desejo de alguns políticos, como 

Fulgêncio Batista. 

Durante uma Assembléia Nacional do Partido do Povo Cubano, 

ocorrido em 28 de janeiro de 1950, Chibás foi confirmado como Presidente 

da ortodoxia e sua proposta de independência foi aprovada por 

unanimidade. Esta proibia a celebração de pacto com outros partidos seja 

em âmbito nacional, estadual, ou municipal. (PARTIDO DEL PUEBLO 

CUBANO, 1950) 

 

 Em março de 1950 faleceu o Senador cubano José Manuel 

Alemán, abrindo, assim, uma vaga naquela instituição. Essa se constituiu 

como uma prévia das eleições presidências de 1952 e uma oportunidade 

para colocar em prova o apoio popular a Chibás. 

 

Além de Eduardo Chibás pela ortodoxia, os candidatos ao Senado 

são os seguintes: Virgílio Pérez pela coalizão entre os autênticos, liberais e 

democratas; Guillermo Belt, pelo Partido Republicano; e Aníbal Escalante 

pelo Partido Socialista Popular. 

 

A campanha dos ortodoxos se baseou na diferenciação da 

postura do partido com os outros e na figura de Chibás como defensor do 



 98
 

povo cubano. “Entre dos conductas opuestas, entre lo que es y lo que 

debe ser(...) entre la indigna realidad presente y los ideales renovadores, 

entre la desvergüenza y la vergüenza.”(CHIBÁS Y RIBAS, 1950-c).  

 

Já a campanha do autenticismo se baseou, como já havia sido 

feito na campanha presidencial de 1948, na defesa de que o Partido 

Revolucionário Cubano era o único verdadeiro representante da revolução 

de 1933 e, portanto, o que defendia as alterações político-sociais de 

interesse da população de Cuba. 

 

Em uma pesquisa de intenção de voto, publicada pela revista 

Bohemia um mês antes das eleições, Chibás lidera com 33,14%, seguido 

por Pérez com 20,11%, Escalante com 8,25% e Belt com 4,10% (CONTE 

AGÜERO, 1987, p. 672). 

 

Realizada a votação em 1º de junho de 1950, Eduardo Chibás foi 

eleito com a maior votação já alcançada por um candidato ao Senado 

(Idem, p. 676). O que demonstra os discursos e atitudes da ortodoxia 

estarem sendo bem aceitos pelos cubanos. 

 

Após a conquista da vaga de Senador, o líder da ortodoxia era 

apontado como o principal candidato à eleição para Presidente da 

República a ser realizada em 1952. A partir de então, as campanhas se 

iniciam e o nome a ser combatido é o de Chibás. Nessas, o candidato da 

ortodoxia utilizava uma vassoura para simbolizar estar varrendo toda 

corrupção de Cuba e dava ênfase a utilização de seu já conhecido slogan: 

¡Vergüenza contra dinero!  

 

Assim, além do tom acusatório de seus discursos, há a referência 

de que os ortodoxos estavam se posicionando contra a corrupção por sua 

encenação com a vassoura e mesmo pelo slogan “vergonha contra 
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dinheiro”. Dessa forma, incorporando em seus discursos um ethos de 

defesa dos interesses verdadeiramente cubanos, constrói, também, seu 

anti-ethos, ou seja, os políticos corruptos, os que se inserem na política 

por desejos pessoais e os que se unem aos interesses estrangeiros. São 

esses que ele tenta “varrer” do campo político cubano, o que, 

simbolicamente, representa com sua vassoura. “...Convencer consiste em 

atestar o que é dito na própria enunciação, permitindo a identificação com 

uma certa determinação do corpo” (MAINGUENEAU, 1989, p. 49).     

 

A ortodoxia contava com a desunião interna do Partido 

Revolucionário Cubano para se fortalecer na campanha. Grau San Martín e 

Carlos Prío Socorrás, o anterior e o atual Presidente da República 

respectivamente, haviam rompido o relacionamento devido a não 

concordância com os nomes que foram designados para ocupar altos 

cargos administrativos. A partir de então, o autenticismo estava dividido 

em dois grupos, o grausista, como eram conhecidos os que apoiavam 

Grau, e o priista, os apoiadores do Presidente do período, Carlos Prío 

Socorrás. 

 

Apesar da disputa interna, os dois se uniram em torno de um 

nome para a candidatura às próximas eleições presidenciais: Carlos Hevia. 

Esse havia sido Secretário da Agricultura no Governo de Grau e era amigo 

tanto de Prío, como de San Martín, o que o colocava em uma posição de 

neutralidade em relação aos grupos que tentavam comandar o Partido 

Revolucionário Cubano. 

 

Tentando diminuir o crescimento do candidato ortodoxo, políticos 

vinculados ao governo afirmavam que o Partido do Povo Cubano e seu 

líder não tinham competência para comandar um país, pois só sabiam 

atacar os governantes e não possuíam um programa a ser implementado. 
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Em resposta a essas colocações, os ortodoxos diziam pertencer 

ao único partido que contava com um programa para ocupar a Presidência 

e já o demonstravam em suas práticas políticas. Esse se baseava nos 

estudos realizados pelas Comissões Técnicas que assessoravam o 

Conselho Diretor Nacional do Partido do Povo Cubano para combater os 

principais problemas cubanos. 

 
Para presidir cada una de las Comisiones Técnicas Asesoras, el Partido del 
Pueblo Cubano ha seleccionado a la persona que, además de la capacidad 
intelectual, el conocimiento práctico y la dedicación en el respectivo campo de 
actividades sociales, posee una indiscutid autoridad moral, de tal manera que 
el hombre de cada uno (afiliado o no al Partido Ortodoxo), constituye la mejor 
garantía de idoneidad y de honradez de propósitos. 
 
...este sistema de organización funcional y de asesoramiento técnico 
permanente, refuerza la democracia al hacerla verdaderamente eficaz. Es la 
justa medida entre una organización estrictamente funcional con un trust del 
cerebro (que pudiera conducir a una cerrada tecnocracia) y las meras 
asambleas políticas tradicionales, escandalosamente despreocupadas del 
sereno y persistente estudio de los asuntos públicos. (CHIBÁS Y RIBAS, 1950-
e) 
 
Um dos aspectos que a ortodoxia criticava nos governos do 

autenticismo era sua imobilidade para resolver os problemas sociais, a 

formação dessas Comissões Técnicas pelo Partido do Povo Cubano era 

uma forma de melhor conhecer os problemas para tentar saná-los, caso 

assumissem o poder. A ortodoxia, também, continuava sua campanha de 

denúncias ao Governo de Carlos Prío Socorrás, acusando-o de paralisia 

administrativa e falta de interesse e capacidade para combater a 

corrupção e a violência dos pistoleiros.  

 

A disposição dos ortodoxos de se mostrarem indignados com as 

ações governamentais por meio de discursos e ações – alguns dos quais 

levando membros da ortodoxia ao encarceramento, ou à privação de 

direitos, como o de não poder se manifestar por meio das transmissões de 

rádio por um período determinado –, ou mesmo a cenografia em torno da 

vassoura (simbolizando varrer a corrupção) e do slogan “vergonha contra 

dinheiro”, eram bem vistos por boa parte da sociedade cubana. “Este elo 
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crucial entre o fazer e o dizer de uma comunidade representa... a 

evidência primeira que funda a crença.” (MAINGUENEAU, 1989, p. 70) 

 

Por seu lado, o Governo de Prío Socorrás afirmava estar dando 

continuidade aos trabalhos desenvolvidos pelo projeto do autenticismo, 

promulgando as Leis Complementares para concretizar os preceitos 

constitucionais. Entre elas, a de repressão ao gangsterismo visando 

combater a violência e a do Tribunal de Contas para combater a 

corrupção. Já para o desenvolvimento econômico, haviam sido criados o 

Banco Nacional e o Banco de Fomento agrícola e Industrial. No campo 

social, foi  implementado  Tribunal  de  Garantias Constitucionais e Sociais 

 além de ações como a distribuição de lanche para os estudantes 

carentes. 

 

Para os ortodoxos, o governo se esqueceu de citar ter sido a 

maioria dessas Leis Complementares apoiadas pelos ortodoxos, quando 

não nascidas de suas iniciativas. A ortodoxia se contrapunha a maneira 

como a Lei de repressão ao gangsterismo era implementada – por meio 

do desarmamento da população – pois, para eles, os verdadeiros 

pistoleiros não sofreriam com isso, porque contavam com o apoio de parte 

da alta administração governamental. 

 

Em uma ação que os opositores viam como antidemocrática, no 

governo de Prío é promulgado o decreto 2273, que garantia o direito de 

réplica para toda pessoa atacada verbalmente. Esse passa a ser conhecido 

como “decreto-mordaça”. 

 

Al Decreto Mordaza lo llama usted [Carlos Prío] “derecho de réplica”. Ni usted, 
ni sus Ministros, ni el sube-director de la Renta da lotería, Ricardo artigas, 
necesitan de eso decreto para replicar por radio las acusaciones del partido 
del Pueblo Cubano. Muchas veces lo he invitado a usted y a sus ministros a 
concurrir a mis transmisiones dominicales, para que respondan a mis 
acusaciones, pero no se han atrevido(...) 
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No es, por tanto, el derecho de réplica lo que se discute sino el propósito del 
gobierno de copar las transmisiones oposicionistas con una legión de 
empleados subalternos y de apapipios  que consuman las transmisiones 
defendiendo al Gobierno. De ese modo las transmisiones oposicionistas se 
convertirán en transmisiones gubernamentales. (CHIBÁS Y RIBAS, 1950-f) 
 
O horário das transmissões radiofônico de Chibás pela CMQ foi, 

em certos momentos, utilizado por pessoas as quais ele acusava. Como 

no caso de Rolando Masferrer, que há tempo vinha sendo acusado por 

Chibás de ser um gangster. Masferrer entra com um recurso para ocupar 

um tempo na transmissão de Chibás baseado no Decreto 2273. O Ministro 

de Comunicações lhe concede dez minutos dentro dos trinta do horário 

ortodoxo. 

No dia em que Masferrer utilizou o horário, várias pessoas 

acompanharam Chibás á rádio CMQ para protestarem contra a decisão, 

mas algum tempo antes a polícia e militares haviam cercado os arredores 

e informaram que apenas os políticos poderiam seguir em frente. Ao 

avanço dos manifestantes, os policiais dispararam e atingiram alguns, o 

que fez a multidão abandonar o local. Posteriormente, um dos que foram 

atingidos falece: José Otero Ben. 

 

Os ortodoxos culpam o governo pela violência da polícia. 

Segundo eles, era uma vergonha as forças que deveriam defender a 

população atacá-la em prol de um contraventor.  

 

No último mês de 1950, a revista Bohemia divulga uma pesquisa 

de intenção de votos para possíveis candidatos à Presidência em 1952. 

Nessa, a liderança é de Eduardo Chibás com 34,85% e em segundo vem 

Fulgêncio Batista com 15,07% (CONTE AGUËRO, 1987, p. 705). Devido a 

essa grande vantagem para o possível candidato ortodoxo, ele passou a 

ser combatido mais asperamente. As acusações políticas vão ganhando 

corpo e se radicalizando. Os ortodoxos passam a ser atacados 

verbalmente tanto por membros ligados ao governo, como por alguns 

opositores, como Fulgêncio Batista. 
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Os ânimos vão se acirrando e uma bomba é colocada próximo à 

residência de Roberto Agramonte (possível candidato a Vice-Presidente 

pelo Partido do Povo Cubano), local onde a liderança ortodoxa costumava 

se reunir. A bomba foi desativada. Segundo a ortodoxia, essa era a prova 

de que a Lei contra o gangsterismo só facilitava a atividade dos terroristas 

que atuavam amparados pelo governo.  

 

Os ortodoxos afirmavam haver uma união de Carlos Prío 

Socorrás, Grau San Martín e Fulgêncio Batista para se opor ao desejo do 

povo, tentando barrar por meio de mentiras o crescimento de sua 

candidatura à presidência.  

 

Antonio Prío, irmão do Presidente, denomina o líder da ortodoxia 

de caluniador e inescrupuloso. Fulgêncio Batista afirma ser Chibás 

“ignorante de lo que es sagrario de la familia, sin mujer y sin hijos, 

destruye reputaciones a su antojo. Sin calidad sino para el mal, injuria, 

calumnia y miente. Envidioso, ególatra y resentido, se enferma con el 

triunfo de otros.” (CONTE AGÜERO, 1987, p. 731) 

 

Os números continuam favoráveis ao Partido do Povo Cubano, 

em parte pela demonstração de serem eles diferentes dos políticos de 

outros partidos, como no caso de manterem a postura de não realizar 

alianças eleitorais; em parte pela aproximação de seus líderes com 

camponeses, trabalhadores, jovens e mulheres, por meio de reuniões em 

que esses podiam sugerir ações ou se colocar contra determinações do 

partido; e também pelos ataques desferidos a seus adversários. 

 

 Os ortodoxos tentavam demonstrar ser o mais importante para 

seus membros possuir uma moral ilibada, sendo todos cobrados por suas 

ações políticas. Devido a essa conduta moralizante, havia a necessidade 

de demonstrar a diferença do projeto ortodoxo em relação aos dos 
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projetos partidários vistos como tradicionais.  “A ‘comunidade 

discursiva’... não remete unicamente aos grupos (instituições e relações 

entre agentes), mas também a tudo que estes grupos implicam no plano 

de organização material e modos de vida” (MAINGUENEAU, 1989, p. 56) 

 

O caminho independente era uma maneira de demonstrar a não 

concordância com as posições tomadas pelos outros partidos políticos. 

Além de não se aliar, a ortodoxia deveria exibir os erros cometidos por 

seus adversários. O que tornava necessário as constantes acusações, 

principalmente nos casos de corrupção e ligações com o gangsterismo. 

 

Em maio de 1951 uma nova pesquisa eleitoral de intenção de 

votos publicada pela revista Bohemia. Chibás tem 29,70% e Batista 

19,03%. A vantagem do ortodoxo havia diminuído, mas ainda era 

considerável (CONTE AGÜERO, 1987, p. 734). O líder da ortodoxia 

desdenhou do decréscimo da diferença, afirmando ser conseqüência do 

apoio dos comunistas, o que não lhe interessava. 

 

Os ataques verbais continuam, Chibás acusa o Ministro da 

Educação, Aureliano Sanchéz Arango, de utilizar dinheiro público em 

proveito próprio. O Ministro o chama de hipócrita e mentiroso e o desafia 

para um debate. O líder ortodoxo aceita, mas os dois nunca chegaram a 

um acordo para efetivá-lo, além de não terem conseguido um mediador 

que se dispusesse a participar desse. Chibás, então, prometeu mostrar as 

provas de suas acusações na rádio CMQ durante seu pronunciamento. 

No dia 29 de julho de 1951, ele mostra alguns documentos não 

tão contundentes quanto prometera, mas afirmou que em seu próximo 

pronunciamento pela rádio, em 05 de agosto, apresentaria as provas 

cabais da malversação de Aureliano Sanchéz no Ministério da Educação. 
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No decorrer da semana, o Ministro prometeu processá-lo, vários 

artigos são publicados em periódicos cubanos sobre o acontecimento, 

parte atacando Aurélio Sanchéz, parte atacando Chibás. A expectativa era 

geral. 

 

Chegado o dia, Chibás lê um discurso por ele escrito e, ao 

proferir a última frase “¡ este es mi último aldabonazo!”, saca um revólver 

e dispara em seu próprio ventre. No dia 16 de agosto de 1951, morre 

Chibás em decorrência daquele tiro.  

 

Hace cinco siglos el Tribunal de la Inquisición le gritaba a Galileo: ¡Mentiroso y 
engañador! ¡Presenta las pruebas de que la tierra se mueve alrededor del Sol! 
Galileo no pudo presentar las pruebas físicas del hecho evidente, y fue 
condenado, pero siguió repitiendo, firme en su convicción moral: "¡Pero se 
mueve!" "¡Pero se mueve!" 
Hace cinco años acusé al Ministro de Educación José Manuel Alemán, de robar 
los dineros del material y el desayuno escolar y de estar fomentando en Miami 
un imperio de propiedades inmuebles. El Ministro Alemán y todos sus corifeos 
atronaron el espacio gritando: ¡Mentiroso! ¡Calumniador! ¡Presenta las 
pruebas! Yo no pude presentar las pruebas físicas de que se estaban robando 
el dinero del Tesoro Nacional, pero seguí repitiendo, firme en mi convicción 
moral: ¡Se lo roban! ¡Se lo roban! (...) 
Seguiremos llamando a la conciencia del pueblo cubano.(...) En cambio, Cuba 
ha visto frustrado su destino histórico, hasta ahora, por la corrupción y 
ceguera de sus gobernantes, cuyo pensamiento salvo excepciones-- ha volado 
siempre a ras de tierra. La feliz conjunción de factores naturales tan propicios 
a un gran destino, unido a la alta calidad de nuestro pueblo, sólo espera la 
gestión honrada y capaz de un equipo gobernante que esté a la altura de su 
misión histórica.(...) ¡Compañeros de la Ortodoxia, adelante! ¡Por la 
independencia económica, la libertad política y la justicia social! ¡A barrer a 
los ladrones del gobierno! ¡Vergüenza contra dinero! 
¡Pueblo de Cuba, levántate y anda! ¡Pueblo cubano, despierta!  
¡Este es el último aldabonazo! (CHIBÁS Y RIBAS, 1951-d) 
 
 
Nesse discurso, Chibás se identifica com a voz que deve 

despertar a consciência dos cubanos, a voz em defesa do povo, contra os 

políticos corruptos. Como de costume, esse discurso polêmico identifica os 

ortodoxos como os defensores da justiça, da liberdade, contra os outros 

políticos, identificados como corruptos e incapazes de implementar as 

reformas necessárias para o desenvolvimento de Cuba. Ou seja, como em 

outros, esse é centrado por uma argumentação maniqueísta, no confronto 
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entre o “bem” e o “mal”, delimitando as imagens do ethos da ortodoxia e 

do anti-ethos de seus opositores. 

 

Ao referir-se a Galileu e o tribunal de inquisição como a dêixis 

fundadora de seu discurso, o enunciador tenta legitimar suas acusações 

mesmo sem apresentar as provas. Afinal, somente com o passar do 

tempo é que ficaram comprovadas as palavras de Galileu. Do mesmo 

modo, liga seus opositores à Inquisição, visando desqualificar as 

afirmações de que o enunciador era um caluniador. 

 

As coerções exercidas na enunciação, em parte pelo ethos 

incorporado como o defensor da verdade, da moralidade na política, não 

lhe davam liberdade para que pairasse dúvidas sobre suas palavras. 

Dessa forma, a imagem do que seria e de como deveria agir um 

verdadeiro revolucionário influenciaram em sua atitude de disparar contra 

o próprio ventre.  

 
Para Chibás, Cuba precisava despertar e os cubanos se 

conscientizar dos desmandos que vinham ocorrendo na política. Suas 

palavras, para ele, talvez não tivessem sido tão fortes como o esperado, o 

que impunha a necessidade de tomar uma ação mais radical para 

despertar a consciência dos cubanos. Ainda segundo ele, era o destino 

histórico de Cuba que estava em jogo e os únicos capazes de salvar o país 

eram os ortodoxos. Sendo um destino, não um desejo, seria obrigatório 

para a ortodoxia salvar Cuba. 

 
Chibás vai encaminhando o discurso de tal forma, que o disparo 

deve ser visualizado como parte da cenografia discursiva, seu último 

clamor aos cubanos, após afirmar ¡Este es el último aldabonazo [última 

aldravada∗]! – última forte chamada. Assim, o disparo não deve ser visto 

                                                
∗ Pancada com argola de metal (aldrava) na porta. 
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como um ato isolado, mas sim como parte integrante de sua enunciação. 

Um ato retórico radical em defesa dos valores coletivos cubanos – os 

quais Chibás se propunha a defender. Essa ação radical visava chamar a 

atenção de seus ouvintes para as acusações e para o fato de, segundo 

ele, o Partido do Povo Cubano ser o único capaz de salvar Cuba. Para que 

suas expectativas não fossem frustradas, ele tinha de tomar uma atitude. 

 
 No interin entre o disparo e a morte, o enunciador, ao ser 

levado a um hospital por integrantes da ortodoxia afirmou “¡Muero por la 

revolución! ¡Muero por cuba!” (CONTE AGÜERO, 1987, p. 785). 

 

Segundo Conte Agüero, o ato do líder ortodoxo foi para 

demonstrar a sinceridade de sua luta por uma nova Cuba. “Es el suicidio 

no como término, sino como vía, no como existencia que se despide del 

mundo, sino como vida que con la muerte quiere influir más en la 

conciencia de su pueblo. Es el campanario convocado al deber, es la 

sangre como pregonera de irreductibles arrestas renovadores.” (Idem, p. 

808). Obviamente deve se levar em conta Agüero ter sido membro do PPC 

e amigo de Chibás. 

 

Por seu lado, Montaner (criador da unión liberal cubana em 1990 

e um defensor do liberalismo) afirma que Chibás havia perdido a 

credibilidade e deixa uma pergunta no ar, “¿Quería matarse? No resultaba 

evidente. Un tiro en el corazón o en la cabeza no hubiera dejado duda. En 

el vientre era grave, pero no necesariamente mortal. No obstante, acabó 

siéndolo.” (ALBERTO MONTANER, 1999, p. 24). 

 

No dia de seu enterro, milhares de pessoas compareceram para 

acompanhar o cortejo “El entierro fue el mayor que há conocido la historia 

de Cuba” (ALBERTO MONTANER, 1999, p. 24). Junto ao caixão, Emilio 

Ochoa fez um pronunciamento, afirmando ter sido Chibás o Chefe e o 
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Apóstolo dos ortodoxos. Ochoa, juntamente com outros partidários, 

realizou um juramento, no qual afirmou seguir o testamento político 

expressado por Chibás, seguindo a linha sem alianças políticas, bem como 

seus ideais de independência econômica, liberdade política, e justiça 

social. 

 

Após a morte de Chibás, o candiato a Presidência da República 

pelo Partido do Povo Cubano passa a ser Roberto Agramonte e para vice 

Emilio Ochoa. Apesar de tentativas por parte de alguns ortodoxos em 

pactuar com outros partidos, a linha independente prevaleceu. 

 

O receio de que os ortodoxos assumissem o poder era forte em 

parte da sociedade cubana e mesmo pelos estadunidenses. Havia o temor 

da implementação das propostas, como a da reforma agrária, da 

nacionalização de empresas, da moralização administrativa com o 

indiciamento dos malversadores dos cofres públicos e do combate aos 

grupos de gangsteres. Mesmo assim, Agramonte era apontado como o 

mais provável a assumir a Presidência. 

 
Por todo ello, el gobierno norteamericano y sus intereses en Cuba, así como la 
oligarquía nacional reaccionaria, se oponían frontalmente a una previsible 
victoria del Partido Ortodoxo en las elecciones, no porque esta opción fuera en 
extremo radical(...), sino por el temor que inspiraba el movimiento de masas 
que arrastraba, así como los compromisos de reformas establecidos en el 
programa inicial de los Ortodoxos. Todo ello podría obstaculizar los 
compromisos adquiridos con los Estados Unidos, que además era exigido por 
ellos. En tales circunstancias, y argumentando la pocas posibilidades de los 
Auténticos, y la ineficacia para enfrentar a la popularidad que seguía a los 
Ortodoxos y sin otro partido reaccionario con probabilidades reales de triunfo 
electoral, incluido el que presidía Batista, sólo quedaba una alternativa para 
tranquilizar a los yanquis y a sus intereses: romper el marco de la legalidad 
establecida. (LEAL CRUZ, 2004-c) 

 
O candidato a presidente pelo Partido Acción Unitária, Fulgêncio 

Batista, afirmando estar combatendo a corrupção e os assassinatos 

políticos, tomou o poder por meio de um golpe no dia 10 de março de 

1952.  
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Para Leal Cruz, esse golpe deve ser vinculado ao período da 

Guerra Fria, “...Los norteamericanos, con la ayuda de la oligarquia nativa 

promovieron golpes de estado contra qualquier tipo de lucha y 

reivindicación revolucionarias surgidas em los estados del área 

continental.”(Idem). Concordo com essa visão, até porque ela é 

corroborada pelo fato dos EUA reconhecerem Fulgêncio Batista como novo 

governante, diferentemente do posicionamento ao Governo Revolucionário 

Provisório de 1933 – não reconhecido pelos estadunidenses. Mas não 

podemos nos olvidar, também, do temor dos resultados das eleições por 

parte de políticos e empresários cubanos. 

 

Além do receio de um possível Governo Ortodoxo e do apoio da 

parte da sociedade mais reacionária, o golpe de Batista foi favorecido pela 

baixa popularidade do Presidente Prío Socorrás e pela falta de um político 

com um forte clamor popular como fora Eduardo Chibás para, quiçá, 

comandar uma reação. Assim terminou o período democrático cubano no 

Século XX e o sonho da implementação do projeto nacional-reformista 

ortodoxo. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 110
 

CONCLUSÃO 

 

Analisando os discursos de Eduardo Chibás (como representante 

de um grupo, em uma posição social e em um período determinado) 

pôde-se observar como o projeto nacional-reformista da ortodoxia foi 

sendo criado como uma tentativa de implementar um novo modelo 

político em Cuba. Sendo de grande importância para estruturação desse 

projeto o ideal revolucionário dos estudantes que se contrapunham 

inicialmente à ditadura de Gerardo Machado e, pouco tempo depois, à de 

Fulgêncio Batista. Sempre levando em conta as coerções exercidas pela 

enunciação na formulação das imagens sua e de seu grupo. 

 

Inicialmente, um ideal democrático revolucionário foi se 

formando com a luta iniciada contra a ditadura de Gerardo Machado e se 

transformando na tentativa de implementar as reformas vistas como 

essenciais durante o Governo Revolucionário Provisório de Grau San 

Martín em 1933. Oportunidade em que os estudantes ligados àquele 

governo incorporaram um ethos revolucionário (os valores coletivos 

defendidos pela ortodoxia como necessários para transformar Cuba em 

um país independente e democrático) por meio de seus discursos e ações. 

 

O Governo Revolucionário Provisório determinou o início de um 

processo revolucionário, na visão de alguns dos membros daquele 

Governo. Esse era visualizado como a primeira vez em que verdadeiros 

revolucionários chegaram ao poder em Cuba. A meta seria implementar 

as modificações vistas como necessárias para o desenvolvimento da 

sociedade cubana, quais sejam: a reforma agrária, o não aceite a 

Enmienda Platt (pela qual os EUA tinham o direito de intervir no país) e a 

nacionalização de empresas públicas comandadas por monopólios 

estrangeiros.   
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No fortalecimento desse ideal, sem dúvidas, é importante notar a 

luta contra o imperialismo dos EUA, contra a influência estadunidense 

junto aos políticos tradicionais de Cuba e contra os desmandos dos 

governos de então. Esses aspectos vão fortalecendo na visão de novos 

políticos a necessidade de uma reformulação radical, embora democrática, 

no sistema político-social de Cuba. 

 

Posteriormente, com Grau assumindo a Presidência em 1944, 

havia uma crença dos membros do PRC de que o processo revolucionário 

pudesse ser efetivado e as reformas vistas como necessárias 

implementadas. Afinal, Grau fora o presidente escolhido no período do 

Governo Revolucionário Provisório e era, até então, uma liderança 

inquestionável para parte dos estudantes que lutaram contra as ditaduras 

de Machado e Batista. Essa esperança acabou sendo frustrada, na visão 

dos que criaram o Partido do Povo Cubano (Ortodoxo), pelo não empenho 

de parte dos autênticos em implementar as ações necessárias. 

 

Assim, o processo revolucionário iniciado em 1933 e tendo como 

continuidade o novo PRC chegava ao final. Como possibilidade de uma 

nova e verdadeira revolução foi criado o Partido do Povo Cubano, para 

seguir de forma ortodoxa os preceitos idealizados pelo Governo 

Revolucionário Provisório de 1933. 

 

Por acreditar ter sido traído por Grau San Martín e políticos 

ligados ao Partido Revolucionário Cubano, os ortodoxos passam a 

combatê-los por meio de discursos e, em alguns casos, por meio de 

duelos. 

 

Para a ortodoxia, os membros do autenticismo haviam sido 

corrompidos pelo poder, relegando a segundo plano os ideais 

revolucionário para lutar em causa própria. Esses, para os ortodoxos, não 
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combatiam a corrupção nem o gangsterismo, mas, pelo contrário, abriam 

espaço para que pessoas ligadas a esses delitos ocupassem cargos 

governamentais. Visando legitimar seus posicionamentos, os ortodoxos 

ligavam suas lutas com as de antigos revolucionários, como José Martí e 

Antonio Guiteras. 

 
Os assassinatos políticos e a corrupção administrativa eram as 

principais razões para que os ortodoxos acusassem o Governo do Partido 

revolucionário Cubano (Autêntico) de não realizar as alterações 

necessárias para implementação da verdadeira revolução em Cuba. O 

Partido do Povo Cubano (Ortodoxo) seria, dessa forma, uma nova 

tentativa de implementar as mudanças sócio-político-econômicas que o 

autenticismo não tivera capacidade, nem vontade política para 

desenvolver. A ortodoxia significava a continuidade da luta pelos 

verdadeiros ideais de outrora. Para os ortodoxos, eles eram os justos, que 

deviam se insurgir contra os falsos revolucionários. Os autênticos haviam 

traído a revolução. 

 
Dessa forma, o Partido Ortodoxo foi criado tanto para efetivar 

um projeto de reformas nacionalistas, quanto para destituir do poder os 

representantes do Partido Revolucionário Cubano e desmascará-los ante a 

sociedade cubana. Afinal, o autenticismo havia demonstrado ser como os 

partidos tradicionais, contra os quais os ortodoxos se colocavam desde o 

período de suas lutas no movimento estudantil, no final da década de 

1920. 

 

Embora comprometidos pelo desejo de implementar as reformas 

vistas como essenciais para o desenvolvimento autônomo de Cuba, 

inicialmente a ortodoxia foi atrapalhada pelo grande número de afiliados 

para disputar as eleições de 1948 – muitos dos quais mais interessados no 

apoio de nomes de peso na política, como o de Eduardo Chibás e de Emilio 

Ochoa, que nos propósitos ortodoxos.  
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Tal fato dificulta a determinação de regras vistas como 

imprescindíveis para as diretrizes ortodoxas, como a não formulação de 

pactos políticos com outros partidos. O que produziu fortes discussões 

intrapartidários, dificultando, assim, o desenvolvimento do projeto 

ortodoxo. 

 

Passadas as eleições, o Partido Ortodoxo se fortalece, pois 

mesmo com o escasso tempo de propaganda, havia recebido uma boa 

quantidade de votos nas eleições de 1948. Ademais, as denúncias de 

casos de corrupção governamental e cobranças de ações sociais por parte 

dos ortodoxos são vistas pela população como uma defesa dos anseios da 

sociedade.  

 

A partir de então, a ortodoxia passou a desenvolver seu projeto 

político sob a orientação das proposições de seu líder, Eduardo Chibás. 

Esse projeto era uma continuidade das idéias do Governo Revolucionário 

Provisório de 1933 e das propostas do Partido Revolucionário Cubano.  

 

O programa da ortodoxia é o retorno às raízes, o resgate do 

programa do PRC e da revolução de 1933. O antiimperialismo, a 

democracia participativa, a justiça social, a moralização administrativa e a 

recusa em realizar pactos políticos dos ortodoxos eram visto por eles 

como a atualização dos anseios históricos do povo cubano. As coerções 

exercidas na enunciação, em parte pelo ethos revolucionário incorporado, 

certamente influenciaram na formulação das diretrizes do partido. Essas 

diretrizes seriam desenvolvidos pelo estabelecimento da reforma agrária, 

da nacionalização de empresas públicas e pela moralização na política. O 

programa seria efetivado em intercâmbio com vários grupos sociais, por 

meio de reuniões estabelecidas entre os ortodoxos e representantes 

desses grupos – tais como dos trabalhadores, dos camponeses, dos 

estudantes, das mulheres.  
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Como estratégia para alcançar o governo, os ortodoxos 

legitimavam seus posicionamentos, utilizando-se de discursos vinculando 

suas lutas as de personalidades que marcaram a história de Cuba por suas 

ações, como José Martí e Antonio Guiteras. Da mesma forma em que 

desvinculavam o nome de Grau San Martín como o líder maior da 

Revolução de 1933, passando a denominá-lo de traidor da revolução.  

 

Assim, a ortodoxia defendia suas propostas como as verdadeiras 

revolucionárias e atacava verbalmente os partidos tradicionais e suas 

condutas. Esses ataques verbais eram comandados por Chibás, em quem 

uma parcela significativa da população demonstrava ter uma grande 

confiança. Seus discursos radiofônicos alcançaram uma grande audiência 

do final da década de 1940 ao início da de 50. Seus símbolos, a vassoura 

com a qual afirmava varrer a corrupção e a expressão ¡Vergüenza contra 

dinero!, eram constantemente usados pela população como forma de 

representar a ortodoxia e a defesa da lisura administrativa. 

 

Os ortodoxos, animados com a alta recepção favorável da 

população em relação às denúncias de corrupção e de ligação ao 

gangsterismo de alguns políticos, passam a utilizar cada vez mais esse 

recurso. Chibás chega a ser preso ao acusar membros da justiça de Cuba 

de receber dinheiro para votar contra a diminuição dos valores da tarifa 

de eletricidade.  

 

Posteriormente – ao acusar o Ministro da Educação de utilizar 

verbas públicas em proveito próprio e não ter conseguido as provas que 

prometera mostrar em uma de suas transmissões radiofônicas – Chibás 

declama ser aquela sua última chamada à conscientização dos cubanos e 

dispara um tiro contra seu ventre, vindo a falecer em seguida. 
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O disparo de Chibás não deve ser visto como um ato isolado de 

seu discurso, mas sim como parte integrante de sua enunciação, um ato 

retórico radical em defesa dos valores coletivos cubanos – os quais Chibás 

se propunha a defender. Uma ação visando chamar a atenção de seus 

ouvintes para as acusações e para o fato, de acordo com ele, do Partido 

do Povo Cubano ser o único capaz de salvar Cuba. Para que suas 

expectativas não fossem frustradas, ele tinha de tomar uma atitude. Para 

Chibás, era o destino histórico de Cuba que estava em jogo e os únicos 

capazes de salvar o país eram os ortodoxos. Sendo um destino, não um 

desejo, seria obrigatório para a ortodoxia salvar Cuba. 

 

As coerções exercidas na enunciação, em parte pelo ethos 

incorporado como o defensor da verdade, da moralidade na política, não 

lhe davam liberdade para que pairasse dúvidas sobre suas palavras. 

Dessa forma, a imagem do que seria e de como deveria agir um 

verdadeiro revolucionário influenciaram em sua atitude de disparar contra 

o próprio ventre. 

 

Com a morte de Chibás em 1951, Agramonte passa a ser o 

candidato a Presidência nas eleições marcadas para 1952. Mas alguns 

meses antes das votações, Fulgêncio Batista coordena um golpe e se 

torna o novo Presidente da República, marcando o final do período 

democrático em Cuba no Século XX. 

 

As lutas desenvolvidas pela ortodoxia marcaram tão fortemente 

os cubanos, que a imagem de Chibás e do projeto ortodoxo sobreviveram 

na memória de parte da população daquele país, ou dos atuais exilados 

políticos.  

 

Nesse sentido, opositores do regime de Fidel Castro o acusam de 

proibir manifestações nas comemorações da data de falecimento de 
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Chibás. Só a leitura oficial é admitida. Sua ligação com um projeto com 

tendências reformistas é recalcada. Ademais, alguns exilados cubanos 

ainda tentam dar visibilidade às suas lutas contra o castrismo como uma 

continuação do projeto político da ortodoxia. Um modo de vincular a 

imagem do Partido do Povo Cubano daquele período e de seu líder maior, 

Eduardo Chibás às novas reivindicações políticas. 
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